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Nesta Edição 
Jardim na Expojovem 
Nunca vi uma Feira assim 

Navio Scan Hawk estreoll 
porto da Zona Franca 

Página especial Educação 
Agressões inquietantes 

ANC tem prejudicado 
a economia sul-africana 

Guilherme Silva concorda 
com informação pluralista 
O deputado madeirense Guilherme Silva defendeu em 
Lisboa o pluralismo na comunicaçãÕSõêial. O líder 
da Comissão~e Liberdades, Direitos e Garantias da 
Assembleia da República falava durante um colóquio 
internacional sobre esta temática. 

Nova Europa passará 
pelo reforço da CE 

(Pági1Ul5) 

A nova Europa vai passar, necessariamente, pelo re­
forço da Comunidade. Esta foi a ideia deixada por 
Vítor Constâncio, ontem, durante uma conferência 
subordinada ao tema «A Nova Arquitectura Ew:o--
peia». 

(Página 6) Dentro de dias, a Cimentos Madeira será 
cotada nos mercados de mobiliários de Lisboa 
e Porto, apurou o DIÁRIO DE NOTÍCIAS. 

rense por quotas a atingir uma .:posição de Guia semanal 
prestígio» junto dos operadores financeiros, 
o-que-Ihe abre excelentes-pe .. spectiV'as._~ ____ d_~TV ~Cabo A~.:boa-saúde-financei~8»--da empFesa-e­

uma operação desencadeada com êxito pelo 
Banco Comercial Português, por via de um 
empréstimo obrigacionista de 350 mil títulos, 
conduziram à admissão na cotação das duas 

·Os 350 mil títulos postos em circulação­
têm um valor nominal de mil escudos. O su­
cesso foi de tal ordem que a emissão encon­
tra-se totalmente colocada. 

A partir de hoje, o Diário de Notícias passará a..m­
cluir, nas suas edições de sábado, uma separataJso­
bre a programação da TV por Cabo, possibilitando· 
assim aos leitores uma escolha atempada_dos progra-

principais Bolsas do País. (Página 3) mas a seguir. 
~--~-------------------------------------------------------------

Entre os dois e os seis anos de idade 

Quatro irmãos menores 
abandonados na Fundoa 

Trb tWs quatro inrtáo,. Falta () Duarte ~ teve de receber as­
sist.incia mküca imuJiata. 

Quatro irmãos com idades compreendidas entre 
os dois e os seis anos de idade, foram encontrados 
ontem, na Fundoa, abandonados, ao que se sabe, pe~ 
los próprios familiares a cujos cuidados se encontra­
vam. 

Os miúdos foram vistos por um trabalhador, que 
estranhando o facto de ali se encontrarem há algum 
tempo, alertou a Polícia que depois de comrrmar a 
situação de abandono conduziu-os ao hospital. Um 
ficou internado e 'os restantes deram entrada nwna 
instituição de solidariedade social. 

(Página 11) 

Liga na Madeira 
golos na Suécia 
Dois acontecimentos desportivos dominaram o dia 
de ontem dos madeirenses. A reunião da Liga dos 
Clubes Profissionais de Futebol, na Madeira, e o 
Campeonato da Europa que deu finalmente um 
<<não empate», a Holanda ganhou à Escócia, en.,. 
quanto CEI e Alemanha repetiram a tónica do 
campeonato: empataram .. ~ (Em Desporto) 
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Ecologia e desenvolvimento 
MARIA FERNANDA BARROCA 

Os movimentos ecologistas que proliferam cada perderam a credibilidade pois nada traziam de 
vez mais, ocupam uma gama enorme de situações: renovador. 
vão desde o ecologismo radical politizado até ao amor Com a _queda dos regimes marxistas e a apli­

da Natureza. Esta bem precisa de ser amada, pois cação da economia de mercado. estamos a constatar 
tem sido muito maltratada pelo homem em seu próprio que esta está a contribuir para melhorar o ambiente; 

.prejuízo._ _ ' basta pensar no aparecimento de inúmeros produ-
Contudo o ássunto tem sido tão falado, que a 'tos naturais semaditlvos e que têm mais venda que 

opinião pública já dele se deu conta através de tudo os chamados produtos poluentes, a par do desen-
quanto é meio de comunicação socilJl. voJvimento de energias alternativas menos nocivas. 

Mas o amor da Natureza em breve, e por via A corrente pseudo-ideológica que se opõe ao 
negativa, levou a um dualismo: dum lado a visão antropocentrismo espiritualista usa argumentos sem 
antropocêntrica do mundo em que o homem é dono fundamento eivados de humor. Querem pôr o homem 
e senhor e por outro o antropocentrismo espiritualista em pé de igualdade com os outros animais. Ora isto 
que considera a superioridade da espécie humana -é-ridículo, po .. que~eohomem-se preocupa com 
sobre as demais espécies. o futuro e conservação das outras espécies, não 

As atitudes radicais aparentam querer a recon- 'consta que estas se preocupem com o bem-estar do 
ciliação do homem com a Natureza, mas cedo se homem. 
mostraram movimentos sócio-económicos que aliam Todos os seres criados têm direitos, mas só o 
o ódio à energia nucle~r com o ódio ao capitalismo, homem os tem em termos pessoais, enquanto os outros 
considerando este como responsável pela degrada- os têm no plano da espécie; por outro lado o homem 
ção a que chegámos. Por isso rapidamente as atitu- contribui para o aperfeiçoamento do Universo como 
des radicais se confundiram com as ideologias marxistas indivíduo -e os outros seres só dão esse contributo 
de extrema-esquerda, pugnando pela total liberdade como espécie. 
do homem para transformar o mundo sem olhar a O conservadorismo primitivo também temia a 
normas de valores superiores. escassez de recursos, o que causou enorme alarme. 

APÓS um primeiro impaÊo de certo modo eufórico, Os que s~_!!Je opõem sempre confiaram no potencial 

humano e na sua capacidade de invenção. E real­
mente não se enganaram. Durante os últimos anos 
as reservas minerais têm aumentado e à falta de 
alimentos sucedeu-se uma produção agrícola abundante, 
só que mal distribuída. Os males qrie afectam o mundo, 
sobretudo a nível alimentar não estão no aumento 
da população ou na capacidade produtiva, mas nas -
formas de pobreza que não permitem aos povos pa­
gar os bens de que necessitam. 

O desenvolvimento eo crescimento económico 

não são os responsáveis pela degradação ambiental. 
Isto mesmo é afirmado pela Estratégia Mundial para 
a Consersação (EMC) , documento,_prograínático 
emanado-de organizações-eeologistasimportantes, 
como a WWF ou o Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente. 

Há contudo uma situação que temos de acautelar: 
respeitar a Natureza só porque proporciona me­

lhores condições de vida e consumo excessivo, é adoptar 
um progresso racional e tecnológico seÔlpensar no 
progresso ético, é preferir «ter» a «ser». 

A Natureza é a nossa habitação, o nosso espaço 
vital j mas não fomos nós que o construímos - foi­
nos dado com funções bem distribuídas e sabiamente 
ordenadas, cuja integridade temos o dever de sal­
vaguardar. 

Uma lacuna a preenc1ie--r----'--~---~------------
«Negar os beneficios da Ditadura em Portugal, seria 

cometer uma injustiça. O problema financeiro, ainda que 
tenha custado mil sacrificios - necessário é confessa-lo 
- está, p6dedizer.;;se, arrumado. 

A inteligencia equilibrada, o pulso firme, a 
indiscutivel honestidade do Sr. Ministro das Finanças, to­
das estas qualidades servidas por uma forte vontade e por 
um patriotismo no seu mais alto significado, deram um 
resultado tão extraordinario de beneficios para o Estado, 
que as maiores Figuras das Finanças dos principais países 
que com o nosso teem ligações, admiram êsse esforço 
que verdadeiramente é colossal e tanto mais quanto é 
certo que foi realisado num curto espaço de tempo. 

Mas não s6 no campo financeiro, a Ditadura tem 
afinnado o valor dos homens que a compõem. 

Iniciativas de todas as ordens se manifestam por todo 
o país, numa ânsia de melhorar, 00 produzir mais, 00 
fazer o tal Portugal melhor em que tanto se fala. 

Sempre dissémos que o exemplo tem de partir de 
cima. E sem duvida que as atitudes energicas, decisivas, 
equilibradas dos governantes muito hão-de ter influido 
em toda a vida nacional, na vida colectiva e até na vida 
dos indivíduos. 

Cidades, vilas e mesmo aldeias teem modificado suas 

fisionomias, progridem, por toda a parte se trabalha com 
interesse e com amôr para não se ficar para traz. Ha uma 
especie de incentivo mutuo. 
~··---Já-se:vê que esta renovação-não se nota por toda-aparte; 
Há-de haver sempre quem fique para traz, por falta de certas 
faculdades sem as quais não se JXXIe andar para diante. 

Enfim, não falemos em coisas tristes e vamos ao 
caso. 

Ha, na obra da Ditadura.. por enquanto, uma lacuna 
que é necessário preencher. 

É o que chamaremos a solução do problema moral. 
Por esta expressão deve entender-se tudo quanto diz res­
peito aAssistencia, a costumes, a soc6rros morais e mate­
riais aos que nada p<?dem, á vigilancia constante e segura 
do bem-estar colectivo e até individum. 

Isto não quer dizer que a Ditadura não tenha feito já 
bastante neste sentido e mesmo não se pode fazer tudo 
duma vez. Mas é necessário -que este ponto seja mais 
especialmente olhado. 

No que diz respeito a Assistencia, verdade, verdade, 
alguma coisa se tem feito, mas muito está ainda por fazer. 

Se se exigiram grandes sacrificios e se todo o país a 
êsses sacrificios se prontificou, ;,em tugi! nem mugir como 
se costuma dizer, não faz sentido que haja para aí 

Instituições de Beneficencia lutando com mil dificuldades 
para se manterem, que se viva tão miseravelmente em 
autenticos antros porque não ha casas, que se respire a 

~. custo-porqueahigiene-é- ~qtie--se~beôa-:rgua-­
carregada de bacilos porque não se fazem obras completas 
de saneamento. 

Embelezar cidades e vilas e aldeias, é, sem duvida, 
digno dos maiores louvores, 

Mas não é bastante. 
Com respeito á vigilancia dos costumes, mais ainda 

ha que fazer. Porque é que ao lado da censura que o 
Governo exerce sobre as criticas aos actos da Ditadura -
o que não discutimos - não se exerce a censUra moral de 
tanta coisa repugnante que corre por aí em letra redonda, . 
enxovalhando reputações, apoucando caractéres, 
desprestigiando vmores? 

ManJuem-se limites á liberdade. liberdade sem limi1es é 
a maior das ut~. Mas não se peme só em politica, em 
finanças, em turismo, mas DlUl1a vida com equilibrio, com 
rectidão, e, sobretudo, com moral em todos, IOdos no; ~: 

moral no teatro, moral nas publicações, moral nos ~ 
moral na; casioos, moral em tudo e acima 00 nxfo». . 

(Dia 13 tk Junh:J(:/e 1930) 
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Empre~a «Cimentos Madeira» 
cotada na Bolsa· de Valores 
ANTÓNIO JORGE PINTO 

A Cimentos Madeira acaba de ver os títulos Se para o BCP a cotação 

representativos do empréstimo da CM nos dois centros de 

obrigacionista, de 350 mil contos, admitidos à operações financeiÍ'as «é um 
factor de prestígio», para os 

cotação nas Bolsas de Lisboa e Porto. A titulares este desfecho é 
operação foi conduzida com êxitQ p~l() Bal1co' bastante «atractivo», ná 
Comercial Português (BCP/CISF). O Diário· inedida em que Pemute Uma 
de Noticias apurou que se trata da primeira maior liquidez dos títulos. 
sociedade madeirense por quotas, a atingir . Pela simples razão de que 
esta ..cposição de prestfaio» aos,olhos dos as obrigações propor-

e- cionam aos compradores 
- operadores rmanceiros. uma rentabilidade competi-

Nos próximos dias a Ci· 
mentos Madeira (CM) irá 
surgir cotada nos mercados 
de valores mobiliários de 
Lisboa e Porto. A admissão, 
a primeira de uma sociedade 
madeirense' por quotas, foi 
conseguida através de um 
empréstimo obrigacionista 
de 350 mil contos. Revela, 
segundo-fontes PQr nós con­
tactadas, «a boa saúde fi­
nanceira» e abre-lhe exce­
lentes perspectivas futuras, 
colocando-a numa posição 
de prestígio. 

Os 350 mil títulos postps 
em circu1ação, têm um valor 
nominal de mil escudos, e 
foram emitidos a 29 de 
Dezembro de 1989, encon­
trando-se a emissão com­
pletamente colocada. 

Com este empréstimo, a 
Cimentos Madeira obteve 

financiamentos para fàzer tiva, quando comparado 
face ao seu planodeinves- com aplicações alternativas, 
timentos a médio prazo, explica;;nosRicardo Gou~ 

. veia 
com ~ataxa de juro «favo-
rável», explicou ao Diário de As vantagens nãC) termi-
Notícias Ricardo Gouveia, nam por aqui. Os juros das 
responsável pela montagem obrigações beneficiam de 
de toda esta operação que uma redução de 20 por cen­
conduziu a empteSa à ad- to do respectivo rendimento 
missão nas duas principais para efeitos de IRS/lRC, o 
Bolsas de Valores do país. que se concretiza na apli-

cação ,de uma taxa de- 25 

Factor de prestigio por cento incendente sobre 
os 80 por cento dos juros. 

Segundo o projecto'apre- Por outro lado, osjuros são 
sentado, «a taxa de juro no- vencidos semestralmente a 
minal de cada cupão será a partii- ai dita do iiircio da 
taxa correspondeme .à Taxa subscrição, de cada ano <de 
de Referência para Obriga- vida do empréstimo, que 
ções', fixada por aviso do tem um prazo de duração de 
Banco de Portugal, em vigor cinco anos. 
no primeiro dia de cada pe- Armando Moniz, do 
nodo de contagem de juros, BCP/Empresas, comunga da 
acrescida de 3,25 pontos mesma opinião do seu cõ­
percentuais. lega de profissão e adianta 

que o êxito desta operação 
resulta do «trabalho do pró­
prio banco», mas também 
destaca «a forte pujança da 
empresa, que reuniu os. re-

. quisitos necessários para aI­
.caDÇai esta posição».·· 

Os 350 mil contos obti­
dos pela CM do BCP, foram 
investidos na constnição de 
um novo silo de cimento 
para a empresa, na compra 
de wna britadeira e outras 
obras. 

. João Santos; presidente 
do Conselho de Gerência da 
CM, não escondia, ontem à 
tarde, a sua satisfação pela 
admissão à cotação da em­
presa que dirige na Bolsa -
vertente obrigacionista -, 
tendo-nos indicado o autor 
da operação de montagem, 
Ricardo Gouveia, para in­
formações mais detalha­
das. 

Recurso ao crédito 
alternativo 

É este especialista que 
ilucida-nos sobre asdife­
renças entre um empréstirnq 
bancário corrente, compa­
rando-o com aquele que foi 
contraído pela CM. «O de­
senvolvimento da actividade 

Expojovem inaugurada· com declarações entusiásticas 

«Na Europa nunca vi 
uma Exposição assim» 
- afirma Alberto João Jardim 

o presidente do Governo Regional, 
acompanhado por um número significativo 
de membros do seu Executivo e pelo 
Comiswio Europeu, Cardoso e Cunha, 
inaugurou ontem a Expojovem, na Escola 
Secundária Gonçalves Zarco, nos Barreiros. 
«Penso que o Com.icJsário Europeu, apesar de 
ter corrido a Europa toda, nunca tinha visto 
uma Feira assim» - garantiu 
orgulhosamente Jardim, mostrando um 
entusiasmo próprio que se estendeu 
ao seu acompanhante. 

Visitando um por um os 
cerca de 90 llantú da Feira, 
o chefe do Executivo ma­
deireose mostrou-se favora­
velmente impressionado 
com a qualidade da partici­
paçIo DeIte certame, decla­
rando mesmo nunca ter 
visto..".. Feira aaim em 
toda a Europa. «É um JlaDde 
aucesIO» - disse Jardim, 
coosideraodo patifiomte o 

número de jovens empre­
sários presentes oeste stand, 
que, afirmou, foram aqueles 
que souberam aproveitar «o 
boom de desenvolvimento 
da Madeira, apmodo um 
momento bist6rk:o com as 
IUU mIOI,.. E que, referiu. 
constituem «o embrilo de 
futuras gandes e boas em­
presas» da Madeira. 

O preaideote do Governo 

~~gional declarou ainda 
pemar que uma Feira dedi­
cada apenas aos jovens em­
presários é caso único em 
território nacional. ~«E· mes­
mo no estrangeiro nunca 
tive ocasião de ver uma 
coisa destas» - acrescen­
tou, satisfeito. 

Cardoso e Cunha, por 
sua vez, comentando a afir­
mação de Jardim de nunca 
ter visto, mesmo na Europa, 
uma Feira semelhante, 
reforçou: «Ú país atravessa, 
todo ele, uma fase de gran­
de entusiasmo. Eu não diria 
ainda de grande prosperi­
dade, porque estamos ainda 
a meio do caminho,.. Mas, 
afirmou, o «movimento de 
regeneração nacional» está 
claramente lançado. «E o 
noao país poderá vir a ocu­
par na Europa o lugar que 
lhe éompetelt - assegurou, 
DlOItraDdo-se feliz por Por-

tugal já não registar os ín­
dices econ6micos mais po­
bres, entre os países eu­
ropeus: dá conseguimos 
passar pelo menos um país» 
- exultou. Cardoso e Cu­
nha congratulou-se ainda 
com o actual «tIlovimento 
claro de entusiasmo, de de­
dicação, de solidariedade e 
de disciplinu, que consi­
derou «perfeitamente evi­
dente a todos os portu­
gueses». 

CE está «bem 
presente» na Região 
da Madeira 
- diz Cardoso e Cunha 

O Comissário Europeu 
destacou também o alcance 
da actual perspectiva euro­
peizaote, afirmando que a 
Comunidade ea claramente 
presente na Região Au-

Empresa Cimentos Madeira: sempre a crescer até atingir cotação 
nos dois principais cenlro.s financeiros do Pais. 

da empresa impõe a consi- médio pra20 - anota Ricardo 
deração de hipóteses de Gouveia ~, de exigibilidade . 
fmanciamentos adequados compatível com o plano de 
às particulares exigências investimentos e com o dr­
dos seus·imobilizados e das culo de exploração, 010 é, 
suas explorações». como sabemos, a única al-
-~ublinbaamda o' nosso temàtiva possível para a 

interlocutor: «Para além de obtenção de recursos finan­
recorrerem aos capitais ceiros pennaoentes,.. 
próprios, as empresas procu- O êxito de uma operação 
ram diversificar as suas do género da CM, «está na 
fontes de mobilização de busca de soluções inovado­
recursos alheios, de modo a rãs para garantir não s6 o 

. salvaguardar a estabilida- sucesso de emissões como 
de da sua estrutura finan·· de contribuir para o desen­
ceira». volvimento de mercados de 

Neste contexto, «o re- capitais», concretiza Ricardo 
curso ao crédito bancário de Gouveia. 

Jardim e Cardoso e Cunha, acompanhados peJo lfder da JSD. 
Miguel Albuquerque, visilam um dos :;tands do certame. Os 
produtos frUlicolas tamblm estlío presentes, 

t6noma da Madeira. Neste 
sentido, Cardoso eCurlba 
aproveitou paTa sublinhar o 
facto de o próprio Alberto 
João Jardim ser presideole 
da Conferência das Regiões 
Insulares e Periféricas da 
CE. «Hoje, a Comunidade 
não é apenas uma institui­
ção econ6mica, mas uma 
instituição que se baseia na 
cooperação e na solidarie­
dade». Este responsável sa­
lientaria ainda que o «de­
senvolvimento que a Ma­
deira conheceu neste ólti­
mos anos é uma prova evi­
dente que isso não se trata 
apenas de ,ilCÇOea teóricas. . 
Elas s!o realizulas na prá-

tica, e a Madeira é o exem­
plo claro disso,. - garantiu. 

No-campo da formação, 
Cardoso e Cunha relevou 
ainda o papel da CE: «JIj 

uma acção muito grande. 
pois há uma aposta 00 r. 
turo, -C; nós precisamos cada 
~vez mais de agentes econó­
micos e sociais activos» -
disse o Comissário, defen­
dendo ser pela aproximação 
aos padrões de educação e 
de formaçlo profissional da 
Europa, que os portugueses 
poderão pnoúr uma pre­
sença. dipa e dtil no seio da 
Comunidade. 



Alberto João Jardim na Tecnovia 

Novas obras significam 
postos de trabalho • mais 

o presidente do Govem9 prossegue com os tricidade. Havia um único tinuar a dar apoios para obras 
almoços nos estaleiros de empresas de comtrução, médico para a costa norte. As novas, o que significa mais 

Ontem foi a vez da Tecnovia. Nos habituais estradas faltavam, e hoje há postos de trabalho e melho-
dis J d' ped' uma mudança muito grande» rias de vida». 

cursos, ar, ,Jl11. lU aos trabalhad, ores para, '" - "enumerando" '''os'''centros -'de R&:' d . ....:;.~. ' " , .. ", erenn o-'a' lmpo .. "ucla' 
agarrarem as oportunidades futuras, saúde por freguesia, escolas de «agarrar as oportuni-
nomeadamente Of "ios comunitários para que secundárias por concelho e a dades», Jardim falou dos 4,5 
~a novas obras e consequentemente cobertura total do arquipé- por cento de desemprego na 
mais postos de trabalho, lago de energia eléctrica». Região, contrapondo este 

Na sua perspectiva, quem valor com os «mais de 25 

Falando de megafone em 
riste, o chefe do Executivo, 
entre os muitos trabalhadores 
disse estar «na sede de wna 
empresa que, como as gran­
des deste país, começou 
praticamente com o esforço 
do senhor Guilherme Costa 
com uma escavadora e que 
hoje é uma das maiores por­
tuguesas». 

entidades públicas da Re- ganha com o desenvolvimento por cento das Canárias». 
«não é o Alberto João. É todo Ao, temlÍnar_ a sua inter-

Por outro lado 'J ardirn não 
esqueceu que a Tewovia é 
uma empresa que «nunca 
falhou um prazo desde que 
chegou à Madeira e meteu 
ombros a obras que ninguém 
queria, prestaIXio uma grande 
colaboração ao Governo e 

gião». 

Cores diferentes 

Segundo afirmou «uma 
empresa é constituída por 
empresários, trabalhadores e 
técnicos e é inutil inventar 
guerras. Sem empresários e 
sem trabalhadores não exis­
tem resultados. O resto são 
fantasias» - afirmou. 

Preferindo falar do futuro 
o presidente do Governo 
disse que «para trás ficaram 
.tempos maus. Quando che­
guei ao Governo nem 40 por 
cento da Madeira tinha ele c-

um povo que teve bom sensO», 
admitindo, porém, que «nem 
toda a gente pode pensar da 
mesma maneira nem ter as 
mesmas cores». 

«Se há progresso-na nossa 
terra foi porque os madei­
renses, independentemente 
das suas cores políticas, 

-ideias e interresses souberam 
assegurar a paz e trabalhar». 

Andar para trás 

Dumnte a sua intervenção 
surgiu também' um alerta: 
«nós temos oportunidades 
nas mãos. A CE vai con-

venção o presidente do Go­
véino referiu-se aos que 
«gostariam de ver isto andar 
para trás, às vezes fázeodo 
campanhas que parece que 
estão do outro lado». 

Também o presidente do 
Conselho' de Administração 
da empresa usou da palavra, 
para. 'numa curta intervenção, 
apresentar a sua satisfação 
pela presença de Alberto 
João Jardim num local de 
trabalho daquela' empresa, 
marcando também a abertura 
das novas instalações da 
Tecnovia 

Miguel Silva 

Dia de Santo António inicia festas de Junho 

Tradição dos santos populares: 
desvanecida masaindar-esist'en1e 
O Dia de Santo António, que se comemora 
hoje, assinala um mês que prima 
pela tradição dos santos populares. Hoje 
bastante diluídos num meio caracterizado 
por uma apressada vida diária, os velhos 
costumes susbsistem ainda corajosamente 
em certos sectores da sociedade 
portuguesa (e madeirense), 

Os apelos ao «santo mila­
greiro», cujo dia antecede, no 
mês de Junho, os de São 
João e de São Pedro,' multi­
plicam-se ainda nos dias de 
hoje, embora na maior parte 
dos casos apenas por «brin­
cadeira» relacionada com a 
tradição herdada dos avós e 
por réstias de respeito pará 
com os costumes de outros 
tempor;. 

A fama de Santo António 
de Lisboa como casamen­
teiro e protector dos namo­
rados é já velha. Tradições 
como a de as raparigas casa­
doiras, para descobrirem o 

- nome do futuro marido, lan­
çarem papelin.boB à fogueira, 
queimarem cardos e porem 
cravos debaixo do traves­
seiro, entre outraB,' pouco 
wbsistem 008 dia.s de hoje, 
mas, apesar de tudo, ainda 

não desapareceram. Há ainda 
quem vele por elas. Embora 
não se adivinhe, propria­
mente, a sobrevivência des­
tas festividades, marcadas 
por um certo cunho de paga­
nismo, num futuro próximo. 

Santo António inaugura, 
no mês de Junho, as festas 
dos santos populares, que 
ainda conseguem suscitar al­
gum interesse entre a popu­
lação madeirense, que con­
tinua a comemorar estes mo­
mentos bem tradicionais do 
quotidiano de épocas mais 
recuadas. 

Orador empolgante 
e santo irreverente 

Nascido na capital portu­
guesa, na longínqua data de 
1195, dia de Nossa Senhora 
da A&'Sunção, Santo Ant6nio 
recebeu, de baptismo, o no-

me de Fernando. O dom da lativamente a este santo. 
oratória foi uma das suas ca- Santo Ant6nio foi procla­
ractefÍSticas mais marcantes, mado Doutor da Igreja, à se~ 
notadas-desdea.suaintãncià.- melhançade,s... Tomás_de 
marcada desde cedo pela Aquino, al6 de Janeiro de 
inclinação religiosa Os seus 1946, recebendo o título de 
canicteres fision6micos são, «Doutor Evangélico». Os 
até hoje, desconhecidos, em- sermões em sua honra atin­
bora a lenda o indique como gem números impressio­
um iOOivíduo imberbe, de tez nantes. S6 o Padre Ant6nio 
escura e de baixa estatura. Vieira proferiu nove, entre os 
Falecido em Pádua, com 36 mais importantes e notáveis. 
anos de idade, com menos de Assinalável, sem dúvida, 
dez anos de ministério no para quem se tomou notado' 
estrangeiro, logo um ano pelo modo de viver franscis­
mais tarde seria canonizado cano, pobre e modesto, que 
pelo Papa Greg6tio IX. na Idade Média tanta celeuma 

Vários milagres são-lhe levantou no seio da Igreja Ca­
atribuídos. Diz-se que conse- t6lica, relativamente ao direito 
guiu estar em Lisboa e Pádua ( ou não) da Igreja po&Suir bens 
ao mesmo tempo, para salvar materiais. E para quem marcou 
o pai da forca, que ressusci- o catolicismo por uma actua­
tou uma princesa, e curou ção, no mínimo, pouco OItO­

cegos e paralíticos, para além doxa na forma de expor as 
da famosa pregação aos suas ideias ... 
peixes. Vários. ditados popu- Mas o que importa é que 
lares, ainda hoje proferidos, o santo, e a tradição que o 
têm origem na lenda que o cerca, ainda não morreram, 
cerca, como por exemplo as fazendo ainda, que mais não 
expressões «ir tirar o pai da seja, lembrar as práticas que 
forca», «falar aos peixes» e marcavam usualmente um 
«Santantoninho onde te tempo mais recuado. E que, 
porei?», referindo-se este úl- ao fim e ao cabo, fazem par­
timo ditado à «querela» en- te da nossa cultura, nacional 
tre Lisboa e Pádua re- e ocidental. 

Jardimfa/arukJ aos trabalhadores da TecTlovia. 

Ainda o Estatuto da Carreira Docente ... 

Professores madeirenses actualizam-se 
sobre as negociações ,com o Ministério 

O Estatuto da Carreira Docente e as negociações 
que derorrem entre os sindicatos e o Ministério da 
Educaç o foram ontem tema de uma conferência, 
proferid l pelo eng. Abel Macedo, elemento da comissão. 
negoci. )ra da FENPROF que tem entabulado diálogo 
com o ( uvemo. 

Es':l acção de formação, que, decorreu -numa uni­
dade hoteleira funchalense, congregou um número 
apreciável de professores. 

A iniciativa do SPM, realizada no final do ano 
lectivo, pretendeu sObretudo «fazer O ponto da situação», 
relativamente a uma matéria algo complicada e que eo­

, frenta actualmente contestação por parte da classe do­
. ceme. A regulamentação do ECO, que já se vem ar­
rastando desde há tempo considerável, assume-se como 
um conjunto de 27 diplomas, que enfrentaram sucessivos 
atrasos na sua implementação. ' 

A regulamentação fornlalizou-se, na sua primeira 
parte, no final do mês de Abril. Pelo que ontem os pro­
fessores madeirenses foram inforn1ados do actual estado 

,I ,das cOÍS<iS, ap,<5s ,o, t~rrl1in~ ~_disyussão do primeiro 
conjunto de diplomas no âmbito do ECO. E que,no---' 
entender da FENPROF, não acabou da maneira mais 
positiva para os docentes, devido à cedência por parte 
de outras eSlruturàs sindicais negociadoras em aspectos 
que pouco beneficiam os profissionais da Educação do 
nosso país. ' 

EntretàIifõ-;ünniovõ-coo]uhto de documemos,qlle' 
o Ministério da Educação pretende negociar até ao final 
do ano lectivo, e que abrangem matérias importantes 
éomo a formação contínua dos professores, o direito a 
licenças sabáticas para a formação, esteve também ontem 
em análise. Estes assuntos, por assim dizer. 
correspondem a uma segunda etapa na difícil negociação 
do Estatuto. 

«O processo está bastante atrasado, mas n6s temos 
também que ter a preocupação de não acelerar dema­
siado a regulamentação de matérias decisivas para o fu­
turo da carreira» - declarou Abel Macedo. Nesse sentido, 
acções formativas como aquelas ontem levadas a cabo 
servem para «informar os professores sobre o que está 
em jogo e procurarem de alguma forma ter intervenção 
DO próprio negocial». 

Problemas como os «obstáculos criados na pro­
gressão na carreira, nomeadamente para os escalões de 
topo», exigem, no entender do conferencista, uma «forte 
intelVenção». 

João Luís Aguiar, da direcção do SPM, referiu-se 
também aos documentos a serem agora negociados, 
enumerando nomeadamente a avaliação do desempenhO 
e da candidatura. O último destes documentos permitirá, 
de acordo com este responsável, que a partir de Setem-
bro alguns professores transitem para o 81! escalão, mas 
não assume ainda o cariz do que se pretende. 

«Tudo o que se reveste de positividade para os 
professores está hoje ainda guardado na gaveta Tudo o 
que penaliza os docentes, está a ser aplicado» - criticou. 

LR. 



Guilhenne Silva num Colóquio Internacional em Lisboa 

o 'pluralislDo da COlDunicação Social 
é garante da delDo,cracia que desejamos 
"_Com efeito, o pluralismo representa, afinal, a 
garantia de uma informação rica de factos e 
acontecimentos, atenta às inovações e mudançm 
profwtdas, situando-as na evolução sociaL A par 
de um notidário tiento, objectivo e democrático 
devem surgir os artigos de opinião, diversificados e 
~ autoria devi<lamente identificada, ~_~ __ ' __ _ 

pessoais", para depois, subli­
nhando outras articulações, 
concluir que "o direito à in­
formação e o direito de in­
formar constituem uma das 

referiu O orador, em jeito de 
alerta. 

Adequada maturação 
das liberdades 

pedras base de- urnFstado de "Fruto da concepção de-
Diráto fundado, aDes de mais, mocrática inerente,. à Revo-

:!!~~e:~~-~' ··lução'de-Abril-assiste·se-ao-
renascimento das preo­

Breve perspectiva 
histórica 

como é óbvio, não responsabilizam as direcções e 
muito menos os jornaINas, mas contribuem para -
assinalar de maneira ainda mais acentuada o 
,pluralismo editorial dos órgãos que os inserem". 

&te é mn excerto extraído 
da párte conclusiva do, tra­
balho apresentado por Gui­
lherme Silva, deputado pela 
Madeira à Assembleia da 
Repúblici,- no Colóquio Iri­
temacional promovido pela 
Alta -Autoridade para a Co­
municação Social, que de­
correu recentemente em Us­
boa, e que é bem defini-dor 
do novo conceito, boje aceite 
pela grande maioria dos por­
tugueses, sobre o importante 
papel que exerce a' comuni­
cação social na formação da 
opinião pública. 

deputado social-democrata 
madeirense, em tão desta­
cado forom, _onde estiveram 
reunidas, durante três dias'de 
trabalho, figuras de relevo da 
comunicação social portu~ 
guesa e- europeia, repercu­
tem-se de forma altamente 
positiva no nosso meio, boje , 
já fortemente desperto e eXi­
gente quantt> à nobre função 
da imprensa, da nossa ~­
prensa regional. 

cupações com a liberdade de 
expressão e de imprensa", 
disse, salientando que pro- . 

Para cbegar ao _ estádio gressivamente esses valores 
actual, ou ao entendimento foram ganhando "adequada 
moderno, do pluralismo in- maturação", quer pela via do 
formativo, cornregiase Alta' "ideal político subjacente, 
Aut,oridade para a Com uni- quer da própria concepção 

o dr, Guilherme Silva, num momento de repouso no cais do 
Funchal, 

Pluralismo é riqueza 
da informação 

Guilherme Silva, que na 
Assembleia da República 
preside à Comissão de As­
suntos Constitucionais, Di­
reitos, liberdades e Garan­
tias, falando na sessão de etl­

cerramento do Colóquio 
subordinado 'ao tema "O 
Pluralismo na Comunicação 
Social", não só concluiu que 
o pluralismo representa a 
riqueza da verdadeira infor­
mação, "que nunca se poderá 
confundir com a que man­
ipula, degrada e avilta a opi­
nião pública", mas também 
que "a li.beIdade dos meios 
de comunicação constitui 
urna condição inalienável 
para qualquer regime demo­
crático, sendo que a melhor 
garantia deste regime Se con­
sagra no verdadeiro p1uralis­
mo de opiniões e formações". 

Estas ideias deixadas pelo 

Alguns espíritos insulares 
tornar-se-iam, por certo, 
inquietantes ao ouvir, de viva 
voz, tão profunda quanto 
oportuna análise sobre o in­
,teressé do pluralismo' na in­
formação, como fez Gui­
lherme Silva, e que vamos' 
aqui tentar resumir. 

O deputado madeirense 
iniciou a sua comunicação 
tecendo o enquadramento 
jurídico constitucional, do 
tema, recordando que "o 
pluralismo informativo cons­
titui o corolário jurídico-po­
lítico da liberdade de im­
prensa e meios da comuni­
cação social a qual radica, 
por sua vez, no princípio 
fundamental da liberdade de 
expressão". ConSiderando 
que a libeIdade de expressão 
é o "verdadeiro alicerce do 
Estado Democrático que boje 
somos", disse que a im­
portância e relevo que se lhe 
atriroi resulta "não apenas da 
sua consagração constitu­
cional, mas da sua inserção 
no capítulo que a nossa Lei 
Fundamental reserva aos di­
reitos, liberdades e garantias 

caçã S 'al nl jurídica visada na. Consti-o OCI que, 'e seu 
tuição e na Lei de Imprensa 

entender, constitui "orgão de 
de 1975, que nos conduzira!n 

garantia da independência da ao sistema e instrumentos 
informação", Guilherme Sil-
va descortinou, em breve legais actualmente em vigor". 

Guilherme Silva defendeu' 
perspectiva histórica, três 
períodos distintos, configu- que aos órgãos de infor-
rando-os da seguinte forma: mação na posse do Estado, 
pós implantação da Repú- designadamente a Rádio e a 
blica, em 1910, altura em Televisão públicas devem, 
que a liberdade de expressão pelo menos por ora, perma-

necer "sujeitos à titularidade 
e informação era "quase 

e gestão públicas", no enten~ 
irrestritiva". Depois as crises 

dúuento que eles veiculam 
políticas sucessivas dão lugar formas de liberdade enten­
à instituição da censura, em 

didas como um "bem essen-
1918, (ainda que de forma 

cial que ao Estado incumbe 
transitória, já que o seu 

'escopo era o silenciamento fomentar ,e proteger, através 
dos opositores à entrada de do exercício do 'serviço pú-

blico". Todavia, o deputado 
Portugal na I Grande 
Guerra)' e, mais, tarde, com madeirense reconheceu que 

irxlivíduo, -na visualização de 
"uma-ímagem real da socie­
dade, necessariamente plural", 

"Não é demais realçar a. 
relevância constitucional 
dada a este vector a par, 
aliás, de uma especial preo­
cupação em todo este domí­
nio, que coloca a nossa Cons.­
tituição ettre a<; que COl&l~ 

. C()ffi maior amplitude os direi­
tos, liberdades e garantias in­
dividuais", Salientou. 

Numa oportuna referência 
à legislação portuguesa em 
articulação com o que se 
passa a nível comunitário, o 
deputado madeirense, disse 
estarem os prindpi08 jurídicos 
e toda a regulamentação por­
tuguesa "em con"ooância com 
os mais recentes êDreooimeutos 
e preocupações sobre a- ma­
téria, evidenciados pelas ins­
tâncias comunitárias". 

a instauração do Estado "é nesse âmbito que se 
Novo, eriiT926~ surge como colocanl as maiores questões Uma comunicação 
novidade constitucional a relativas ao pluralismo na social livre 

informação", salientando, por 
censura, apresentada como consequência a necessidade é indispe.!lsável à . 
forma de evitar a perversão d' 

da garantia jurídica da liber- emocracla 
da opinião pública, no que, 
segundo referiu o orador, o dade informativa, assente nos Na última fase do seu 

"consulado de Marcelo princíP!os.de independência~discuw,em jeito d~3Q!!-_ 
Caetano" que se seguiu, em e do pluralismo. clusões, Guilherme Silva, 

pouco alterou o regime 
instituído, ficando-se pela 
mudança de nome dos 
serviços de censura que se 
passou a designar de "exi:une 
prévio", com o que se atin­
giu o ano de 1974, e "a re­
volução que depôs o regime 
de partido ú..rúco de má, mas 
ainda fresca memória", como 

A relevância 
da Alta Autoridade 

É, aliás, nesse quadro que 
Guilherme Silva distingue 
"particular relevância" na 
Alta Autoridade para a Co­
municação Social, cuja cria­
ção~ foi determinada constitu­
cionáímente pela revisão de 
1989. 

começa p~r salientar que 
"uma comunicação social 
livre, é um elemento indis­
pensável, primordial mesmo,­
de toda a verdadeira demo­
cracia", e -sublinba que "é ela 
que possibilita o debate pú­
blico e que permite a prosse­
cução da verdade, ainda que 
para tanto seja, por vezes, 
necessário limitar os poderes 
dos governos", -exemplifican­
do com o que se passou nos 
EUA, onde a primeira emen­
da à Constituição foi criada 
com o objectivo de proteger 
a imprensa contra qualquer 
tirania governamental". 

o deputado ,ocíal-tÚmocrata, dr, Guilherme Silva, em plena sesldo de trabalhos no hemiciclo da 
Auembleia da RepúbUca, 

O deputado social-de­
mocrata da Madeira à As­
sembleia da República fez 
também uma referência es­
pecial ao direito de antena 
dos grupos s()CÍaise políti­
cos no serviço público da 
Rádio e da Televisão, con­
sagrado igualmente na Cons­
tituição, o que considerou "a 
expressão mais patente do 
pluralismo democrático e 
uma das manifestações mais 
significativas da liberdade 
informativa", que, segundo 
sublinbou, cria condições 
para que o direito a ser in­
formado se traduza para cada 

Depois de ter mencionado 
algmnas zonas do globo onde 
a infonnação serve os go­
vernos, designadamente em 
muitos países africanos, do 
médio oriente e asiáticos, 
onde se oferece aos povos 
"uma visão distorcida da 
realidade, mas consentânea 
com os interesses obscuros 
do poder", o orador disse 

que,. em relação a Portugal,· 
dispomos "de Um modo geral 
de uma comunÍcação social 
livre e pluralista, diversi­
ficada e isenta" Guilherme 
Silva vai mais longe. Afir­
mou que "só desta maneira 
se consegue, de facto, o plu­
ralismo", que definiu como 
"garantia de uma informação 
rica de factos e acontecimen­
tos, atenta às inovações. e 
mudanças profundas. É ele 
que traduz o retrato fiel da 
sociedade, é o pluralismo que 
em cada dia consagra o pri­
mado do Estado de direito 
democrático". 

Há formas subtis de 
subverter os valores 
da liberdade 
de expressão 

A terminar o deputado 
social-democrata madeirense, 

. presidente-da-Comissão de 
Assuntos Constitucionais, 
Direitos, Liberdades e Ga­
rantiás da Assembleia da 
República, Dr. Guilherme 
Silva, reconheceu que "há 
formaS subtis e sofisticadas 
de·ultrapassar e subverter-os 
valores da liberdade de ex­
pressão, de informação e do 
pluralismo", mas que esses 
valores podem ser assegu­
rados por meio de "dispo­
sitivos constitucionais e ins­
tâncias de base democrática", 
e salientou o seguinte: 
"Criam-se muitas vezes 
artificialmente factos políti­
cos PltIa deles se retirar a 
necessária projecção mediá­
tica. E a inversa também é 
verdadeira", acrescentando, 
porém, que uma profunda 
consciência democrática por 
parte de todos e uma não 
menos profunda consciência 
deontológica por parte dos 
profissionais da comunicação 
social, a par dos dispositivos 
contitucionais e legais já re­
feridos, constituirão garantia 
de que o pluralismo da c0-

municação social subsistirá e 
solidificar-se-á, sendo certo 
que, sem ele, também não 
subsistirá a democracia real 
e efectiva que todos deseja­
mos e por que nos batemos". 

N.F. 



Vitor Constâncio defende Maastricht 

A nova Europa. passa 
pelo reforço da CE 
<<A organização de wna 
nova Europa passa pelo 

, reforço da Comünidade 
-'-Europeiacomoúnico_ 

pólo estruturante capaz 
de~apazea 

prosperidade deste 
continente» - defen­
deu Vitor Constâncio 
ontem no Funchal. 

II. NICOlAU 

o ex-ministro das Fi­
nanças e governador do 
Banco de Portugal proferiu 
na ACIF uma conferência 
sobre a nova arquitectura 
europeia, no dia em que se 
comemorava o sétimo ani­
versário, a convite da Casa 
da Europa da Madeira, em 
colaboração com a Asso­
ciação de Estudos de Desen­
volvirntUo Económico e So­
cial (SEBES) e Eurogabinete 
da Madeira. 

Vitor Const/lncio falou no Funchal da nova arquitectura europeia 

Apresentado pelo ad­
vogado Rebelo Quintal, o 
prestigiado economista afir-, 
mou que neste momento es­
tava em causa «t:ransformar 
a CE, uma organização quase 
exclusivamente económica, 
numa organização de estados 
que comere a ter personali­
dade política. com uma dis­
ponibilidade para mna partilha 
~berani.as que começou a 

sentir-se com o Tratado de 
Roma e que se acentua com a 
União Mooetária». 

Nessa partilha, salientou, 
«as pequenas nações, corno 
Portugal, têm a ganhar. Isso 
acontece no Sistema Mone­
tário Europeu, sendo a Ale­
manha o único país com mna 
política monetária autónoma, 
e os restantes países têm de 

tentar seguir essa política. 
Quem impõe o nível das taxas 
de juro na Europa é a Ale­
manha, sozinha, de acordo 
com as necessidades da sua 
conjuntura económica». 

Em conttapartida, frisou, 
no contexto da União Mo­
netária não é assim. «Há de 
facto uma política monetária 
para toda a zona da CE e um 
Banco Central Europeu em 
cujas decisões participam to­
dos os países». Este consti­
tui «um exemplo concreto de 
como a partilha de soberanias 
é neste momento, no mundo 
interdependente em que 
vivemos, uma forma das 
pequenas nações defenderem 
melhor os seus pontos de 
vista. É isso que está em 
causa na construção euro­
peia», pelo que «deveremos 
ter a noção de que nas con­
dições do' mundo actual e, 
em particular na Europa, o 
Estado-nação já não é uma 
instância única de regulação 
das economias e das socie­
dades». 

Fazendo a distinção entre 
nacionalidade e cidadania, 

Vitor Constâncio aceita a 
ideia expressa no Tratado de 
Maastricht de que há uma 

,cidadania europeia que está 

em que é necessária a una­
nimidade dos Doze membros 
actuais. «Os restantes ele-' 
mentos do acordo Maastricht 

a nascer neste momento. podem ser aprovados a onze, 
«Devemos distinguir O· pois não há nenhumaIimi-
indeclinável patriotismo em 
. relação à nossa nação, his­
tória e cultura, do naciona­
lismo que hoje representam 
uma ameaça para a Europa». 
Relativamente ao resultado 
negativo do referendo na Di­
namarca, Vitor Constâncio 
defende que se deve insistir 
para que o acordo de Maas­
tricht chegue à sua con­
clusão, com a sua ratificação 
nos outros países e eveQ­
_tualmente ,~(atray.~.d~escla­
recimentos adicionais, pos­
sam mais tarde vir a con­
vencer os dinamaJqueses a 
votar o sim». 

Outra hipótese avançada 
pelo presidente da comissão 
Lisboa Capital Europeia da 
Cultura 84, é que seja posta 
de novo a questão aos dina­
marqueses, em termos da 
parte do Tratado de Maastri­
cht que se refere às alte­
rações ao Tratado de Roma, 

tação jurídica nesse sentido», 
recordou . 

Vitor Constâncio consi­
dera desnecessário pro­
mover um referendo em 
Portugal sobre o Tratado de 
Maastricht, visto que «há 

, um consenso muito alargado 
na sociedade portuguesa em 
relação a esta matéria, além 
de que a Constituição proí­
be, neste momento, fazer 
referendos sobre tratados 
internacümais>~, nOIDla._ que 
na sua opinição não deveria 
ser altenuia. No entanto o 
ex-secretário-geral do PS 
admite um referendo «mais 
genérico sobre a questão 
europeia e a disposição dos 
portugueses de que Portugal 
participe mais empenha­
damente na construção eu­
ropeia, sem uma referência 
concreta ao Tratado de Ma­
astricht». 

Tolentino de Nóbrega 

Centro de massagens Bem Estar 
para tratar a beleza do. corpo 
o Funchal tem desde 
ontem mais uma casa 
de tratamento de 
beleza. O Centro de 
Massagens «Bem 
Estar», apresenta-se 
como uma alternativa 
a todos quantos se 
preocupam com o seu 
corpo. 

II. NICOLAU 

Está imta.lado na Rua da 
O: proprietário: com wda a sua equipa de profusionais. 

Boa Viagem. É propriedade Com eles trabalha uma 
de José Cirilo Faria e de Jo- experiente equipa, disposta 
ão Uno Pereira Gonçalves. a cuidar da beleza do 

corpo masculino e feminino. 
O Centro de Massagens 

«Bem Estar» está devida-

mente equipado e, preparado 
para o mais exigente cliente. 

Sauna, massagem geral 
(relax) , massagem recupe­
ração, massagem desportiva. 

Os seus proprietários 
quiseram dotar a capital ma­
deirense de uma casa da es­
pecialidade capaz de satis­
fazer todas as exigências do 
ttatamento da beleza. 

Assim, não foram descu­
rados outros ttatamentos, tais 
como de emagrecimento e de 
celulite. Completa a activi­
dade do «Bem Estar», a, 
depilação e uma perfumaria 

I , 

João ~uís Telo 
no DN/Centenário I 

Na E'.sIação Rádio da Madeixa, entre as 11.00 e as 13.00 
horas, é traDSmitido todos os sábados o programa DNI 
Ceoteoário, darespornabilidade deste matutino. 

Na edição de hoje o coovidado é João Luís Telo, direc­
tor do Departaménto de Natação do Oube Naval do Funcbal, 
coJectividade que organiza o VI Grande Premio Iotemaciooal 
Cidade do Fundlal. 

O tema principal da enttevista; que decorrétá depois do 
meio-dia, será aquele eveltO desportivo que se reaIiza DO 

próximo fun-de-semana na piscfua olímpica da Matur. 
Na primeira bota do DN/Centeoário cortamos com a 

~ da «D. Ludres», com m<meDtos de bom humor. 
-- Além' di)S-b36itiiiUSpassatempos;-éOOi}i6iJi(i;"QeVeras 

aliciartes, oferecidos pelas organizaçõeslidosol, comamos 
com algmn~ surpresas. 

Pouco depois do meio-dia iremos acompanhar o sorteio 
de duas viagem a Canárias, wma oferta do DN e da Agên­
cia de VJa~ru; Barbosa. Os rupões são publicackE diariameae 
DO DN e depois de devidamerte preeocbidos, devem ser 
introduZidOs -na-tômbola colocada junto ~ serviços admi-

Até ao próximo dia 8 de Agosto sezão efectu1dos aoo ~ 
sorteios em que serão oferecid!ls duas viagem a Canárias. 

O DN/Centenário pode ser acompadlado em FM~96.0 
e em OM-148.5. 

Na Praça da Restauração 

IV Feira do Pão Regional 
é hoje (11 horas) inaugurada 

Hoje pelas 11 horas, na Praça da Restauração, terá 
lugar a inauguração da IV Feira do Pão Regional, uma 
iniciativa do Uons Clube do Funchal, integrada nas 
comemorações do XXV aniversário daquela colectividade 
de serviços, cujo certame se prolongará até ao fim da 
tarde de domingo. 

A Feira do Pão, como é já vulgarmente conhecida, 
Val assim animar a cidade ,no presente fim-de-semana, 
esperando-se grande afluência de público, residente e es­
trangeiro, que naquele 1ôê:aI poderá adqUÚir as mais dí­
versas variedades de pão típico que se fabrica por toda a 
Região, incluindo o Porto Santo. 

Durante a tarde dé hoje, no recinto da Feira, pelas 
16 horas, ocorrerá o Concurso do Pão Doce, com prémios, 
já divulgados, que âistinguirão os três melhores 
classificados, enquanto no domingo, depois da reabertura 
da Feira que acontecerá pelas 14 horas, terá lugar o Con­
curso de Bolos, às 16 horas, em duas modalidades 
(Cobertos e Simples), estando previstos também três 
prémios para cada modalidade. Será, por assim dizer, um 
desfile da doçaria madeirense que muito animará mais 
esta edição da Feira do Pão Regional. 

O Lions Clube do Funchà1, que nestas iniciativas 
proo!de à angariação de fundos para a obra social que 
desenvolve, manterá na Praça da Restauração um serviço 
de bares ao,dispor dos visitantes. 
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Eurogabinetes 
para ganhar 

reúnem no Funchal· 
a batalha de 1993 

Preparar as Pequenas e Médias Empresas da Eurogabinetes como uma usar da palavra, disse aos 
Comunidade Europeia, a nível da inf()rmação, jóia no seio da" Comunidade presentes que a Região Au-
para o grande desafio do Mercado Interno que Europeia, Cardoso e Cunha tónoma da Madeira aderiu 

classificou-a ainda como uma I à CE and se avizinha é um dos obiectivos primordiais da por comp eto qu o 
,J necessidade de actualidade. 

terceira Conferência Anual da rede de o Estado português nela se 
Contudo, acentua que a integrou em 1986. Desde 

Eurogabinetes que ontem teve início no urgência do apetrechamento altura te b'd 
ad' essa« mos rece I o C d C h'd . 'nF. - d' Funchal. No horizonte deste empenho, está a c a vez malo~ ~ empresas da Comunidade Europeia um a,." o~o e UfI adcofinSl era que quem Ilver as ",ormaodçoes lS-

b . d 1993 . não se deve cmgtr somente· pon veis no merca o ca com as armas certas para p er vencer 

__ ~eInl_~, ___ ~u_~_~_e~P!~~~_~_~~ . aos membros dos Buroga- ap~io decisiv?, nomeada- as batalhas: 
tem forçosamente de Ultrapassar para ganImr-a--binetes:lstopOlliúe.-em-seu--men~e-da-GetnlSSão-das-C~erVõ dá" ac-çáo -
batalha. - entender, deve ser extensível mumdades». 

a todos os. cidadãos dos Alberto João Jardim acen-
Para o efeito, estão reuni- decorreu ao princípio da 

dos na capital madeirense manhã de ontelil numa uni- países candÍdatos à CE e tuou mesmo que o desafio da 

o primeiro orador foi o 
director da Direcção-Geral 
XXIII. M. R. Bombassei 

Annalizar disse que a . 
reunião do Funchal tem de 
ser um trabalho intenso e 
frutuoso ao serviço da em­
presa. representantes dos 210 dade hoteleira, o comissário também aos outros parceirOs Comunidade «vem ao en­

Eurogabinetes implantados europeu Cardoso e Cunha comerciais fora deste espaço contro das nossas aspirações» 
por todo o espaço ,comuni- acentuou a dado momento do geográfico. numa Região onde «vivemos 

- -t-ário com--o-intuito--<le-fa- -seu-Iongo---discurso..deabeé._~~~~~e pr~~sito~ .. o~entusiasmados o espírito de 
zerem o balanço de um ano tura que, devido à evolução ~Sãiio e~u.rearçou que unificação· europeia». 
de actividade e a análise, do Mercado Interno, a a infonnaçao a tmplementar Referindo-se a~s Euro­
com particular atenção, da concorrência empresarial vai e~ toda a rede de Euroga- gabinetes, o governante 

falava em nome do director- Na renião que hoje ter­
geral que, por imperativos mina no Funchal, estão ainda. 
vários, não pôde estar pre- presentes funcionários das 
sente-na--abertura--dos-t-ra--administrações-portuguesae'" 
balhos. comunitária onde se inclui a 

problemática da informação ser mais forte. Deste modo, bmetes tem de corresponder bl madeirense salientou que a 
no contexto da criação do o responSável comunitário, a aos'pro ~mas reais. Ne~te maneira como estão estabe-

No seu discurso, M. R. equipa que em Bruxelas 
Bombassei frisou, a dado coordena e assiste a esta rede 
momento, que falLa o efeito de centros de distribuição e 
rede para percorrer o ca- divulgaÇão de informações 
minho que «nos falta para de âmbito comunitário às 
chegarmos ao, sistema pleno empresas de todos os sec­
da informação», tores da economia, especial-

Mercado Interno - desafio da quem está cometido o âm. blto',a.diantou que a, pnn-
al dif ld d f lecidos «é uma forma des-

pelouro da Política de Em- CIp ICU. a e de 10 or-competitividade - no limiar 
do terceiro milénio. 

A organização do encon­
tro está a cargo da Direcção­
Geral XXllI da Comissão 
das Comunidades Europeias 
(política de Empresa, Co-, 
mércio, Turismo e Economia 
Social). 

Na sessão inaugural, que 

ã d 1 centralizada de -realizar a 
presa, considera que quem ~aç o resl e n~ comp~-
tiver as informações dispo~ Xl~ade do exercícIO comum- CE»: 
DÍveis no mercado fica com tãrio. A concluir, disse que o 
as armas certas para poder Executivo regional tudo fará 
vencer as batalhas. Fazer a Europa para que os trabalhos da reu-

do amanhã nião «sejam fecundos e,en­

A jóia da Comunidade 
Por sua vez, o presidente 

Considerando a rede dos do Governo Regional, ao 

contrado o clima necessá­
. rio para fazer a Europa do 
amanhã». 

Considerando as empresas mente as Pequenas e Médias-
o «neJVo da nossa acção», Empresas (PME's). 
realçou que nenhum empre- A sessão de encerramento 
sário se pode aventurar sem conta com a presença do 
saber as informações ne- ministro da Indústria e Ener­
cessárias para desenvolver a gia, Mira Amaral. 
sua actividade. Paulo Camacho 

A grantk plateia com representallÚs dos 210 EurogabiMteS. A mesa que presidiu à sessão inaugural da reunião do Funchal. 

~ 

EDIFICIO OUDINOT INSTALE-SE NO MAIS MODERNO 
~ 

EDIFICIO 
• ESCRITÓRIOS • CONSULTÓRIOS • APARTAMENTOS 

• ESTACIONAMENTOS • LOJAS 

PREÇOS E CONDIÇÕES CONVIDATIVOS 

INFORME-SE NO LOCAL 
1!1197 

UM NE(;ÓCIO EXCELENTE DE UMA PEQUENA PARTE QUE VOCÊ PRECISA 



I TRÁFEGO MARíTIMO 

Zona Franc,a recebeu ontem 
o primeiro navio no porto 
Pela primeira vez um do Caniçal, saindo do porto acompanhando a montagem 

da grua, auxiliados pelo pes­
soal mecâncico dos Portos. 

navio atracou no alemão no dia 4. 
porto da Zona Franca Efectuando uma viagem 
do Caniçal, calma e normal, o Scan Embora o Scan Hawk 

transportando a grua Hawk chegou ontem à Ma-
.. ---destinada -àqueleeais. .deira, . 

Para além disso, esta que o davam no Caniçal leste da ilha, só se prevê que 
apenas para os dias 16 ou 17 a partir de Setembro, este 

foi a primeira viagem deste mês. A acostagem ao venha a ser correntemente 
do navio - o Scan porto franco regional deu-se utilisado pelos cargueiros que 
Hawk - não só à por volta das 07.00 horas, habitualmente cruzam os 
Madeira, mas também com os trabalhos de descarga mares da Madeira. Entretanto 
a sua inaugural desde da,grua -em peças separadas- o Primeiro Ministro, Cavaco 

__ ~oi construído, eI)'L .. a efectuarem-se .!.~_ànoite. ____ §il"'<les..!<Ifá= COR!º~~º 
Maio deste ano. Esta grua, única em Por- - na Zona Franca no dia 

o Scan Hawk é um navio 
com 83 metros de compri­
mento e 13 de boca, atin-. 
gindo wna velocidade média 
de 15 milhas. Equipado com 
a mais moderna tecnologia, 
contém apenas 8 .tripulantes 
e foi lançado à água em 
Maio, no estaleiro de 
Esbjerg, nos arredores de 
Copenruiga em território di­
namarquês. Rumou depois 
para Hamburgo, onde lhe 
esperava como primeira 
missão o transporte da grua 
para o porto da Zona Franca 

tugal, operará exclusivamente 18 de Julho pelas 18.00, no 
na Zona Franca da Madeira, decurso da sua visita à Região. 
orçando em cerca de 524.000 Está prevista para amanhã 
contos, prevendo-se que os· o fundeamento do Faial, que 
trabalhos de montageIJ1 se~ antecipou a sua chegada, 
jam executados num prazo antes apontada para o dia 15. 
de 5 semanas. A sua capaci- O cargueiro português, que 
dade consiste num levanta- vem de Ponta Delgada com 
mento até 60 toneladas a 20 úm carregamento de conten­
metros do eixo, tendo o seu tores atraca depois de ama­
transporte e descarga acom- nhã na Pontinha às 08.00, 
panhado por dois técnicos saindo no mesmo dia à tarde. 
alemães que se deslocaram Safu ontem pelas 17.00 o 
até n6s expressamente para o cargueiro Alfama com destino 
efeito. Aliás estes dois a lisbOa, sem carga e após ter 
engenheiros teutónicos con- descarregado contentores, 
tinuarãb na Zona Franca agenciado pela Transinrular. 

Momento em cpa se procedia à descarga da grua. em peças separadas. 

o Scan Hawk com 8J fMlros tU comprifMnto e 15 de boca desloca-se a uma vdocidatU tU 15 milhas. 

o Scan Hawkfoi o primeiro navio a acostar 110 porlO da Zona Franca. no Caniçal. 

CASA 
VENDE-SE 

A nova escuna adquirida 
pelo Parque Natural da Ma­
deira, s6 arribará ao Funchal 
por volta de 17 ou 18 deste 
mês, estando prevista a sua 
saída do Algarve neste sá­
bado ou amanhã. Todos estes 
adiamentos têm sido provo­
cados por sucessivas ope­
rações de modificação no 
veleiro, que - como adian­
támos em noticias anteriores­
têm em vista fortificá-lo pe­
rante as novas condições do 
mar madeirense. 

Lote 26, urbanização no Garajau; logo atrás do Hotel 
Interatlas. Área aproximada de 700 m2. Casa a~abáda 
de construir c!3 quartos, sala comum, cozinha, 3 c/banho, 
sendo uma privativa., garagem dupla e ainda um aparta­
mento do tipo TO ideal para rendimento. Magnífica vista. 
Bom preço por motivo de embarque. 
Trata-se no local ou telef. 934224. 

Maurício Marques 

I/t/wv 
'éS-P/ltJtH/I 

ESTE VERÃO (AOS SÁBADOS) 
NO 

~ 

O PORCO EM PI 
COM A FRESgUÉRRIMA 

Cerveja 

~Dn l1I1iguel . 

MAIS DE 15 VARIEDADES DE TAPAS 
ESPANHOlAS À ESCOLHA. 

o SOM É BEM AO VNO COM A BANDA 
PAROQUIAL S. WURENço DA CAMACHA 

A FESTA É ... 

. UM PATROCÍNIO: 

1;&j*~41 1m DE NOTltIAS 

FI068 
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Agressões inquietantes 
Os jornais todos os dias trazem notícias de vio-

·1êDâa; ~iffãdioé~ a felevisão divulgam-naS·requinta­
damente em directo mas, a não ser que se' trate de 
guerras de facto e Rio desta crueldade aqui ao lado a 
envenenar-nos o quotidiano, é raro o comentário, a 
tentativa de explicação, a análise, mesmo ligeira da 
raiz das coisas. Sentimo-nos pois submersos por uma 
violência que não entendemos mas, ao mesmo tempo, 
ameaçados por a sentirmos constante l nossa porta. 
Albeamo-BQS na yorageni«e1Ulla.!'ida que nos absorve 
os momentos de reflexão e nos seduz, apesar de tudo, 
com um mundo de coisas fáceis que Dos enfeitam a 
vida-vidinha do colorido «benetÓDiCO» e «bofticamente 
laseI'el1to~. Somos violentamente condicionados a es­
qu~ ou esquecemos como defesa, por quest6esde 
sobrevivénciJl. 

Comentamos com os vbinhos, com os amigos, com 
os colegas de trabalho, ou de uma forma ainda mais 
ligeira, nos eventos mundanos; é mais como se 
falássemos do tempo, sem sequer a paixão do futebol, 
mas inquietando-nos, porém, com mil perguntas sem 
resposta. 

Depois h~ muitos jovens envolvidos, ou que 
andaram na escola ou que ainda a frequentam e gente 
culta, gente da alta, gente que estudou. Não são apenas 
os miseráveis, os maJ educados, os que nunca tiveram 
uma família, ou frequentaram a escola, os bêbados ou 
os drogados. 

Há suicídios, navalhadas, corpos deitados ao mar 
em arrebatamentos apaixonados ou conscientemente 
defensivos, injúrias, pequenas calúnias ~domésticas», 
palavras obscenas e comportamentos obscenos de 
quem critica o saudável erotismo da nudez e da 
frontalidade e vive a pornografia velada e hipócrita 
do compadrio. 

Que tem a escola 
a ver com isto? 

Que tem a escola a ver· 
com isto? Por certo, tanto 
como qualquer instituição ou 
indivíduo, mas se de facto se 
trata de jovens e eles passam 
tanto tempo na escola, as 
pessoas dizem que os ensi­
naram mal 

Não é tanto assim, porque 
se é verdade que se trata de 
um problema de educação, 

não é apenas ~ escola que 
cabe a responsabilidade de 
educar, é também à família 
e a outras entidades e insti­
tuições que nestes casos nem 
sequer costwnam ser chama­
das ~ responsabilidade. 

Há tempos, nesta mesma 
página, falámos já na «vio­
lência da escola» e por isso, 
hoje, dela não falaremos es­
pecificamente, embora pos­
samos referi-la de um modo 
mais geral, preferimos anali­
sar lá mais no fundo da 'per-

" 
r----- em NOTICIA----. 

Muita gente costuma queixar-se de que a insulari­
dade leva a um certo isolamento cultural e no emanto, 
progressivamente, temos vindo a ver multiplicarem-se 
aqui maoifestap>es culturais de qualidade .. Só para. ~m­
brar a1gmnas --'- e perdoem-nos os que se vuem ormtidos 
nesta enumeração que não pretende ser exaustiva ou 
selectiva - di.ría.moI "As Preciosas Ridícula8" (Viva o 
TEFI), a Feira do Livro (pequenina e com muitos 
"monos", é certo, mas de qualquer maneira um esforço 
a prosseguirl), alguns filmes "a ver', o Colóquio "Facto 
e Ficyão em Literatura e Teoria Literária" (A Universi­
dade de portas abertas!), "Fim de Semana Musical", 
"Biologia e Ética, "Crises de Fim de Século" ... 

Compreendemos até, que tanto8 acontecimentos 
con.fundissem um pouco as pe8Soas e as obrigassem a 
prod.ígios de organização para não perderem uma; mas .. . 
perderem-se asstm, ao ponto de não irem a neoboma .. . 
causa espanto e ... algumas dúvidas em relação à 
sinceridade das qutiuB~{.~ou a Loridrea, aqui 
não se passa nada!" .,. ~ 

sonalidade humana e na per­
sonalidade Social dos nossos 
diaS. 

A violência resulta 
da frustração. 
A resistência 

à frustração deve 
desenvolver-se 

desde (} nasCimento 

A violência é uma fonna 
inadequada de agressividade; 
esta é uma resposta possfvel 
e natural do individuo às 
contrariedades. Uma forma 
de afinnação do ser como su­
jeito, isenta de problemas 
quando dentro de certos li­
mites. A violência resulta da 
frustração acentuada ou cro­
nica ou das excessivas am­
bições que não têm em conta 
os limites que a realidade 
impõe. É pois tanto mais 
fácil a violência quanto me­
nor a resistência ~ frustração, 
ou quanto mais exageradas 
forem as expectativas do in­
divíduo, positivas ou negati­
vas relativamente ao futuro. 

A resistência à frustração 
gera-se desde o nascimento 
com o apoio da familia que 
pennita, pouco a pouco o 
exercício da liberdade e o 
reforço da autoconfiança e 
auto-estima A criança deve 
aprender a lutar pelo que de­
seja, com ajudas é certo, mas 
também com a noção de 
conseguir por si próprio. As 
crianças sistematicamente 
cumuladas de atenções e fa­
cilidades, aquelas que se ha­
bituam a ter tudo sem esfor­
ço, ou que são sistematica­
mente criticadas e contraria­
das ao tomarem as mais ino­
centes iniciativas, ficam frus­
tradas e incapazes de agirem 
sozinhas. Também aquelas 
para quem os. pms ou edu­
cadores DUOCa falham, que_ 
sabem tudo. colocando-se 
como exemplos que, de tão 
perfeitos, a criança acha im­
possível vir a imitar, são 
frustrantes e criadores de ex­
pectativas exageradas que 
reduzem eternamente os 
educandos à dependencia ou 
a ambições desmedidas que 
jamais podedo concretizar­
se. Assim também os que 
comparam a criança com o 
innão ou com o vizinho. 
diminuindo-a na sua auto­
estima e fazendo com que se 
considere para selllple o mau 
da fita, podem vir a tomá-la 
tão certa desse único papel 
que o assUmirá no futuro sem 
quaisquer pruridos morais. 

Também a escola é gera-

dora de frustrações, assim 
como o desporto,· <\uando 
promove a competição de­
senfreada em prejuízo da 
solidariedade estruturante e 
adopta comportamentos sen­
tidos como injustos por não 
terem em consideração o in­
divíduo como ser humano 
e tão só a análise nua e crua 
das atitudes, das médias, ou 
dos resultados. Ou ainda, 
quando num ou noutro caso, 
se aplicam burocraticamente 
programas massificantes, 
ignorando em absoluto as 
limitações, virtualidades, ou 
potencialidades de cada. um. 

A soCiedade em que 
vivemos é frustrante 

porque nos cria 
necessidades 

Hesitar, até ao 
pânico, sem decidir, 

entré objectos 
e atitudes inúteis 

tantânea e descontrolada à 
ameaça mais insignificante. 

Culpamos os óutros 
quandodev:famos 

ter a coragem 
de assumir a nossa 

responsabilidade 
de cidadãos 

Culpamos os outros, intole­
rável que se torna aceitannos 
as nossaS culpas neste pro­
cesso; acusamos a 'Te\ev1são, 
sobretudo a Televisão pelos 
filmes violentos que exibe, 

, muitas vezes a horas pouco 
convenienles, isto é, quarxlo a.., 
crianças ainda não foram dor­
mir, mas aiOOa não pensámos 
que tudo pode fuzer mal desde 
que consumido sem critérios, 
sem juízo crítico, com .indife­
rença. E esta indiferença que 
nos leva à passividMeaoimal 
e esta làIta de estruturas cul-

Se juntarmos a tudo isto a 
dificuldade em decidir entre 
obj~ctos e opções sobre as 
quais a nossa infoffilação é 
pela rama e deturpada, eocotl- turais que toma ausente o es-
tramo-nos reduzidos ao reflexo pírito critico e este tudo feito 
de detesa que comiste na fuga que nos einbota a imaginação 
ou no ataque. Entr~ fugir ou podem ter, sobre uma per­
atacar hesitamos, tensos e sonalidade em fonnação, re­
inquietos, até ao pânico que percussões bastante mais 
DOS leva a reagir com violên- negativas do que a convivência 
cia inadequada em relação aos quotidiana com o sofrimento e 
outros que entendemos. como com a morte projectados por 
wna ameaça essesfilines. 

&,; wnseguimos escapar às Culpamos· os brinquedos 
consequências da nossa vio- bélicos, as tartarugas Ninja, 
Iência em relação ao meio _ a BruNe mas parece-nos que 
polícia, Ilibunais, prisões - as suas repercussões negati­
iremos ser vítimas da violên- vas sobre as crianças - se é 

. ~~- -ciaalheia ou da viQ.\ência que __ q~~xiste.m - ~esul tam_ 
-- exercemos sobre nós próprios: mais do filcto de se tratar de 

A sociedade em que vi- a automutilação, o suicídio - ~bjectos ~ de -consumo puro, 
vemos é frustrante porque expresso ou. v~lado (acidentes, li~a?os. a~ te~. do que a sua 
nos cria necessidades e ex- doenças VIVIdas como ex- vlOlencIa mtrínseca. 
pectativas exageradas, apesar piação de uma culpa). Culp~os a escola e os pro­
dos cursoS profissionalizan- Passeamos, poIS, as nossas fessores esquecendo-nos de 

e expectativas 
exageradas 

tes, das vendas a prestações, frustrações ~ a. nossa ~aci- que a sua função só poderá 
dos jogos de sorte ou azar, dade de decidir por ~ exercer-se cabalmen~. ~obre 
meios que vis~ facilitar a e~s por o~amsmos e ~ de carácter un~ 
concretização dos imensos emdades que, mediante paga- na farrúli~ ~ ~ modo que .ti­
descios criados por uma pu' _ mento, se encarregam de nos vesse pnvilegiado o respeIto 

J tirar de iIxJecisões com VllIl1PI'l.<: por si pr6prio e pelos outros blicidade que tem como ob- . -c-~ 
jectivo exclusivo promover a turísticas a destioos mamvilho- a solidariedade, a hannooia do· 
venda disto e daquilo, na sos ou nos propõem o "es- HOOlem corri o ambiente. 
maior parte objectos e mini- quecimento" dos problemas, Parecem-nos forçadas to­
éUrsos iOOteis que apaziguam aturdindo-nos cóm 1ll2leS psica- das as tentativas de sacudir 
momentaneamente o indi- délicas,som de milhares de a água do capote, atirando as 
víduo, entretendo-o, quando watts e wn mar de álcool em culpas para os outros. É a 
os seus mecanismos de de- que navegamos com indife- nossa própria responsabili 
fesa ameaçam falhar. rença ~va, OU com a~ dade que temos de assunur 

A moda, aos ditames da sividade indifereôte, quando porque somos realmente to-

qual todos parecemos andar, libertos das amarràS de um dos culpados e sê-Io-emos 
denadeiro cortrole. enquarm não fiOITOOS capazes promove imagens ffsicas de 

tal modo arrevesadas que se Incapazes de gerir o stress de nos ponnos sinceramente 
tomam impo~veis de imitar iOOividual e social, sem capa- em questão e emendannos o 
mesmo com O investimento cidade de imaginarmos o que houver a emendar. 
obcecado em trapos, cosméti- amanhã e de nele investir­
COS, saunas e dietas miracu- mos, somos a resposta ins- C.P. 

10sas que prometem reduZÍf­
nos a esqueletos ambulantes 
ou a montanhas de músculos: 
imagens páHdas dos modelos 
apresentad.os e, por isso, in­
tensamente frustrantes. 

d'A LEI 
AVALIAÇÃO NAS ESCOLAS PROFISSIONAIS 
Portaria n.\! 423/92 de 22 de Maio 
Define o regime de avaliação nas escolas profissionais. 



Reembolsos nos centros de saúde 

Juntas médicas passam a ser 
realizadas também nos· concelhos 

próxima segunda-feira, 
co.nsiste em fazer co.m que 
to.do.s o.S beneficiário.s do. 
Serviço Regio.nal de Saúde 
e da ADSE de serviço.s pú­
blico.s regio.nalizados po.s­
sam o.bter o.S reembo.lso.s 
relativo.s ao. pagamento. das 
despesas de transpo.rte para 
a realização. de co.nsultas no 
Funchal, no.s respectivo.s 
centros de saúde co.ncelhio.s. 

A partir da próxima segunda-feira, os 
beneficiários do Serviço Regional de Saúde e 
da ADSE poderão obter os reembolsos das 
despesas reali2:adas com transportes nos 
Centros de Saúde de Santa Cruz e Machico. 
As juntas médicas deixarão também de se 
realizar -e-xclusÍvamente no Centro de Saúde 
do Bom Jesus para serem efectuadas em 
Porto Santo e Machico. Uma medida de 
descentralização de serviços e que se 
estenderá progressivamente a todos os 

A Secretaria Regio.nal 
..------dOS-ÂSSllntos-SO.ciais...vai .. 

concelhos da Região. 

o secretário. regio.nal do.s 
Assllntos So.ciais, Rui 
Adriano. de Freitas, revelo.u 
em primeira mão. ao. Diário 

_ de- Notfcias que fo.ram 
to.madas medidas visando. a 
descentralização. de det~r­
minado.s serviço.s ligado.s à 

..- Saúde Pública na Madeira. 
Rui Adriano. de Freitas 

explico.u igualmente que as 
no.vas medidas fo.ram 
to.madas na sequência do 
facto. do.S centro.S de saúde 

englo.bam-se também numa co.meçar po.r implementar 
po.lítica mais ampla da Se-. esta medida no.s concelho.s 
cretaria Regio.naldo.s As~ .. - de Machico e de Santa 
sunto.s Sociais que pretende Cruz, Po.dendo. o.s utentes 
a descentralização. de deter- serem reembo.lsado.s já a 
minado.s serviço.s. partir de segunda-feira 

Reembolsos 
de despesas 
com o transporte 
no respectivo 
concelho -

nestes estabelecimento.s de 
saúde pública. Esta decisão. 
será gradualmente extensÍva 
a to.do.S o.S centro.s de saúde 
da Madeira, o. que se prevê 
'aco.ntecer até ao. final do. 
co.rrente ano.. 

concelhio.S estarem já do.ta- Umª primeira medida, 
do.s de direcções pr6prias e para eiítrar já em vigo.r na 

Reco.rde-se que, até à 
presente data, o.s. beneficiá­
rio.S não. poderiam receber 

Camacha vai festejar 
o Divino Espírito Santo 
- Milhares de pessoas acorrerar:n a esta localidade! 
Séguindo uma 
tradição de mais 
de trezentos anos, 
a Paróquia da 
Camacha festejou, 
com muito -
brilhantismo, 
o Divino Espírito 
Santo. 

em Po.rtugal se deve à 
irm andade dos «francis­
canos» e o. seu desenvolvi­
mento. andava ligado. às ce­
rim 6nias religiosas contra a 
peste, doença que naquele 
tempo. dizimo.u grande parte 
da po.pulação. da Europa. 

A segunda-feira 
da Camacha 

passado. e seguiu-se um cor­
tejo. que perco.rreu a Estrada 
Regio.nal, desde o. Ribeiro. 
Fernando. até à Igreja Pa­
roquial. O padre João. Fer­
reira, páro.co da Cam acha, 
também . aco.mpanho.u o. 
co.rtejo.. Depo.is fo.i a missa 
so.lene da festa co.m o. bri­
lhantismo. do. Grupo. Co.ral 
da Casa do. Povo desta lo-· 
calidade. 

o.s mo.ntantes relativo.s às 
despesas de transpo.rte no.s 
pr6prio.s lo.cais de residên­
cia, devendo. para tal se des­
locarem até a esta cidade. A 
partir de ago.ra, o.s utentes 
têm mais este trabalho. faci­
litado.. 

Juntas médicas 
em Machico e 
Santa Cruz 

Mas a Secretaria Regio.­
nal do.s Assunto.s So.ciais 
não. decidiu apenas descen­
tralizar o.s reembo.lso.s de 
transportes. A descentraliza­
ção. é também extensiva às 
juntas médicas. Segundo. 
revelo.u ao. DN Rui Adriano. 
de Freitas, actualmente só o. 
Centro. de Saúde do. Bo.m 
Jesus é que realiza as de­
nominadas juntas médicas, o 
que co.ntribuía para conges­
tionar de certa fo.rma o. 
atendimento. ao. público.. 
Também a partir de segun-

Beneficiários vão esperar menos tempo pelos reembolsos. 

da-feira, este serviço. Co.­
meçará a ser efectuado. em 
Porto Santo e Santa Cruz, 
devendo. também se es­
tender progressivamente ao.s 
demais co.ncelho.s da Região. 
Aut6no.ma da Madeira. 

Esta medida tem po.r 
principal finalidade evitar as 
deslocações do.s utentes ao. 

Funchal, o. que implica si­
.multaneamente que se evite 
gasto.s com o.s transpo.rtes, 
além de também pro.curar 
dar uma respo.sta mais 
rápida e atempada aos pe­
didos tendentes à realização 
de juntas médicas. 

Roiárlo Martins 

o culto., cuja história se A freguesia, antes de 
1676, fazia parte da pa­
róquia do. Caniço. Po.r alvará 
de D. Pedro n, foi criada a 
paróquia da Cam acha, 
devido ao. grande núinero de 
pesso.as que vieram aqui re­
sidir. Como. no Caniço. se 
festejava o Divino. Espírito. 
Santo. no. seu dia próprio. -
o. Do.mingo de Penteco.stes 
- a festa na Camacha pas­
sou a ser celebrada no. dia 
seguinte, segunda-feira, que 
passo.u a ser conhecida em 
toda a Região por «segunda­
feira da Camacha». 

A eleição 40 novo 
imperador 

Os cumprimentos ao. novo imperador eleito na2.'feira da Camacha. 
l perde no.s prim6rdio.s da 

Europa Cristã e se entrelaça 
com a nossa hist6ria insu­
lar, mostrou~se co.m grande 
empenho. nesta localidade. 

Diverso.s autores indi­
cam o. Paço. da Vila de Sin­
tra como. o local do início. 
elo. culto. ao. Espírito. Santo. 
Outros, baseados na exis­
tência da Confraria de Be­
navente, indicam esta zona 
como. o local·primeiro onde 
se começou a festejar o. 
Pentecostes. 

Mas. o patrocínio do. rei 
D. Dinis e da sua esposa., D. 
Isabel - o rei-trovador e a 
rainha &anta, cujo corpo se 
venera na cidade de Coim­
bra - vieram dar-lhe 
grande inaemeoto.. Também 
admi1e-se que a introdução 
do culto ao Espírito Santo 

Neste dia, o.S festeiro.s 
que visitaram as famílias da 
paróquia, desde o Domingo. 
de Páscoa, juntamente com 
a orquestra, as salo.ias e a 
Banda Paro.quial de São. 
Lourenço foram à casa do 
«imperado.r» eleito no ano. 

do. sítio do. Ribeiro. Fernan-
do. Assim, por ironia do 

Do.s «imperadores» do. destino, este sítio teve a 
Sacro Império. Romano. Ger- ho.nra de do.is «impera­
mânico., dinamizado.res da do.res» em anos seguidos. 
confraria do Espírito Santo~eguiram-se ~s bom ena­
- para ajudar a mino.rar os geus do costume e a trans­
efeito.s da «peste» - wna missão. de «poderes». Esta 
do.ença que matou grande cerim6nia fo.i abrilhantada 
parte da população. euro.peia pela Banda Paro.quial de 
- espalhou-se a devoção por São. Lourenço, pela orques­
toda a Europa Cristã. tra e salo.ias e ainda pelo. 

Desta vez havia cinco Grupo. Coral da Casa do. 
candidato.s a «imperado.- Povo. da Cam acha, Grupo. 
res» do.s festejo.s do. Espí- Fo.lclórico. da Camacha e 
rito Santo.. Perante inúmero.s Grupo. de Danças e Canta­
espectado.res que enchiam res de Santa Maria de 
por completo. o. anfiteatro. do. . Esmo.riz. 
Largo. Conselheiro. Ayres Entretanto., o. arnúal fo.i 
de Omelas, fez-se a eleição. animado. 'pelos grupos fo.l­
tendo. sido bafejado com clóricos desta localidade e 
o. símbolo. do Espírito Santo pelas crianças das escolas. e 
o. sr. Jo.sé Manuel Vieira, da catequese paroquial. 

Romarias Antigas 
em Sevilha 

a idade avanyada da maior 
-_~arte dos seus elementos -

pàra a animação cultural e 
Comanne já noticiámos, social das principais festas, 

no. próximo dia 24 de não. s6 do Concelho de 
Junho., dia de São Jo.ão, rea- Santa Cruz como da cidade 
liza-se no Pavilhão de Po.r- do Funchal. 
tugal, eQl ~vilha, um ar- Depois, de '1:l de Junho a 
raiaI tipicamente madeirense 5 de Julho, o Grupo Folcl6rico 
com a presença de algum as da Casa do Povo. da Camacba 
entidades regionais e dos irá participar em alguns 
G111pOS Fo.lclóricos da Casa festivais em Po.rtugal Con­
do. Po.vo. da Camacha e das tinental, em autênticas pro­
«Ro.marias Antigas» do. moções da Região Aut6000la 
Rochão. Este grupo., tam- da Madeira. Recordamo.s 
bém já famo.so pelas suas que no. início. do. ano em 
danças e cantares de ~,este famoso grupo es­
antanho, tem assim a sua teve na Áustria, também em 
primeira saída fo.ra do. País. acções de divulgação da Ma­
E com todo o. mérito. Desde deiTa. 
há vários anos que tem cola­
bo.rado de uma fo.rma ex­
traordinária - não. obstanté 

FüJp. Mo/4 
(correspondente) 
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Quatro irmãos menores No Santo da Serra 

Jovem atropelada 
sofre fracturas 

abandonados na Fundoa Vítima de atropelamento, uma jovem de 18 anos de 
idade, deu entrada ontem, com diversos ferimentos e 
suspeita de fracturas ósseas, no serviço de urgência do 
Hospital da Cruz de Carvalho. Chamam-se Cátia, 

José, Fábio e Duarte. 
São quatro crianças 
de carne e osso como 
todas as outras. . 
Amorosas. A sorte é 
que é diferente. Têm 
entre os dois e os seis 
anos de idade. A 
história custa a 
contar. Todas. 

--------descalças-e-mal,---
-trajadas, davam 
passos na estrada para 
lado nenhum. Foi 
ontem. No Caminho di 
Fundoa de Cima, 
fregu~ de S. Roque, 
foram encontradas 
abandonadas. Pelos 
pais. 

Quatro crianças, com 
idades entre os dois e os seis 
anos, foram encontradas 00- . 

tem abandonadas no Ca­
minho da Fundoa de Cima, 
freguesia de S. Roque. 

São elas, a Cátia, o J <>Sé, 
o Fábio e o Duarte, este em 
estado débil, provavebnente 
devido a subnutrição. Esta­
vam descalços e precaria- . 
mente vestidos. Cruzaram-se 
com pessoas, )lue nio 
conheciam o seu desespero. 
Mas também pouco falavam 
aos estIaDhos. O que mm­
tinbam bem guardOOo era um 
saco de plástico com coisas 
que lhes dizia muito a eles 
e, talvez, pouco ou nada a 
alguém. 

A presença dos quatro 
pequenitos na referida es­
trada, encostados a uma 
cancela de madeira, foi n0-
tada logo pela manhã, por 
um operário que trabalha nas 
redondezas. O homem nem 
imaginava como estavam 

Crianças sem[amilia. 
.~--

doridos OS quatro pequenos 
corações. 

Achando estranha a pa­
ciência dos pequenitos, para 
tanto esperar, o trabalhador, 
algumas horas depois, re­
solveu participar o facto à 
Po1ícia de Segurança Pública 

O comportamento dos 
pequenitos, que se,calhar 
mantinham esperanças de 
que os seus progenitores os 
viessem buscar, não se al­
terou com a chegada da 
Polícia Olharam, entreolha­
ram-se e deixaram saír wn 
sorriu largo como se nenhwn 
mal lhes tivesse sido feito. . . 

Apenas um deles recebeu 
com desconfiança o convite 
do'i-agentes: «Vamos no 
carro». 

Saco misterioso 

O medo pela farda de­
pressa desapareceu. Bastou 
que a Cátia, a mais velha dos 
iImãos, desse os primeiros 
passos em direcção à viatura 
para que os outros lhe se­
guissem. Excepção para os 
mais novito, o Duarte, que 
foi levado ao colo. 

Viajaram todos no banco 
traseiro. Iam divertidos, mas 
volta e meia olhavam pelo 
pára-brisas de trás, como que 
a se despedirem da estrada 
do abandono. 

Ainda antes de ser inaugurado 

Prestáveis, os agentes da 
PSP conquistaram depressa a 
amizade das crianças. Pro­
meteram-lhes compar «bom­
bons» logo que chegassem 
todos à cidade. A palavra foi 
.cumprida 

Mas o misterioso saco de 
plástico intrigava. ,Ainda em 
viagem, a PSP pediu-o à 
Cátia. Lá dentro encontrava­
-se toda a documentação 
pessoal da própria e de seus 
iImãos: cédula pessoal, do­
cumentos de vacinas e outros 
papéis. 

. Era a confirmação de 
abandono premeditado. 
Porquê? Há corações de pe­
dra que os corações de carne 
não conseguem entender. 

Chegadós ao Comando 
. Regional da PSP, os peque-' 
nitos foram recebidos 
calorosamente. Provocaram 
choros de alguns agentes. 
Receberam muito carinho e 
as prometidas guloseimas. 
Saboreavam os doces. Mas 
no meio da festa entre­
mearam sorrisos e salgadas 
lágrimas, saídas dos cantos 
dos seus olhares temos que, 
pareciam perdidos, às vezes, 
num vazio de estranha soli­
dão. Num mundQ, quiçá, de 
interrogações que poucos 
saberão responder. Ainda 
assim, os sinais de alegria 
diziam que no Comando 
da ;PSP . tinham encon-

trado a «família» perdida. 
Quando a Cátia, a única 

que se encontrava calçada 
com uns ténis, pretendia ex­
plicar como todos haviam 
sido abandonados, o' Jôsé 
antecipou-se: «Foi a minha 
tia que deixou a gente lá». E 
os pais? 

Abrigo acolhe 
as crianças 

Teresa da Conceição de Freitas, natural e residente 
na freguesia do Santo da Serra, ao sítio dos Casais 
Próximos, foi colhida por um veículo automóvel nas 
proximidades da sua residência, resultando-lhe, para além 
de alguns ferimentos e escoriações, fractura de mn braço 
e de uma perna. 

O acidente ocorreu ao romper do dia, tendo a 
sinistrada sido transportada ao hospital numa viatura de 
aluguer daquela localidade. 

Também na &11 Monumental 
Uma vez.~ ~eJ..oda . , ___ Também vítim-ª-cl~atr9jJ(!IaI!!.e_nt{),~~s!ª_,,-(~z"'pO!_tllll.a_ 

a documentação das-cnanças, motorizada, deu entrada ontem à tarde, no serviço de Uf-

a PSP não tardou a desven:.. gências do Hospital do Funchal, Matilde de Freitas Roque, 
dar <> «mistério» e a apurar solteira, de 64 anos de idade. A sinllitnlda, ao que apurá-
que os pequenitos viajaram mos, foi colhida pelo velocípede na Estrada Monumental 
desde a Fajã da Ovelhá! Não quando saía de uma residência. 
se sabe qual foi o meió de A sexagenária, llalural de Machico, onde é residente 
transporte utilizado. Encon- ao sítio da Serra de Ágúa, foi socorrida pelos «Voluntários 
travam-se aos cuidados de Madeirenses», que tiveram de utilizar taias devido a 
uI11.a tia, que veio a aban- suspeita de fracturas ósseas, nomeadamente de uma perna 
doná-Ios naS proximidades da - e de clavícula. ' 

casa do pai (um alcoólico No Porto Santo 
. crónico), na Fundoa Quanto 
à mãe, nada se sabe. Nem o' Acidente com motorizada 
seu paradeiro. provoca um ferido grave 

Perante os factos, de certa 
forma embaraçosos, o Co­
mando da PSP encetou 
deligências no sentido de, 
antes de mais, arranjar o 
necessário agasalho e indis­
pensável conforto às crian­
ças. Para tal contactou com 
a Segurança Social e outtas 
imtituições. O Abrigo Infan­
til de Nossa Senhora da 
Conceição, à Avenida do In­
fante, prestou-se a dar aco­
lhimento. 

Todavia, o Comando da 
PSP fez questão de que as 
quatro crianças'recebessem 
assistência médica e fossem 
observadas no serviço de 
urgência do Ha1pita1 da Cruz 

. de Calvalho. Porque, embora 
seja coisa rara. há ainda 
gente de bem e com coração. 
Para entender, sobretudo, as 
crianças. 

I.R. 

José Conceição Dias; de 25 anos de idade, é o ferido 
grave resultante de um choque entre uma motorizada e 
wn automóvel, ocorrido ao princípio da t~e da última 
quarta-feira no centro da ilha do Porto Santo. 

O Dias, que foi evacuado desde o Porto Santo para 
o Funchal num avião da FAP, era o passageiro do 
velocípede conduzido por José Alberto Drumond, que 
também sofreu alguns ferimentos mas sem gravidade, ra­
zão pela qual recebeu tratamento no centro de saúde da­
quela ilha. 

Ambos' os sinistrados são residentes no sítio do 
Campo de Baixo - Porto Santo. 

Um atropelamento mal esclarecido 
Um homem de 46 anos de idade, que deu entrada 

com graves ferimentos no serviço de urgências do Hospi­
tal da Cruz de Carvalho, poderá ter sido vítima de 
atropelamento por motorizada. Trata-se de Jaime Fer­
nandes Gomes, que foi socorrido e transportado pelos jo­
vens da «Coluna Henry Dunant». 

O sinistrado, cuja monda não apurámos, apresenta 
graves ferimentos na face, sobretudo num maxilar. O 
mesmo foi recolhido, na noite da última quarta-feira, no 
Caminho da Achada, nesta cidade. 

A PSP tomou conta da ocorrência. 

Tribunal do Porto Santo 
já fez a sua «estreia» 

GOVERNO REGIONAL'<-.i!i~ i 

SECRETARIA REGIONAL DO EQUIPAMENTO 
SOCIAL 

DIRECÇÃO REGIONAL DEESTRADAS 

- Dois arguidos no banco dos «réus» 
o Tnõunal Judicial 
do Porto Santo, que 
deverá ser inaugurado 
no próximo mês de 
Julho, realizou 
anteontem o seu 
primeiro julgamento. 

Nesta pré-inau&W'ação, 
que sipúfica o «pontapé de 
saída» para uma nova 

Coolarca, esteve um processo 
sumário movido pela autori­
dade marítima, levando ao 
banco dos «réus» dois argui­
dos acusados de pesca ilegal. 

Sobre 08 «réus», que 
«estrearam» o novo edifício 
judicial, racaía a acusação de 
estarem a u~ar uma. rede 
~ simulavam uma sim­
pIe8 .. pesca submarina com 
espingarda, o que não terá 

ficado provado por falta do 
corpo de delito, razão pela 
qual os arguidos, com idades 
entre os 25 e os 35 anos, fo­
ram absolvidos. 

Os magistrados presentes 
nesta primeira sessão foram 
a Juíza Maria Celina e a 
delegada' do Ministério Pú­
blico do Tribunal de Santa 
Cruz, dia. Margarida 

Depois de um complicado 

processo, com obras pard a 
frente e para trás, numa 
longa maratona com barreiras 
de «pára e anda», finalmente 
o Tribunal abriu, pela pri­
meira vez as suas portas, 
apesar de ainda se encontrar 
em fase de acabamentos. 

O Tribunal do Porto Santo 
silua-se 00 Largo do Pelouri­
nho, no catro da VJla Baleira, 
em frente à Cftrnara Mmidpal. 

EDITAL 

Infonnrun-se todos os utentes da E.R. 101, Funchal -
Aeroporto. que por motivo de obras na Ponte sobre a Ribeira 
do Francês o trânsito estará interrompido nessa zona entre as 
6.00 horas do dia 15 de Junho e as 6.00 horas do dia 22 de 
Junho. 

A alternativa será feita pelo troço da antiga E. R., que 
tem o seu início no cruzamento cloPorto Novo (acesso ao Cais 
do Porto Novo) tenninando junto'às obras do Viaduto sobre a 
Ribeira da Boaventura. 

Funchal, 12 de Junho de 1992 

" O DIRECTOR REGIONAL DE ESTRADAS 
LMú Filipe GotM, Fnnira 
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Um stand para vender de todas as marcas 

Reiscar apresenta-se na Região 
como o "hipermercado" automóvel 

concessionário da Região 
Autónoma da Madeira de 
qualquer marca, Carlos Reis 
disse estar quase certo de . 
que isso não irá acontecer, 

Trata-se de um novo e modelar stand de 
automóveis. Está bem no centro do Funchal e 
apresenta uma particularidade inovadora. 
Vende de todas marcas. O cliente indeciso 
consulta os catálogos e em vez de visitar algunS 
stands vai a um só. Em suma,écomo ir aum 
hipermercado no lugar de vádas lojas. ~ _ 
assistência pós-venda é garantida e os preços 
são iguais aos praticados pelos concessionários 
da marca, como confIrma Carlos Reis que 
sublinha: «Desta forma torna-se mais fácil 
-optar por um carro. Está tudo aqui à-mão». 

a Reiscar. Docwnentada com 
catálogos de diversas marcas 
de automóveis poderá dar ao 
cliente indeciso uma ideia 
geral das Ol.arcas que mais o 
podem cativar; o que «eVita 
o trabalho de visitar uma 
série de stands para saber das 
diferentes características dos 
mais diversos automóveis, 
porque terá tudo aqui» -
sublinha 

«até porquéneste momento . Aspecto exterior do Stand da Reiscar 
estamos em fase de nego-

Carlos Reis é o empre­
sário responsável por este 
projecto. Idealizou-o e pas­
sou à sua concretização. Hoje 
ttabalha num moderno stand 
de automóveis com uma im­
portante novidade: está apto 
a vender carros de diversas 
marcas, o que desde logo 
aparenta grandes vantagens 
para o cliente ainda indeciso. 

Conforme explica Carlos 
Reis o objectivo é prender a 
atenção dos clientes que 
sentem a necessidade de uma 

querem mudar de carro mas 
sem saber para qual. Ai. entta 

Importar 
directamente 

Instado a comentar uma 
eventual recusa de algum 

carro novo ou de segunda Esta reUquia da Citroenfoi a vedeta da inauguração da Reiscar. 
mão mas não têm nenhuma que contou com a presença de represenlames de concessionários 
preferência especial,{)U seja de marcas na Região. 

ciações; e enCOntram-se pra­
ticamente assegurados cerca 
de 60 Ou 70 por cento da 
comercialização de marcas· 
na Região. E os que comigo 
não quiserem trabalhar pen­
sarei noutra fonte de abas­
tecimento. Nomeadamente a 
importação directa que não 
será uma hipótese a descu­
rar, embora implique o de­
sactivar de outros mecanis­
mos um pouco· mais com­
plexos, mas mesmo assim 
poderá ser conseguido. No 
entanto estamos ainda no 
início da nossa actividade e 
como tal ainda decorrem 
negociações com concessio­
nários da Madeira, pelo que 
espero que tudo se resolva 
da melhor forma». 

E nessa perspectiva disse 
preferir não adiantar nomes 
nem concretamente em que 
pé estão as negociações. 

# 

Sabe-se contudo que alguns 
carros novos já estão a ser 
comercializados naquele 
stand. . 

Novos e usados 
Como todos os negócios, 

de grandes ou pequenas di­
mensões, este também tem 
o seu objectivo na área co­
mercial. De acordo com 
Carlos Reis o staOO que di­
rige está vocacionado para 
o comércio de viaturas no­
vas e usadas', sendo as pri­
meiras adquiridas aos con­
cessionários da Região con­
forme referido acima, di­
zendo-se predisposto a dar 
a volta a siruações que se 
lhe apresentem mais difíceis 
na medida em que está 
munido de um alvará que 
«me permite proceder à im­
portação directa)). 

Mas essa hipótese ocorre­
rá apenas em casos extre-

mos. Preferindo novamente 
adoptar um certo sigilo em 
relação ao conseguido, Car­
los Reis adianta que nalguns 
casos «foram os próprios 
concessionários que se 
abeiraram de mim e "acer­
tamos os cordéis" em ter­
mos de não importação di­
recta e assim ganharemos 
todos porque quando eu 
compro carros aos conces­
sionários da Região estou a 
contribUir para o c~ntin­
gente deles e a minha po­
sição será sensivelmente a 
de revendedor dos conces­
sionários». 

Optimismo 

Instado a comentar se há 
espaço para este tipo de 
comércio, algo inovador no 
mercado madeirense, Carlos 
Reis mostrou-se optimista. 
«Pois embora todos os con-

COMÉRCIO AUTOMOVEIS, LDA. 

A melhor opção na compra 
do seu automóvel 

Rua da Carreira, 216 • Telefs.: 30285 / 6 • Fax: 30286 



cessionários tenham a sua 
fatia de mercado surge por 
vezes algumas pessoas que 
quando pensam comprar um 
carro não têm ainda bem 
definida a marca que pre­
tendem e preferem então 
indagar junto de vários 
stands de marcas, caracte­
rísticas técnicas e outras 
coisas, e se lhes for dada 'a 
hipótese de fazerem tudo 
isso num só stand, pois tan­
to melhOr». 

.~---

«Naturalmente que para 
poder dar todas essas infor­
mações precisarei de estar 
bem documentado, mas isso 
não deverá ser difícil, e re­

Carlos Reis. ao centro. acompanhado por familiares e amigos 
na inauguração do stand. 

paço nas traseiras do edifí­
cio que lhe façulta algum 
campo de manobra em ter­
mos de estacionamento de 
viaturas recebidas, reserva­
das ou à espera de espaçQ_<> 
para serem colocadas na 
"montra". 

Em termos de preços, 
«logicamente que são iguais 
ao dos concessionários de 
marcas. Pois para serem 
mais baratos só no caso da 

soe. FABRICANfE DE MAThlUAIS roBLIcrrÁRIOS, LDA. 

FABRICOU E MONTOU OS LETREIROS 
LUMINOSOS DO EXTERIOR E INTERIOR 

DE 

~imp'Qrtªç.ãQ_~~t-ª,_e_ t~r!L_ .~_ .. 
de acarretar 'uma' série de @""Cl~c:n'''' 
encargos inerentes a essa 
situação. Por outro lado se 
eu praticasse preços mais 
elevados ficaria sem com-

COMÉRCIO AUTOMÓVEIS. LDA. 

pare que é mais fácil ir a investimento que envolveu 
um hipennercado do que ir uma forte componente fi-

ramo onde as pessoas optam pradores». 
por; seguir ou não, pelo que Embora esta tenha sido já 
penso que não deve haver uma ideia bastante amadu-

IMPRESSÃO EM SERIGRAFIA; 
AUTOCOLANTES, T -SHIRTS, PLACAS 

PUBUCITÁRIAS E OUIRAS. 
.. ·primeiro·à salsicharia,de"'-- nanceira;-pois implicou duas 

pois à tabacaria e à padaria vertentes que exigiram al­
quando se pode fazer -tudo guma disponibilidade eco­
isso num único local ape- nómica: «negociação do lo­
nas» - explica o empre- cal e respectivas obras e pôr 
sário. tudo isto a funcionar sem 

Na inauguração do stand esquecer os carros que já cá 
estiveramjá alguns importa- estão e que são meus». Em 
dores regionais que vêm tennos de números propria­
cimentando os contactos já mente ditos confessou o 

-anterionnente feitos, pelo empresário que se trata de' 
quê «está tudo a correr da um investimento que atingiu 
melhor maneira»: embora cerca de 50 mil contos. 
continuem as negociações. Sobre apoios disse não 

Investimento 
de 50 mil contos 

Para concretizar o sonho 
de há já algum tempo, Car­
los Reis teve de fazer um 

ter sido contemplado com 
qualquer tipo de ajuda, 
manifestando ao mesmo 
tempo algum desconheci­
mento de apoio de qualquer 
índole_para este ramo em­
presarial, pois «este é um 

apoios». 
Traçar novos objectivos e 

próximas etapas, afigura-se­
-lhe ainda cedo demais. O 
stand está aberto há cerca de 
uma semana e como tal é 
primeiro necessário pô-lo a 
funcionar integralmente e s6 
depois peESar. em novos de­
safios, conforme deixou 
transparecer '0 nosso inter­
locutor. 

Espaço e preços 

Referindo as vantagens' 
da localização do prédio, 
Carlos Reis não pode es­
quecer o facto do senhorio 
lhe ter cedido um amplo es-

REITAS & AGUIAR, Lda 
~ , 

CONSTRUÇAO CIVIL E OBRAS PUBLICAS, LDA. 

SEDE: RUA DR. FERNÃO ORNELAS, 47. 4.II-E-8-2 
9000 FUNCHAL • TELEF.: 29580 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
• Edifícios 
• Carpintaria e Pinturas 
• Infra-estruturas 
• Escavações e desaterros 

OBRAS PÚBLICAS 
• Abertura de estradas 
• Pavimentos betuminosos 
• Abastecimentos de água 
• Esgotos e drenagens 

EXECUTOU TODA A OBRA DE CqNSTRUÇÃO / 
DAS NOVAS INSTALAçeES-- ~- ___ __ J 

DA 

© ;:;'CI::iC: n.., 
c.cutAao~.lOA 

recida, o facto da sua con­
cretização há bem pouco 
tempo significa que houve 
um compasso de espera pela 
hora e espaço certos, visto 
que uma zona daquelas 
«não se c()nsegue todos os 
dias. Por outro lado se eu 
fosse apenas concessionário 
de uma única marca pode­
ria trabalhar num stand mais 
pequeno, apenas para dois 
ou três carros para mostrar 
as variedades da marca, mas 
neste caso preciso de um 
espaço bem maior para 
poder apresentar diversas 
alternativas aos clientes 
ainda indecisos». 

Assistência 
no pós-venda 

A recepção de viaturas· 
em segunda mão acontecerá 
segundo os métodos usuais, 
ou seja, serão nonnalmente 
provenientes de retomas e 
noutras situações, troca de 
usado por usado. 

A assistênCia pós-venda 
não se apresenta como pro­
blema para a Reiscar. Ao 
vender um carro novo e se 
porventura surgirem proble­
mas o cliente poderá levar 
o carro ao concessionário da 
respectiva marca com as 
mesmas garantias e «é ali 
assistido como ::;e fosse um 
carro vendido por eles». 

~gCXYZia 
EM LATÃO, P.V.C., ACRÍLICO; MADEIRA, 

VINÍLICOS E OUfROS MATERIAIS. 

CONTACTE-NOS: ~ 
CAMINHO DA ACHADA, 48 -lEL.:742022 

GENERAU 

GENE'RAU 
SEGUROS 

SOMOS A SEGURADORA DA NOVA EMPRESA 

© ",cl~c:n;:;t 
COMÉRCIO AUTOMóVEIS. LDA 

AVIDRALUX FUNCHALENSE, LD A. 
RUA DO ESMERALDO, 49 - TELEFS.: 24324 • 742623 

VIDROS • ESPELHOS 
E MOBILIÁRIO 
EM ALUMÍNIO 

FORNECEU E EXECUTOU TODOS 
OS ALUMÍNIOS, VIDROS E ESPELHOS 

ÀS NOVAS INSTALAÇÕES 

©",cl~c:n.., 
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Segundo Silva Peneda 

Concertação é responsável 
por sucessos económico e social 
o ministro do 
Emprego e 
Segurança Social 
afirmou ontem em 
Genebra, Suíça, que 
os «resultados 

--- . --------, "-- -_ .. _._-------~-_ .. ~.--- ,_.~-_. 

claramente positivos» 
no campo económico 
e social, registados 
em Portugal, se 
devem ao «clima de 
diálogo e. de 
cQncertação s~,ªI» __ _ 
verificado. 

Esses factores, acrescen­
tou Silva Peneda, são um dos 
«pilares essenciais da política 
global do Governo, a par da 
política orçamental». 

Silva Peneda discursava 
na 79.1 sessão da Conferen­
cia Internacional do Traba- Silva Peneda releva diálogo no concertação social. 

lho, presidida por Nasci­
mento Rodrigues e a que 
assistem, entre delegações 
de todo o Mundo, represen­
tantes dos cinco países afri­
canos de língua portuguesa. 

Para o ministro portu­
guês, a política de concer­
tação social em Portugal «já 
ultrapassou a fase das con­
sultas e infoDIlação». 
, A política laboral passou 
a «abranger» as questões 
salariais, foqnação profis­
sional, bigiene e segurança 
no trabalho e desagrava­
mento fiscal, frisou. 

Como exemplo da actua­
ção governamental na ma­
téria, o ministro avançou os 
«vários acordos de concer­
tação social celebrados nos 
últimos anOSlt, baseados na 

«partilha de responsabilida- Na sua intervenção pro-
008» entre o Executivo e os ferida na sede da Organiza-
parceiros sociais. ção Internacional do Traba-_ 

Mas, se Portugal «está lho (OIT), Silva Peneda real­
em boa posição» para pros- çou a impot1ância da for­
seguir no caminho da con- mação profissional e da edu­
certação e do tripartismo - ' cação como «factores es­
relacionamento entre Go- senciais de desenvolvimento» 
vemo, empregadores e sin~ e valorização dos cidadãos. 
dicatos -, este processo ' Contudo, referiu, «a ne­
«levanta problemas de na- nhum título», essas «exigên­
tureza sOCial, reconhece Sil- cias de uma mudança estru­
va Peneda. tural da actividade eco-

«A modernização do te- n6mica» poderão concreti­
cido econ6mico e social »- zar-se «contra o homem 
através «da redução gradual mas, pelo contrário, de mo­
do peso da mão-de-obra do a servi-lo». 
agrícola, reconversão lecno- Desse modo, o ministro 
16gica dos sectores indus- defendeu a necessidade da 
triais e reforço do sector ter- formação ser ministrada de 
ciário» encontram-se na modo a produzir resultados, 
base dessas questões de âm- não s6 a curto, mas também 
bito social, admitiu. a médio e a longo prazo. 

Caso contrário, salientou, 
«corre-se o risco de a for­
mação que hoje se ministra 
não ter qualidade amanhã». 

Silva Peneda foi o pri· 
meiro representante a dis­
cursar em português numa 
reunião da OIT, depois da 
língua nacional ter sido 
admitida como língua de 
trabalho da Organização. 

A intervenção do gover­
nante português ocorre um , 
dia depois de ter assi-nado, 
também em Genebra, com 
representantes dos PALOP e 
o director-geral da OIT, um 
protocolo que permitirá a 
execução de um projecto de 
cooperação técnica·de infor­
mação sobre o mercado de 
emprego nos cinco países afri­
canos de língua pol1Uguesa 

Covilhã liberaliza horário do comércio 
A Assembleia 
Municipal da Covilhã 
aprovou quinta-feira 
uma proposta da 
Câmara que visa a 
liberalização do h0-
rário do comércio no 
concelho. 

Ignorando os protestos do 
Sindicato que presenciou o 
debate. o plemrio aprovou 
o documento com 23 votos 
do PSD, cDs e a maioria 
da bancada socia1.ista e dos 
presideotea de juntas. Vota­
ram cootra O PCP e um pe­
queno ~ do PS. 

Fomes maoicipais diaae­
raro ~ ageocia Lusa que o 
novo boririo de funciona­
meoc.o do cornélcio. que se 
«pOde ~ du 6 • 4 

boras do dia seguinte», du­
rante toda a semana, surgiu 
na sequência de uma petição 
dos comerciantes da cidade: 

As fontes acrescentaram 
que «Uma consulta efectua-da 
junto dos comerciantes» re­
velou que 42 por certo eram 
favoráveis à liberalização, 21 
defeOOem a flexibilização e 32 
por certo preterxIem a manu­
teo;ão do OOrário actual. 

Francisco Runa, presi­
dente da Associação Co­
mercial da Covilhã, disse à 
Lusa que dez dos onze con­
celhos do distrito de Castelo 
Branco «já aprovaram a 
liberalizaçã.olt da abertura 
dos estabelecimentos. «Fal­
tava apenas a Covilhb, 
sublinhou o dirigente. 

De acudo com Prarx:isco 
Ruoa o oovo sistema de fun-

cionamento das lojas comer­
ciais não «vai alterar o período 
nounal de trabalho» e penni­
tirá «criar mais emprego». 

O presidente da Asso­
ciação recordou que a zona 
da Covilhã «é muito pro­
curada pelos turistas», nos 
fins de semana, período em 
que o comércio local está 
fechado. Com a abertura aos 
sábados e domingos e ainda 
«à noite, vão ser criados 
novos postos de trabalho». 

O Sindicato do Comércio, 
em comunicado. distribuído 
na Assembleia Municipal da 
Covilhã, considera que o re­
gulamento aprovado «de­
fende falsos conceitos de 
modernização e libeIdade» e 
que a liberalização «pÕe em 
causa conquistas e regalias» 
de muitos trabalhadores. 

Segundo o ~~cato, por 
este meio «priva~se os tra­
balhadores- do direito efec­
tivo a um dia de descanso 
passado em família aos do­
mingos e feriados». 

. Argumentando que «es­
tão em jogo os interesses» 
do concelho, a Câmara apre­
sentou e a Assembleia apro­
vou os novos honúios de 
abertura dos estabelecimen­
tos de venda ao público, di­
vididos em, quatro grupos. 

No primeiro, que· inclui 
nomeadamente mercearias, 
supennercados, talhos, lojas 
de fazendas, confecções. 
calçado, drogarias e perfu­
marias. livrarias, ferragens, 
garagens, mobiliário e elec­
trodomésticos, o funciona­
mento será entre as 6 e as 
24 horas. 

FUnchal, 13 de Junho de 1992, 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

Autoridades suíças intervêm 
na expulsão de portugueses 

o procurador de Justiça de Genebra, Suíça, ordenou 
ao patrão de um emigrante português que o reintegrasse 
no seu posto de trabalho e lhe devolvesse a casa onde ele 
e a sua família, mulher e filha, habitavam. 

O patrão ,de Henrique de Carvalho expulsara o emi­
grante, detentor de uma autorização de residência perma­
nente (Pemút C), da casa que lhe cedera, após o casal se 
ter despedido, com efeito a 31 de Maio. 

PsIe :im6lito fucto ocorreu em Corsier, 00; arredores de 
Genebra, junto de mna vivenda de luxo e ~ suas de­
pendências, e foi ontem divulgado pela Polícia desta cidade. 

',Após. o _pré-aviso, os patrões, proprietários do local 
ondebabitâvaàfam1liapOtfif~ córWaíifâé imediátó 
a água e luz, e num dia em que a família se ausentara, ao 
chegar a casa, encontrou os seus haveres na rua. 

Henrique de Carvalho e sua mulher trabalhavam em 
casa desta familia como empregados domésticos deste 1 
de Janeiro de 1992, ele como cozinheiro e a mulher como 
empregada de quartos, mas, alegaram, eram tratados como 
ver<iadeiros ~l'a'!'9s. _ 

__ ~ __ p()d~nd0 c_of!!i.nu_ª"ªª~!t_arest~ tra!amento, 
despediram-se a 31 de Maio. 

No local, a família Carvalho foi asSistida pela Polí­
cia e por um representante do SIT - Sindicato 
Interprofissional dos Trabalhadores e Trabalhadoras. 

A pedido do procurador de Justiça, uma empregada 
de fechaduras veio ao local e abriu a casa, podendo as­
sim a família reintegrar o domicílio. 

. «Infelizmente, não se trata do primeiro caso com esta 
fanúlia», disse um polícia referindo-se aos patrões do 
emigrante. 

O Sindicato pôs o caso em, tribunal para conseguir o 
pagamento dos salários em atraso.e férias. 

Estação dos CTT alvo de assalto 
A Estação dos Correios de Santa Iria de Azóia está 

a fazer o balanço de um assalto de que foi alvo mas sabe­
se já que, para além de cerca de ttezentos contos, os as­
saltantes levaram cartões credifone. 

F<ne da Estação coofirmoo à agência Lusa o assalto -
mas disse ignorar quando é que ele se verificou uma vez que 
o posto esleve enceu:ado desde terça-feira e só quando abriu, 
quima-feira de manhã, se comtatou oassa!to. 

Ignora-se também quantas pessoas' participaram' DO 

assalto e que meioo utilizaram para entrar ou para aaombar 
o cofre. ' 

Ainda não está apurado o valor dos cartões credifooe 
roubados, embora fontes policiais apontem para uma 
quantia da ordem dos dez contos. 

Subsídios de desemprego 
crescem 50 por-cento 

o crescimento das. verbas correspondentes aos sub­
sídios de desemprego e de doença, a manter-se a tendên­
cia dos anos anteriores, superará este ano os 50 por cento, 
o que é injustificado, afinnou--o secretário de Estado da 
Segurança Social. 

, Vieira de Castro, que falava na sessão de abertura 
do V Encontro Naciónal de dirigentes do sector, salien;­
tou que esse crescimento s6 se justifica se houver um 
«buraco por onde a fraude entra com todo o-à-vontade». 

O secretário de Estado da Segurança Social referiu 
qt:!~, na Oligem desse «cresciment9 injustifiCado», estará 
o pagamento de subsídios de desemprego e de doença a 
quem tem emprego e a quem recorre abusivamente aos 
pedidos de baixa. 

O orçamento administrativo da Segwança Social, que 
«não vai ser reforçado», pelo menos em 1993, e o paga­
mento das dívidas - que ascendem a 210 milhões de 
contos, sem juros, metade da qual é da respoosabilidade 
de 0,02 por cento dos devedores - foram outros aspec­
tos aboIdados por Vieira de Castro. 

Sobre o pagamento das dívidas à Segurança Social 
(ou isenção de juros), em «cash» ou em património - o 
governante frisou a necessidade de acabar com o seu 
protelamento por parte dos devedores: «Se formos fumes, 
e temos de o ser, acabou», exclamou. 

«Ü dinheiro é dos beneficiários, não do Estado. 
Contemplações para quê? Vamos concorrer com os res­
tantes aMores, vamos ser ladinos e diligentes, vamos lá 
(aos devedores) enquanto há algmn», explicou Vieira de 
Castro com ironia. 
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Ieltsin O resistente 
tem tudo por cumprir 

Israelitas bombardearam 
o Sul do Líbano 

A artilharia israelita bombardeou ontem, durante 
quatro horas, as aldeias onde está implantado o Hezbollah 
pró-iraniano, a Norte da «zona de segurança» a Sul do 
Líbano ocupada por Israe1. 

Segundo a Polícia libanesa, as armas israelitas insta-
Boris Ieltsin foi eleito 
presidente da Rússia 
fez ontem um ano, 
mas o balanço do 
primeiro ano de 
lIlaIKI.at()d9JtoQ1em 
que pôs termo à 
URSS _ mostra que 
quase todas as -suas 
promessas estão por 
cumprir. 

A Rússia celebrou ontem 
o dia da independência, de­
clarada pelo seu Parlamento 
a 12 de Junho de 1990. 
Nesse mesmo dia, há um 
ano, mais de 60 por cento 
dos russos elegeram demo­
craticamente o seu primeiro 
presidente, Boris Nikolae­
vitch leltsin. 

Apesar de a popularidade 
do dirigente russo ter di­
minuído durante o primeiro 
ano da sua presidência, lel­
tsin continua a ser reconhe­
cido como (} mais destacado 
político na ex-URSS por 54 
por cento dos inquiridos nu­
ma -sondagem efectuada em 
Maio. 

Todavia, é cada vez mais 
eviOede que Ieltsin esgotou já 
o aédito da OXIfiança do povo 
que continua a tolerar o seu 
presidente mais por inércia. 

O que prometeu leltsin 
aos eleitores? 

Consolidai os sovietes, 
estruturas básicas do Poder, 
finnar um novo Tratado da 
União, cujos signatários te­
riam sido nove repúblicas 
soviéticas e o presidente Mi­
khail Gorbacbev (a fórmula 
«9+1»), avançar com a re­
forma de rnerc:OO.o, !megurar 
garaotias sociais, --aumertar os 
salários mínimos, as pensões 
e a duração ~ férias, reduzir 
a sem_ana 1aboral e promover 

leZtsin: um ano negro. 

um largo programa da pri­
vatização e desestatização. 

<<Até ao fim do ano que 
vem, a vida dos russos de­
verá melhorar», dizia Ieltsin 
em 1991. 

«Até ao fim deste ano, ha­
verá uma melhoria do nível 
de vida», voltou a prometer na 
última terça-feira, reafir-mando 
sua fidelidade à política ~ 
reformas ecoo6micas. 

Que promessas de leltsin 
se tomaram realidade durante 
o ano findo? 

A nomeação dos chefes 
da administração local -
representantes pessoais do 
presidente - acabou com o 
poder dos sovietes. 

O Tratado da União não foi 
assinado: o prqIDo Ieltsin fez 
com que a URSS fo.sre extinta 
e o seu presidente, Mikhail 
Gorbachev, se demitisse. 

A reforma económica 
avança com muita dificuldade, 
seOOo a 1ibe:ra1ização dos pre­
ços e a biperinflaçio os seus 
únicos resultadoo aIé agora. 

A privatização só benefi­
cia os antigos «appara­
tchik's» e os criminosos, 
contribuindo para uma rápida 
instalação da classe dos 
novos-ricos. 

Os aumentos salariais e as 
garantias sociais dizem res­
peito apenas às categorias 

queriam derrubar o Poder ladas na «zona de segurança» dispararam mais de 90 
odiado do Estado comunista. granadas sobre Kafra, Yater, Zibqine, Harriss e Srobbine, 

Naquéía altura, ninguém localidades abandonadas pela maioria dos seus habitantes 
~va atenção aos erros de e transformadas pela parte xüta fundamentalista em cam-
Ieltsin: um povo habituado à pos de trincheiras. 
vida rotineira entrava na re- Após a entrada em acção da artilharia israelita, cerca 
forma, aplaudindo qualquer das_05:00 locais (02:00 TMG), os morteiros do Hezbollah 

---novo~dolíderpredilecto;--- -ripostmm, lançandouma->intena de granadas em direcção ' --
IeItsin instituiu a presi- à zona inimiga, acrescentou a mesma fonte. 

dência na Rússia, mas não Na altura dos bombardeamentos mais intensos qua-
conseguiu criar mecanismos tro helicópteros israelitas sobrevoaram os abrigos da zona 
de execução do Poder pre- controlada pelo Hezbollah, que responderam ao fogo sem 
sidencialista. Rodeou-se de no entanto terem atingido os aparelhos, referiu uma fonte 
peritos e pessoas progressis- dos serviços de segurança. 
tas, mas não alcançou o en- A meio da manhã de ontem os tiros israelitas tinham 
tendimento entre eles. baixado de intensidade. 

---- ------- --- -------- ---------- -Por-isso,-a-actual-dírecção-- ---Estes-bombardeamentos--aconteeem-no-dia--seguinte-+--
escolhidas dos trabalhadores da Rússia consiste num ao anúncio da Frente da Resistência Nacional Libanesa 
(mineiros, médicos, militares, presidente decidido, rodeado de um ataque à bomba contra uma patrulha israelita em 
professores) e não compen- de um número de «liderzl- Ramiye, na fronteira internacional Líbano-Israel. 
sam o elevado custo da vida nhos» que lutam pela in- Desde há um mês que as acções anti-israelitas, a 
da maioria do povo. fluência sobre ele. maior parte de autoria do Hezbollah, apoiado -pela Síria, 

A prorrogação das férias Daí a linha-mestra política - -eas represálias israelitas contra as mesmas, aumentaram 
e a redução da sémana labo- de Ieltsin, definida por muitos no Sul do Líbano. 
ral foram medidas forçadas: observadores como fusão de 
as empresas não têm dinheiro ideias ecoo6micas liberais com 
para pagar os salários. Como o populisino. 
resultado, o nível da produ- Até hoje, leltsin tem con-
ção está a cair. seguido defender O vice-pri-

No Outono de 1987, leI- meiro-ministro legor Gaidar 
tsin foi expulso do «Polit- contra as -ofensivas por parte 
buro» do Comité Centtal do do Parlamento, comunistas, 
PCUS. «Não mexa mais na economistas radicais, etc., 
política», ordenou-lhe o en- dando luz verde para as 
tão imperador soviético, Mi- refonnas por este operadas. 
khail Gorbachev. Todavia, não está longe o 

leltsin saiu da reunião do dia em que todos os apoian­
«Politburo», tendo-se tomado tes de leltsin se tomarão seus 
logo o símbolo da resistên- adversários irréconciliáveis. 
cia ao império. «V~ é a Então, Gaidar ficará desam­
nossa úniCa esperança, Boris parado. 
Nikolaevitch. Você deve Sendo adversário da ideia 
salvar a Rússia», gritaram da filiação em qualquer par­
milhares de pessoas, que se tido político, Ieltsin distan­
tinham desiludido com o ciou-se primeiro dos com­
«pai da "perestroika"». unistas e depois dos demo-

leltsin lutou pelo Poder, e cratas, contando apenas com 
ascendeu ao Poder, tendo-se a sua (outrora vasta) popu­
vingado, pessoalmente, de laridade. Se esta desaparecer, 
Qorbacbev: --Ieltsin caiiá: --- -- - -

A popularidade de Ieltsin Boris leltsin ficará na 
deveu-se em grande medida História como destruidor do 
à sua política intransigente sistema totalitário. Mas, um 
como líder da oposição. A ano após sua eleição, não 
imagem de um líder «duro» conseguiu construir algo so­
agradava às pessoas que bre as ruínas do império. 

Líder espiritual do Tibete 
apela ao fim das armas 
. o Dalai Lama, líder espiritual dos tibetanos, apelou 

quinta-feira à «desmilitarização global» e ao «fim imediato 
do comércio de armas». -

O Dalai Lama está em Buenos Aires para uma visita 
de quatro dias que incluirá wna série de conferencias e 
uma cerimónia religiosa conjunta com o arcebispo católico 
António Quarracino. 

Como chefe de Estado do Tibete no exílio, não foi 
recebido pelas autoridades argentinas devido às relações 
diplomáticas que este país tem com a China, que governa 
o Tibete desde 1950. 

Venezuela, México e Colômbia 
assinam acordo de comércio 

Os presidentes da Venezuela, México e ColÔmbia 
anunciaram quinta-feira que vão assinar em Dezembro 
um acordo para a criação de uma zona de comércio 
livre com vista a fomentar a integração latino-ameri­
cana e das Caralbas. 

-- -- ~--- - ---

A decisão foi anunciada por Carlos Andrés Perez, 
da Venezuela, Carlos Salinas de Gonari, do México, e 
César Gavma Trujillo, da Colômbia, ap6s um encontro 
de três horas no aeroporto internacional de _ Caracas. 

Os presidentes do México e da Colômbia estiveram 
em Caracas a caminho do Rio de Janeiro para paltici­
parem na Cimeira da Terra. 

Butros-Ghali consternado 
com situação na Jugoslávia 

Thatcher é «persona non grata» 
A antiga primeira-ministra britânica Margaret 

1batcher foi considerada quinta-feira «persona non grata» 
pelo Conselho Municipal de Buenos Aires, na sequência 
da visita às ilhas MalvIDas. 

ThatChe, vai às Malvinas assistir às cerimónias do 
10.2 aniversário do fim do conflito anglo-argentino 
desencadeado quando era chefe do Governo após a ocu­
pação do arquipélago pela Argentina. 

o secretário-geral da ONU, Butros-Ghali, 
disse que a situação humanitária na Bósnia-

- He:-zegovina se tornou «desesperada» e 
afirmou-se «profundamente consternado» 
por veículos das Nações Unidas terem 
sido alvejados. 

Em comunicado divul­
gado quida-feira em Nova 
Imque, Butro&-Gbali coloca 
os dirigeotea: «de todas as 
partes» jugoslavas face U 
.:peaadas reapoosabilida1ea» 
que lhes cabem DO conflito 
na amiga fede:raçio. 

GbaJi idcotifica em parti­
cular «OS que, ign<nlldo as 

considerações bumaoitMias, 
er:t.ravam um arranjo pací­
fico» da crise jugoslava, e 
recorda-lhes as suas obri­
gações enquanto membros 
das Nações Unidas . 

O secretário-geral da 
ONU deplora com veemên­
cia o ataque feito quarta-feira 
contra a coluna de veículos 

da força de protecção da 
ONU (R)RPRONU) encarre­
gada de escdtar ohgervadores 
desde o aeaqx>rto !fé à capi- _ 
tal da BÓfIIia, Sangevo. 

Butros-Gbalirealça que o 
acordo aJDCltúdo dia S desIe 
m&, autorizando os obser­
vadotes da ONU a desloca­
rem-te at6 • colinas em tor­
DO do aeroporto. para anu­
larem a uritizaçto de annas 
pesadas e IDIÍ-aéreas nmn 
raio de 30 quü6metros, do 
é respeitado». 

«A apücaçio urgente do 
acordo sobre o aeroporto 
pode ser um passo em or-

dem aos objecti vos da 
Resolução 752 do Cooselb> de 
Segunoça, compreelXieOOo o 
fornecimento de uma -ajuda 
J:mnanitária, e facilitará os es­
fOlÇ(Xl cOOl vista a uma s0-

lução, pacífica h Bósnia­
Herzegovina, DO quadro da 
~ sOOre a JugosIá­
via, sob os atBplcios da CE», 
diz o secretário-gezal da ONU. 

Sem identificar nomes, 
Butros-Gbali afinnou que os 
países que violam «as -mais 
fundamentais leis humanitá­
rias» podem ver rejebJo o seu 
estatuto de membros da Orga­
oizaçio das Nações Unidas. 

A resolução da Câmara de Buenos Aires, apresen­
tada pelos socialistas e aprovada por unanimidade, afirma 
que a visita de Thatcher às Malvinas «constitui wn acto 
imprudente e de inimizade para com o povo argentino». 

Oa autarcas acusam nomeàdamente a antiga primeira­
ministra de responsabilidade directa na destruição do 
cruzador argentino «Generill Belgrano», que fez 300 
mortos. Este ataque, salienta o Conselho Municipal, teve 
lugar fora da zona de guem, numa altura em que o navio 
não partici.páva nos combates e se afastava do arquipélago. 

Londres e Buenos Aires cortaram relações na se­
quência do contlit~ e restabeleceram-nas em Fevereiro de 
1990, após diffceis negociações que deixaram em suspenso 
a questão da soberania do arquipélago reivindicado pela 
Argentina. 



VOOS DIRECTOS A 

CANCUN. 

VOOS ESPECIAIS EM 
AIRBUS 310/300 

PECA PROGRAMA NA SUA AGtNCIA DE VIAGENS 

TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA CRUZ 
MADEIRA 

ANÚNCIO 

(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO NOTíCIAS EM 13/6/92) 
FAZ-SE SABER que, nos autos de Processo Cumum Singular n." 

220/91, da I' Secção de Processos deste Tribunal que o Digno Magistrado 
do M." P.", nesta comarca move contra, AKYNIEMI NATIIANIEI 
OKLEKAS, &olteiro, médico natural da Nigéria, com última residência 
conhecida na Residencial Colombo, rua da Carreira, Funchal, actualmente 
residente em parte incerta da França. por haver cometido um crime de 
emissão de cheques sem provisão, p. e p. pelo act." 24.", n.1 do Dec. Lei 
n." 13004 de 12-01-27, na redação dada pelo art". 5." do D. L. n." 400/82 
de 23 de Setembro, foi aquele arguido declarado CONTUMAZ, ao abrigo 
do disposto no act." 337." do C. P. Penal, por despacho de- 1 de Abril de 
1992, com 0& seguinte& efeitos: 

- Anulabilidade de neg6cios jurídicos de natureza patrimonial 
celebrados pelo arguido ap6s esta declaração (n." I do art." 337." do C. 
P. Penal). 

- Proibição de obter detenninados documentos, certidões ou re­
gistos junto de autoridadea públicas, de&ignadamente certificados do re­
gisto criminal, Bilhete de Identidade, pauaporte, certidões de registo civil 
e carta de condução (n." 3 do art. 337." do C. P. Penal): 

Santa Cruz, I de Junho de 1992. 

o JUIZ DE DIREITO 
JOSÉ MANUEL FERREIRA 

O ESCRn'URÁR/O 
SfLVESTRE F. ANDRADE 

TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA CRUZ 
MADEIRA 

. (2.' Pl)·Bj:..ICAÇÃO NO DIÁRIO DE NoTICIAS EM 13/6/92) 
FAZ SABER, cp.ie pelo 2." Iufzo - 2.' Secção desta Comarca, 

correm éditm de VINTE DIAS, contados da segunda e última publicação 
do an.IIDcio, citando 0& credores desconhecidos de MANUEL GOMES 
DE FREITAS e mulher GUILHERMINA DE JESUS GOMES DE 
FREITAS, reaidentes DO dtío da Corujeira de Dentro - Monte - Fun­
chal, para DO prazo de DEZ DIAS, posteriorCII ioque\e& dos éditos, 
reclamarem o pazarnento doll créditm nos autos de Execução Ordinária 
n.9 276M, em que ~ exequente O BANIF - BANCO INTERNA­
CIONAL 00 FUNCllAL, desde que ,ozem de ,arantia real sobrt; os 
be,;apenbvrados. 

:'uncha.l, 4 de luooo de 1992 

A lUtv. DE DIREnO 
MMUA CFLlNA JESUS NÓllll..EGA 

o ESCRiVÃO DE DIREITO. 
ADEUNOCRUZ 

MAIO • JUNHO / 92 - teatro municipal 

-Sábado, 13 de Junho 1992, 21.30 horas 

ALBAN GERHARur,vio1oncelO­
ANGELAGASSENHUBER, piano 

Bach, Kodály, 
Brahms e Stravinsky 

FESTIVAL_ilVIÍJ~!C~ 
DA MADEIRA 

GOVERNO REGIONAL DA MADEIRA 
SECRETARIA REGIONAL DO TURISMO, .CULTURA E EMIGRAÇÃO 

DIRECÇÃO REGIONAL DOS ASSUNTOS CULTURAIS 
FUNDAÇÃO. CALOUSTE GULBENKIAN 
éÁMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 

DIRECÇÃO ARTísTICA: DR. PEREIRA LEAL .PfYXT1 

TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA CRUZ 
MADEIRA 

ANÚNCIO 

(2." PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NoTICIAS EM 13/6/92) 

FAZ SABER. que 005 autos de processo Comum Singular n." 233/ 
91, pendente na 2." Secção de processes deste Tribunal. contra o arguido 
ANTÓNIO DE FREITAS FERNANDES, sohciro, filho de J0s6 Fernandes 
e de Isabel de Freitas, de 26 anos de idade, natural da fu:guesia e con­
celho de Santa Cruz, onde na mesma era residente ao sítio dos Moinhos, 
hoje ausente em parte: incerta; de que por haver cometido o Criine de 
furto de uso p. e p. pelo art.D 304." n.- I do Código Penal. é o arguido 
notific<>do por catle meio p.-a se apresentar nestle Tribunal no prazo de 10 
diaa sob pena de vir a ser declarado contumaz, apresentação cata a con­
tar da data da última publicação deste anúncio, nos termos do art." 335.D 

do Código de ProceiSSo Penal. 

Sana Cruz, 02 de JllObo, de 1992. 

O JUIZ DE D/REIfO 
JOSÉ MANUEL FERREIRA 

o FUNC. JUDlClAl.., 
JOÃO wls MENDONÇA SALDANHA 

~ 

TRIBUNAL JUDIC-lAb--DE STA. CRUZ 
---------- -. ~EURA 

ANÚNCIO 

(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTÍCIAS EM 13/6/92) 

FAZ-SE SABER que no Procuso n.a 86/92, pendente na 2."sccção 
de processos, deite Tribunal, que o Digno Magistrado do M.o P." move 

contra o arguido RICARDO LUÍS_ GOUVEIA TEIXEIRA, casado, 

carpinteiro, nascido a 67-05-07, filho de Ant6nio Teixeira e de Maria 

Aldora Gouveia com óltima resi~DCia conhecida no .itio da Torre, 

Machico, por ter_ cometido um crime de ofensas corporais p.p.p. art.Q 

15\." do C6digo Penal, 6 o mesmo notificado para se apresentar em ]urzo 

no prazo de DEZ (10) DIAS, a contar da data da última publicação, sob 

pena de ser declarado CONlUMAZ, conforme preceitua o art.a do Código 

de Processo Penal. 

Santa Cruz, 02 de Junho, de 1992. 

O JUIZ DE DIREITO 
JOSÉ MANUEL FERREIRA 

O FUNC. JUDICIAL 
PAULO JORGE H. FIAL 



Reunião da direcção ontem no Funchal 

-Liga aguarda eleições na FPF 
e e, te t -para Insls Ir nas-suas propos- -as 

AGOSTINHO SILVA 

A Liga dos Clubes 
Profissionais de 
Futebol decidiu 
ontem no Funchal 
aguardar as eleições 
federativas para 
depois tentar discutir 

--naJ>raça da-Alegria -­
a eterna questão dos 
"cartões amarelos", 
as transmissões 
televisivas de jogos e 
ainda o seguro para 
acidentes pessoais 
dos jogadores. 

A direcção da Liga dos 
,Oubes Profissionais de Fu­
tebol reuniu durante o dia de 
ontem no Funchal. Da 
agenda de trabalhos constava 
a aboJdagem de questões que 
interessam directamente aos 
clubes profissionais, nomea­
damente a regulamentação 
disciplinar (onde sobressai a 
questão dos "cartões amare­
los"), os direitos sobre 
transmissões televisivas dos 
jogos e a criação de um se­
guro para acidentes pessoais 
dos jogadores. 

Da direcção da Liga, 
apenas não compareceu no 
Funcbal o representante do 
C. A.D. FJvas. De resto, à 
reunião preparada pelo clube 
anfitrião, o C. S. Marítimo, 
estiveram presentes os qua-

tro clubes da comissão exe­
cutiva(B~Vista,F. C.Porto, 
Benfica e Vitória de Setú­
bal), representados por Va­
lentim Loureiro, Pinto da 
Costa e Guilherme Aguiar, 
Ilídio Trindade e ainda 
Fernando Pedrosa. Compare­
ceram também Rui Fontes e 

-Samuel França (C. S. Ma­
rítimo), Eduardo Cavaco. e 
Vítor Brandão (Feirense), 
José Silva (Académica), 
Vasco Patrício (União de 
Coimbra) e Vítor Gonçalves 
(Olivais e Moscavide). 

Aguardar 
eleições da FPF 

Com uma hora de atraso 
relativamente ao previsto, a 
reunião iniciou-se pouco de­
pois das onze da manhã nu­
ma unidade hoteleira do 
Funchal. Contrariamente ao 
que se admitia antes da reu­
nião, os trabalhos não foram 
retomados depois do almoço. 
Nessa altura teve lugar ape­
nas o encontro com a Co­
municação Social, com o 
presidente "verde-rubro" a 
ser o porta-voz da direcção 
da Uga. 

«Vamos aguardar as 
eleições na Federação Por· 
tuguesa de Futebol para 
depois entabularmos con· 
versações visando a reSo· 
lução dos vários assuntos 
pendentes» - resumiu Rui 

Fontes, depois de fazer re­
ferêndá ao «profundo pe-
sar manifestado pelo trá· 
gico desaparecimento do 
ex-membro, o presidente 
da direcção da A. Acadé· 
DÚca de Coimbra, Mendes 
Silva». 

A.ãPlNOLA 

Sobre as questões a de­
bater com a FPF, o porta-voz 
da Liga dos Clubes Profis­
sionais de Futebol especifi­
cou que se tratava da «fi· 
xação dos valores núnimos 
para as transmissões tele­
visivas, o regulamento dis­
ciplinar no que- diz respeito 
aoscartões amarelos e 
ainda o seguro para aci· 
dentes pessoais dos joga­
dores profissionais». 

Rui Fontes. que foi. o porta-voz da reunião de ontem da Liga dos Clubes Profissionais de Fute-

Rui FQntes acrescentou 
bol. entre os dirigentes Valentim Loureiro e Jorge Nuno Pinto da Costa. . 

que foram também nomea- transmissões televisivas, Rui 
dos os gerentes para a "Des- Fontes limitou-se a adiantar 
porto Seguro", mediadora que a pretensão dos clubes 
dos clubes e seus associados, profissionais é a «nego· 
tal como foi deliberado en- ciação entre todas as partes 
cetar negociações tendo em envolvidas, para que não se 
vista a concessão de direitos repita a situação da Liga. 
para as transmissões radio- apresentar uns números e 
fónicas. Ficou acordada ain- a FPF impor outros. Todas 
da a solicitação ao presidente as entidades que intervêm 
da Assembleia Geral da liga neste processo devem ser 
tendo em vista marcar uma consideradas nas decisões». 
assembleia ordinária para o Quanto à questão dos 
dia 26 de Junho, cuja ordem "cartões amarelos", o porta­
de trabalhos incluirá a apre- voz disse que por três vezes 
ciação do Relatório e Con- foram apresentadas propostas 
tas e a marcação de eleições de alteração, pelo que a Uga 
para o período 92/94. aguarda a sua apreciação 

InStado-aprónunciãi-se --pelifFPF das SiJãS sugestões. 
sobre os valores que a Uga «Penso que a integração 
tenciona exigir para as da Liga na FPF será uma 

realidade nos próximos seis 
meses» - garantiu Rui Fon­
tes, ciente que a atribuição 
de poderes de decisão e de 

intervenção à Liga, O «fute· 
boi português irá dar 
passos de melhoria signifi­
cativos». 

Números e negócios 

Transferência de J. Pinto 
no «centro das atenções» 

Numa altura em que os clubes "tratam da sua 
vida", discutindo transferências e preparando a próxima 
época, o encontro de ontem no Funchal entre os vários 
dirigentes que compõem a direcção da Liga dos Clubes 
ProfIssionais de Futebol era aguardado com alguma 
expectativa. 

À margem dos trabalhos, Rui Fontes esteve reunido 
com o presidente do F. ç. Porto, Jorge Nuno Pinto da 
_C~t~c:om_()_gu~.~!1idiscutido a evep1.1J~_pt:O:rrogaç~() 
do "empréstimo" do central Jorge Costa. Sobre o eo­
contro com o dirigente portista, o presidente "verde­
rubro" pouco quis adiantar, limitando-se· a garantir que 
«se o Jorge Costa não ficar já temos alternativa». 

Para além de outros ingredientes - como o facto 
do dirigente benfiquista Ilídio Trindade e o portista 
Pinto da Costa discuúrem frente-rt-frente problemas 
comuns aos seus clubes - a reunião da Liga propor­
cionou a troca de comentários sobre as questões mais 
actuais do futebol português. Nessa sequência, a trans­
ferência do "axadrezado" João Pinto esteve na ordem 
do dia, com toda a gente a querer pormenores sobre a 
reunião misteriosa da madrugada anterior. Depois de 
responder a Rui Fontes que «o rapaz está indeciso: 
agora quer vir para O Marítimo!», o major Valentim 
Loureiro contou, um pouco mais a sério, o encontro 
entre ele, Jorge de Brito e João Pinto: -

. - Estivemos até às quatro da manhã mas só fàlámos 
do assunto na última meia hora. O Jorge de Brito, que 
é um autêntico senhor, perguntou ao rapaz: «Então, diz 
lá o que é queres?». O João Pinto falou da proposta do 
Sporting e disse o que pretendia. O homem concordou 
e tomou nota ... para não se esquecer. Com o Boavista, 
eu disse-lhe que acertaríamos tudo na próxima semana, 
para sabermos quais os jogadores que vamos levar. 

A direcção da Liga dos Clubes Profissionais de Futebol reuniu ontem num hotel do Funchal. A foto refere-se ao inicio dos 
trabalhos. com Vakntim .Loureiro e o anfitrião Rui Fontes no centro das atenções. 

Referido inúmeras vezes foi o presidente do 
Sporting, Sousa Cintra, com uma crítica unânime: «Ele 
fala com um jogador e logo começa a dizer que já é 
do Sporting. Depois vem criucar os jogadores, dizendo 
que "não têm estatura moral para representar o seu 
clube"». 

Â. S. 



«Regional» da I Divisão 

A fuga 
disputa 

à despromoçãp domina 
da . penúltima jornada 

o Campeonato Regional de futebol da I Divisão co­
nhece hoje a disputa da penúltima jornada, com a luta pela 
permanência a chamar as atenções gerais .. 

16h, Campo do Caniçal 
Caniçal (26.pts) - Sporting (14) 
Árbitro: Augusto Ferreira 

O Caniçal está a um ponto de garantir ° segundo lu­
gar e, consequentemente, de representara Região na 
pr6xima edição da Taça de Portugal. Por isso, perspec­
tiva-Se dia de festa no Caniçal, apesar do Sporting ainda não 
estar livre da despromoção e um ponto lhe cair como «ouro 
sobre aztID> ... 

Os convocados: 
Caniçal - João, Albino, Nelson, Marco, Fidalgo, 

Ricardo, João Luís, Hilário, Rui, José Ant6nio, Calaça, 
Artur, Chalana, Ilídio, Lino, Dinis e Mário Lino. 

-Sporting - Danilo, António Luís, Rui Martins, Rui 
Barros, Eduardo, Josué, David, Marçal, Carlos Santos, 
China, Marco PauI9, José António, Aldóiiio, Bruno Santos, 
Silvestre e César. 

16h, Campo da Câmara de Lobos 

Estreito (21) • Carvalheiro (12) 
Árbitro: Adelino Silva 

Um Estreito descansado recebe um Carvalheiro, úl­
timo classificado, extremamente necessitado de pontos. 

Os convocados: 
Estreito - Rui, Paulo, Lemos, Atanásio,' Noémio, 

Hélder, Tininho, Raulinho, Roque, Mauócio, Filipe, Nelson, 
Luís Henriques, Renato, José António, Amândio e 
Jerónimo. 

Carvalheiro - Alcino, Paulo, Nelson, Caetano, Dia­
'mantino, CordeiÍ'o, Evangelista, Chiquinho, André, Mi­
randa, Gavina, Ricardo, Eduardo, Glória, Luís Carlos, T6 
e Jair. 

16h, Campo do l,!~ de Maio 
1.2 de-Maio (23) • A Coruja (14) 
Árbitro: Norberto Sousa 

Situação idêntica à anterior: l,2 de Maio descansado 
e Coruja aflito. Ou seja, a necessidade surpreenderá o 
tranquilo? 

Convocados: 
V de Maio - Sérgio, No.rberto, Vasco, Hélder, 

·Mário Frei~,Telnl(), Duarte Lllciano, Caroto,]orge.Abreu;:' 
Osvaldo, Ricardo Encarnação, Crispim, Paulo Dinis, Miguel 
Ângelo, Anselmo e Messias. 

'Coruja - ... Rui Pita, Amaral, Luís Carlos,-Edson, 
Raimundo, Duarte, Alexandre, Ilídio, Nélio, Nelito, Carlos 
Pita, Marinho, Paulo, Pedro, João e Velosa. 

16h, Campo Adçlino Rodrigues 
Andorinha (12) • Santacruzense (19) 
Árbitro: Virgílio Freitas 

Aí está mais um jogo em que a conversa anterior se 
aplica a «cem por cento» ... 

Convocados: 
Andorinha - Egídio, Américo, Aguinaldo, Cama­

cho, Craveiro, Délio, Luís Filipe, Marco Élvio, Mário, 
. Mauócio, Orlando, Paulinho, Paulo Sérgio, Paulo Jorge, 

Rui, Hélder e Relva. 

16h, Campo da Boaventura 
São Vicente (37) • Pontassolense (22) 
Árbitro: Manuel Andrade 

O campeão recebe uma fonnação que vem realizando um 
belo campeonato mas bem longe do primeiro lugar. Logo, 
oportunidade, por certo, para se assistir a um bom jogo. 

Os convocados: 
S. Vicente - Abílio, Alcino, João, Faria, Chico, 

Miguel, Alain, Mané, Osvaldo, José João, Hugo, Filipe, 
Miranda, Jorge, Luciano e Herculano. 

Pontassolense - Nélio, Carlos Andrade, Hélder, 
Jaime, Renato, Luís Ribeiro, José Luís, José, Rinaldo, 
Virgflio, Arlindo, Rui Humberto, Nuno, Humberto, 
Roberto"Paulo Jorge e Egídio. 

16h, Campo da Choupana 
Choupana (17) • Ribeira Brava (23) 
Árbitro: Ponte Ramos 

Jogo em que nada está por decidir, apenas a melhoria 
classificativa das equipas mas sem graOOesntiances ... 

Os co~vocados: 
Ribeira Brava - Adérito, Emanuel, Paulo, Sidónio, João 

Rentr6ia, Paulo Dionísio, Carlos Manuel, Orlando, Nelson, 
Michael, Ramos, Batista, Santinha, Luís, Duarte e Aurélio. 

Nacional contrata «ex -Louletanos» 

Henrique e Bruno já assinaram 
O C. D. Nacional está a preparar com extremo cuidado 

a pr6xima temp()rada, apostando numa posição bem mais 
desafogada que a da época ora finda. 

Como DN já referiu, do «plantel 91/92» apenas con­
tinuam os madeirenses e, eventualmente, Barreto, Paulito e 
Nunes, decorrendo conversações com o Boavista para a 
(continuação) cedência dos dois primeiros. Perante esta 
situação, prevê-se a contratação de 10 a 12 jogadores, po­
dendo-se noticiar já os primeiros nomes de «caras novas». 

Para já, o Louletano é o clube onde a «peSca» alvi­
negra se fez, com as contratações de Henrique (brasileiro, 
médio de ataque) e de Brutlo Xavier (portugu&, defesa­
direito), juntando-se a estes Chíquinho (médio-extremo que 
pertencia aos quadros do Torreense). 

Entretanto, hoje ou amanhã, o guarda-redes Hélder 
(experieote nome no futebol português, de passagens pelo 
Viseu, Académica, Braga e Beira-Mar) deverá responder à 
propogta que lhe foi apresentada pelos «alvi-negroslt a fim 
c;e representar o clube que terá Rolão como técnico e Amaro 
Cavalcanti como preparador-ffzico, tudo apontado para que 
Eduardinho venha a ser o respon.:sável pelas camadas mais 
jovew do clube. Hélder: de Aveiro paro o Madeiro? 

pelos «portistas» madeirenses. 

A 1) de Julho 

Pinto da Costa homenageado 
pelos portistas da Madeira 

O presidente do F C. Porto, Jorge Nuno Pinto da 
Costa, será alyo de homenagem por parte dos portistas 
da Madeira (e não s6 ... ), pelos dez anos à frente do F. 
C. Porto bem como pela conquista do recente título de 
campeão nacional por parte do clube «azul-e-branco». 

O líder portista, na sua anterior vinda à Madeira 
tinha mostrado a sua disponibilidade para se deslocar 
até nós a fim de lh'e ser prestada a (merecida) 
homenagem referida, o que ficou acertado para o 
próximo dia 11 de Julho, após um contacto entre 

. <<portistas da Madeira» e o seu presidente, ontem no 
Funchal. Pinto W! Costa, recorde-se, está entre nós 
apróveitando a reunião da Liga de Oubes ontem efec-

Juada, regressando ao Porto amanhã. . 
Na homenagem que os portistas madeirenses 

querem prestar a Jorge Nuno Pinto da Costa estará pre­
sente Alberto João Jardim, encontro que, certamente, 
servirá para realçar o papel do dirigente «portista»-na 
defesa da descentralização do país, num combate co­
mum aos dois lideres. 

Jorge Costa ou José Carlos 
Marítimo «pesca» nas Antas 

o C. S. Marítimo não perdeu a oportunidade da 
presença do presidente do F. C. Porto na Madeira a -
fim de estabelecer contactos com Pinto da Costa, tendo 
em vista o recrutamento de jogadores nas Antas. 

Depois de terem garantido o concurso do ponta-
__ de.-la]lça lorg«tA1)(:lraQej os_~~~I1!b:roS»Ji~coln __ 

a garantia de que poderão contar com Jorge Costa ou 
José Carlos para a próxima época, numa manifesta boa 
vQntade do responsável «portista» para com a colectivi­
çlade madeirense. 

Recorde-se, a propósito. que o Maótimo procura-a 
contratação de defesas-centrais, não apenas para as vagas 
deixadas por Carlos Jorge e Jorge Costa, como pelo 
«não» de Paulinho, apesar do acerto já feito com o 
jogador mas que o Benfica preferiu emprestar ao Estoril 

Do União 

Lino, Marco e Jardim 
madeirenses a emprestar 

o União tem quase completo o seu «plantel», como 
DN já deu conta, sendo praticamente certa a~ 
contratações de dois ou três futebolistas brasileiros, na 
sequência da viagem efectuado àquele país por Rui 
Mâncio. .. . 

Ao que DN conseguiu apurar, .o «l11ercado» pre­
ferencial será o do Vasco da.Gama, com os responsáveis 
«azuis-amarelos» procúrando contratar dois jogadores 
dos vascamos. 

Enquanto isso, três jovens madeirenses serão 
emprestados a fim de adquirirem «maior rodagem», ca­
sos de Lino (defesa-central), Marco (lateral-esquerdo) e 
Jardim (médio), qualquer um deles disponível para re­
presentar outra qualquer colectividade. 

RecoIde-se que o União manterá a maioria do an­
terior «plante!», enquanto a liderança continua a 
pertencer ~. Rui MAncio, coadjuvado por João Santos 
que, afinal, continua no clube; ao contrário de Nuno 
Jardim. 



X Rally de Santa Cruz 

«Gala» do Santacruzense' com duas etapas 
- maior número de troços e muita dignidade 
Foi ontem apresentada a décima edição do RaUy 
de Santa Cruz, terceira prova do Campeonato 
Regional de Ralies, competição que o Sporting 
Clube Santacruzense leva para a estrada nos 
próxilJu dim ,20 e 21 de Junho. DUas' etapas 
dÇu~ em dois <&tintos dias, o aumento 
do número de ~tiva e a estreia de novos 
percursos marcam a prova deste ano. 

__ Na ~ntação de ontem 
estiveram presentes o presi­
dente da Câmara_ Municipal 
de Santa Cruz, Luís Gabriel, 
Filipe Sousa na qualidade de 
director da prova, Rafael 
Costa em representação do 
ACP/Madeira, Rui Paquete 
(Colégio de Comissários) e 
os principais patrocinadores, 
Francisco Tavares (União 
Comercial./I'oyota) e Assis 
Correia (CTTfMadeira). 
Coube a Gil Alves represen­
tar a direcção do Sporting 
Santacruzense. 

que compõem a secção de au­
tomobilismo do clube orga­
nizador, coube ao director do 
rally a apresentação da prova 

Assinalar os dez anos 

Filipe Sousa começou por 
destacar as razões que le­
varam à alteração substancial 
do figurino do rally, justifi­
cada «no facto de assinalar­
mos de foma diferente uma 
década de realizações, expe­
riências do Santacruzense. 
Desde 1982 que nos envol­
vemos no automobilismo e 
hoje é possível organizarmos 

~a~dame­
sa, tal como dos elementos 

A secção tÚ autonwbilistas do Santacruzense. 

PROGRAMA 
18 tk Junho (Quirlla-frira) 
20.00 - Verificação t6cnica e selagem dos twbos (Oficina 

Nelo) 
19 tU Junho (S.rkl-F.ÚYl) 
20.00 - Verificação T6cnica e Documental 
20 tk Junho (Sábado) 
09.30 - Parque de Partida (Campo de futebol) 
10.30 - PARTIDA (Em frente à C.M.Santa Cruz) 
10.43 - LI PBC (Eiras 1) 
11.02 - 2.1 PEC (portela 1) 
J1.17 - 3.1 PBC (4 Emadu 1) 
11.32 - 4.1 PBC (Carreiru 1) 
ll.13 - 5.1 PBC (Eiru m 
12.32 - 6.1 PBC (Portela m 
12.47 - 7.1 PBC (4 BItradu m 
13.02 - 8.1 PEC (Carmna m 
13.34 - Piro da II secção da LI etapa 
2.' Sução 
15.00 - PARTIDA 
15.15 - 9.1 PBC (Campo de Golfe 1)' 
16.01 -10.1 PBC (Ribeiro Frio 1) 
16.24 - 11.1 PBC (Terreiro da Luta 1) 
16.52 - 12.1 PBC (Meia Sena I) 
17.43 - 13.1 PBC (Ribeiro Frio m 
18.06 - 14.1 PBC (Terreiro da Luta m 
18.34 ·'15.' PBC (Meia Sem. m 
19.04 - 16.1 PBC (Fonte St8 Ant6oio) 
19.24 - Final da 2.1 leCÇIo da 1.1 etapa 
21 ele Jaaho (DoJabaao) 
1.' Suç&J 
09.00 - PARTIDA (Santa Cruz) 
09.15 - 17.' PBC (Matur 1) 
1O.Ql - 18.' PBC (Montado Pereiro 1) 
10.25 • 19.' PEC (Poiao 1) 
10.53 - 20.& PEC (Máur m 
11.45 . 21.' PBC (MantIdo do Pereitu m 
12.09 - 22.1 PBC {POÍIIo m 
12.40 - FINAL DO RAI..L Y 

uma prova desta natureza, 
muito competitiva, pois o 
nosso parque autom6vel as­
sim O pennite». 

Falando mais detalhada­
mente deste rally, Filipe 
Sousa enunciou o programa: 
«a ,prova vai para a estrada 
às 10.30 do dia 20 de Junho. 
A primeira secção da 11 
etapa terá l03;Km, disputan­
do os concorrentes oito 
provas especiais de classifi­
cação, em round que utiliza 
os troços das Eiras, Portela, 
4 Estradas e Carreiras. A 
neutralização reúne os con­
correntes em Santa Cruz en­
tre as 13.34 e as 15 horas, 
hora em que a 2.1 secção vai 
para a estrada. Mais oito 

Aspecto da cOnferência de imprensa ontem realizada para a apresentação do X Rally de Santa Cruz. 

graças ao interesse dos' pilo­
classificatiy!lS serão -,Ij~uta-
das, com maior incidência na tos e do público;--oom apoia-
nova estrada Matur/Campo dos pelas organizações, 
de Golfe, Ribeiro Frio, Ter- aproveitando esta oportuni­
reiro da Luta, Meia Sertã e dade para destacar e agra­
Fonte de Sr' António, coo- decer o papel dos patrocina­
cluindo-se a LI etapa em dores. Hoje, os pilotos 
Santa Cruz pelas 19.24. A enquadraram-se em.equipas 

de marcas, estaS mostrani segunda etapa, que se dis-
puta no domingo, esta uma interesse pelos ralies, factos 
das principais inovações, estes importantes e boos para 

a modalidade», referiu Ra­leva os pilotos à estrada às 
09 horas para disputarem as fael Costa que terminou a 
últimas seis provas especiais sua intervenção desejando 
de classificação. Matur, <<votos de felicidades para o 

Santa Cruz, dirigiu as suas bilidade. Não s6 concretizar 
primeiraS palavras à secção o rally com sucesso como 
de automobilismo do Santa- assinalar uma data, dez anos, 
cruzense, «a quem em meu . de serviço ao automobi­
nome pessoal, como da Câ~ lismo». Com as palaVJaS de 
mara, quero agradecer todo circunstâncias, entre votos de 
o trabalho e esforço desen- felicidade à orgimização e 
volvido em prol do automo- aos pilotos, Luís Gabriel en­
bilismoe do cOncelho». O cerrou a sua intenrenção re­
edil, destacaria depois, «a forçando a ideia de que: «Se 
importância do trabalho dos a responsabilidade f, graQde, 
dirigentes do automobilismo a missão está bem entregue», 
de Santa Cruz «na promoção em clara alusão a Filipe 
do concelho, no contributo '. Sousa e à sua equipa de tra­

dado ao <<regional», com o balbo. 
Santacruzense». Montado do Pereiro _e_Eojs-º'----____ _ Santacruzense a organizar Inscreveram-se na prova 

serão os troços a utilizar, A gratidão do concelho 
com a rally a terminar por 
volta das 12.40 horas». Luís Gabriel, presidente 

duas provas». Em relação a quarenta e um pilotos, reu-" 
esta reformulada prova, Luís nindo a lista de inscritos to­
Gabriel afinnou: «Este ano dos os grande§ nomes do 
existe uma dupla responsa- automobilismo regional. 

Médias baixas 
nas ligações 

Para Filipe Sousa, «esta 
estrutura pennite uma luta 
até ao fim pela vitória, já que 
foi preocupação da organi­
zação estabelecer médias 
baixas nos troços de ligação, 
que variam entre 33 e 45 
Km/hora». Facto curioso 
desta prova prende-se com a 
média quilometragem das 
provas especiais de classifi­
cação. Variam entte 3,9 Km 
(portela), a mais curta, e 7,5 
Km (Meia Serra), a mais 
longa. Contudo, na generali­
dades os troços têm entre 
cinco e sete quilófI.1etros, o 
que com ligações folgadas 
poderá permitir uma prova 
muito competitiva. . 

Rafael Costa convidado a 
falar, destacaria «o facto do 
Santacruzense estar a or­
ganizar o seu décimo rany», 
facto que considerou muito 
importante. «Os pilotos e a 
capacidade das máquinás 
pemtitem boje às organiza­
ções regionais erguer um 
«regiooal», que posso afir­
mar ser o inais competitivo 
a nível nacional. O automo­
bilismo tem vindo a evoluir, 

da Câmara Municipal de 

Lista dé inscritos 
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Holanda, 1 - Escócia, O 

Campeão entra a ganhar 
na primeira vitória da prova 
O. goleador holandês ~ concretizando. a possível 
Dennis Bergkamp aUSência deRijkaard, lesio-· 

nado. nos últimos dias, co.m 
salvou a sua equipa dores no.s aduto.res. 
de embaraços, ao A «equipa laranja» entrou 
marcar ontem o .golo a do.minar e um so.berbo. 
solitário da vitória, slalo.n de Gullit, na direita, 

lo.go. aos cinco minutos, pro-
por 1-0, da Holanda Vo.U que os ho.landeses pro-
sobre a Escócia,. em curavam a vitória rápida. Os 
jogo do Euro-92. esco.ceses, remetido.s à de-

fesa, lançavam raros co.ntra­
O belo. estádio. Ullevi de ataques, através de Go.ugh e 

. Gotemburgo. quase encheu, McPherso.n. -
para o. jo.go. «inaugural» do. Ao.s 25 minuto.s, o.S ho­
grupo. 2 da fase final do. landeses abrandavam, mas 
Campeonato. da Europa de co.ntinuavam a jo.gar o. sufi­
Futebol, que o.punha o. actual ciente para inco.mo.dar o. 
campeão. europeu e a sem- guarda-redes Go.ram. Ao.in­
pre diffcil equipa britânica. -~tervalo.,empate a zero., mau 

Dennis Bergkamp, co.m gnido um inco.ntestável do­
um remate certeiro. ao.s 78 rnfuio. «laranja». 
minuto.s, deitou po.r terra as Como. o. tinham feito. no 
esperanças do.s pupilo.s de início. do. primeiro tempo, o.S 
Andy Ro.xburgh, que já ho.landeses instalaram-se no. 
«so.nhavam» co.m um pro- meio.-campo. esco.cês lo.go. 

-misso.r empate. - que o. jo.go. se reinicio.u. . 
As duas fo.rmações ali- Um «tiro» de Ro.y, depo.is 

nharam co.mo. previsto., não. de bo.a jo.gada Cólectiva e um 

Alemanha, 1 - CEI, 1 

potente remate na cobrança 
de um livre, por Koeman, 
aos 50 minuto.s, provavam a 
insatisfação dos «laranjas». 

Os britânico.s, muito. 
_s6lidos na defesa, fo.ram ga­
nhando. co.nfiança à medida 
que o.S minutos passavam. 
Mcstay, endiabrado.,' remata­
vabem, ào.s 53 minutos, as­
sumindo-se a Esc6cia, então., 
também interessada na vi­
t6ria . 

Inco.modado.s pelo. entu­
siasmo e genero.sidade esco­
cês, o.S ho.landeses viram 
ainda um cabeceamento. de 
Gough passar pouco. acima 
da barra. 

Paradoxalniente, quando a 
situação. não. estava muito. de 
feição. para os «laranjas» é 
que surgiu o. go.lo.. Um cen­
tro de Gullit, da direita, uma 
primeira cabeçada de Van 
Basten, seguida de o.utra de 
Rijkaanl. pennitiu a Bergka­
amp iso.lar-se e, em esfo.rço., 
rematar com a ponta de pé. 

Na posição de vencedo-
- res,õSáctulliScampeõe8eu­
ropeus não mais fizeram do. 
qúe controlar o. jo.go. até ao 
apito. final. 

Jo.go no estádio. U1levi. de 
Go.temburgo. (35.700 espe­
ctadores). 

Ao. intervalo.: 0-0 
go.lo.s: 1-Q, por Bergj:unp, 

ao.s 78 minuto.s. 
As equipas alinharam: 
Holanda: Van Breukelen, 

Van Aerle, Koeman, van 
tiggelen, Rijkaard, Wo.uters 
(Jonk, 54), Bergkamp (Wm­
ter, 85), Witscbe, Gullit, Van -
basten e Rooy. 

Escócia: Goram, McKim­
mie, McPherso.n, Go.ugh, 
MalPas, McCall, McAllister, 
Mcstay, Durie McCo.ist 
(Ga11acher, 74) e McClair 
(Ferguso.n, 79). 
, Árbitro: Bo. Karlsso.n, da 
Suécia. 

Acção. disciplinar: Cartão 
amarelo para witshge (25 
minutos). 

·Germânicos «salvam a cara» 
quando já ninguém esperava 
Um golo no último bo.ra a po.UCo. e po.uco se E ao.s 63 minutos, co.ntra esquerdo. durante a primeira 

minuto, com Thomas assenho.reassem da iniciativa a co.rrente do. jo.go. mas a parte do. enco.ntro. co.m a 

Haessler a concreti- do. jo.go., revelando.-se o.S castigar, em alguma medida, CEI, e deverá ficar afastado. 
mais perigo.so.s no ataque. a ineficácia e alguma deso.- da competição durante pelo. 

zar um livre directo Mas a CEI, co.m uma rientação. dos alemães, a CEI menos seis semanas. 
frontal à baliza da equipa compo.sta na sua o.btinha o seu go.lo. po.r Voeller, jogador do. Ro-
CEI, «salvou a cara» \ maioria por jo.gadores russos. Do.brovo.lski, na transfo.rma- ma, lesionou-se num choque 

dos campeões mun- e ucranianos, revelou-se uma ção. de uma grande penali- com o defesa Oleg Ko.uz-

diais, e evitou que a selecção unida e surpreendeu dade que não. deixou dúvidas netso.v, e fo.i substituído. ao. 
por inteiro o. seu cotado. ad- a ninguém (empurrão. cla- iDtervalo.. Para o avançado 

Alemanha se versário., _ exercendo. pressão. mo.roso de Reuter ao. mesmo. alemão, o. Euro-92 termino.u 
estreasse no Euro-92 constante em todas as zonas Dobrovo.lski). prematuramente. 1 

com uma humilhante do terreno., o. que, sem Na posse da vantagem -a Rudi Voe11er, de 32 anos, 

derrota. dúvida, confundiu o. respon- CEI aceito.u a pressão. deses- marcou 43 go.los ao. serviço 

sável contrário, Berti Vo.gts. perada da Alemanha, que da selecção germânica, que 

Foi um jogo. histórico: a Effenberg, mobilizado. cercou autenticamente a ba- represento.u já 83 vezes. 

«grarx1e Alemanha» defron- para preencher a ausência de liza contrária, onde o. jo.vem 

tava -pela primeira vez, e Matthalls, naufragop na pri- guardião. Kharine se trans- Ficha 
talvez última, a selecção da meira metade d-iànte de fo.rmou num dos jogadores 

Comunidade de Estados In- Dimitre Kutznesov, e foi revelação. deste campeonato.. As duas selecções alinha-
dependentes, herdeira efé- Massler que teve de empu- O assédio. germânico fo.i ram como. se segü\;; 

mera da equipa da URSS. nhar a batuta do. conjunto., constante nos derradeiros 15 Alemanha - IllgJ1er, 
Desde início, o. combate auxiliado na segunda parte minuto.s e Hassler, primeiro, Reuter (KliDsm~ aos 63 

parecia desigUal, com 8.000 por Andreas Moe11er, que ao e Buchwald, depo.is, tiveram minuto.s), Brehme, Kohler, 
adeptos alem.ies a constituir intervalo. substituiu Voeller, o. go.lo. à vista, o. que acabou Binz, Buchwald, Hassler, 
uma «enonne mancha» no. Jesionado no braço esquerdo.. por acontecer quase em cima Do.ll, Effenberg, Riedle e 
Idrottsparb, com capacidade Embo.ra dominando, os do. apito. final do. árbitro, o Vo.ller (Moe11er, 45 m.). 
para 17.000 espectadores, gennânicos não conseguiram francês Gerard Biguet CEI - Kharin, Cher-
enquamo por parte da CE os um s6 golo. na primeira me- misson, Tsveiba, Oleg Kuz-
seus seguidotes presentei nas tade e o. momeoto em que -Voeller fracturou tneso.V, Chalimo.v (lvano.v, 
bancadas se contariam por tedo. estado maiB próximo braço 84' m.), Mikhailitchenko., 
e1>C<.8Sas dezenas. de obtê-lo foi aos 40 minu- Kantcbelskis, Dobrovo.lski, 

Apesar de tudo os ale- tos, quando Voe11er, a passe O «capitão» da selecção. Dimitri Kumetsov, Ko.ly-
mães iniciaram a partida de Haesder, atirou a roçar a da Alemanha, Rudi Voeller, vanov e Lio.tyi (Ono.pko., 
com algumas cautelas, em- barra da baliza de ~. fracturo.u ontem o. braço. 45 m.). 

«Merecíamos o empate» 
- diz o escocês Roxburgh 

Otreinado.r ho.htJldês Rinus Michels <ieçlaro.u o.n­
tem, após o. jo.go. Ho.landa-Escócia, dispptado. em 
Go.temburgo, que «esperávamos um jogo. difícil» e que 
«muita gente subestimo.u a Escócia e a Suécia». 

«A Ho.landa começou bem o. Jo.go., mas depois fo.i 
incomodada pela marcação. cerrada dos escoceses e'pelo. 
seu espírito. de luta» ,. afirmou o. técnico.. _ __ 

Dennis Bergkamp, marcado.r do. go.lo., disse que 
«o.s escoceses são. excelentes, no.meadamente na defesa 
e meio-campo.»: O avançado. «laranja» acrescentou que 
«depo.is do· intervalo., sofremOs um po.uco e «> empate 
já nos contentava». 

O treinado.r escocês Andy Ro.xburgh reconhece, por 
seu lado, a «capacidade da equipa holandesa, que conta 
co.m numero.So.S jo.gado.res de talento.», mas fico.u 
«desiludido. com a derrota». 

«Ho.nestamente, penso que merecíamos o. empate 
e felicito. o.S jogado.res, que deram o. seu melho.r» , 
acrescento.u. 

Para o capitão. escocês, Richard Go.ugh, o.S ho.lan­
deses «inco.modaram no. início. do. enco.ntro.», ma. .. de 
seguida o. jogo. alterou-se. Go.ugh considera mesmo que . 
se a Escócia apresentar o. mesmo. tipo. de jo.go. co.ntra a 
CEI e co.ntra a A1em~a é pro.vável o seu apuramento. 
para as meias-finais. 

Hoje há descanso 
o dia cte ho.je não. terá a disputa de qualquer par­

tida do. «Europeu!92». 
A co.mpetição. regressa amanhã co.m a realização. 

do.s jo.go.s França-Inglaterra (16h15 na..RlP/M) e Sué­
cia-Dinamarca. Qualquer uma destas equipas tem um_ 
po.nto. co.nquistado.. 

Grabam Taylor mais satisfeito 
que--a imprensa 

o to.m geral da imprensa inglesa é diametralmente 
o.po.sto. à relativa satisfação do. técnico. Graham Taylo.r. 
«Inspiração. dinamarquesa sublinha dura verdade para 
a Inglaterra», titula o. Daily Telegraph. . 

«A Inglaterra jo.gará de seguida co.m a França, 
sabendo. que mais um empate lhe permite a conservação. 
das hipóteses de qualificação.. Os empates são., talvez, 
o. limite das capacidades desta equipa ingleSa», acres­
centa o. diário. londrino.. 

«Salvo.s pelo. poste», é o. título. do. Dailly Mail, que 
prossegue: «Todos o.S sinaiB mo.stram que esta equipa 
inglesa está tão. doente quanto. as do. passado». Quanto. 
ao. Times, refere que «uma equipa em melho.r fo.nna 
que a Dinamarca teria castigado o.S ingleses». 

Dinamarqueses saÚ.dam 
renascimento 

Os jo.rnais dinamarqueses saúdam unanimemente 
o. «renascimento.» da selecção.. «A Dinamarca está de 
no.vo. na cena mundial do. grande futebo.l», titula o.·Extra 
Bladet «Um bomco.meço. europeu, que repôs o. futebo.l 
dinamarquês no. caminho. e salvou a sua reputação in­
ternacio.nal», escreYe po.r seu lado o. Berlingske Tldende. 

;<0 empate é um meio-triunfo. para a Dinamarca», 
Co.nstata o. Jyllands-Po.sten, ao passo. que o. BT afirma 
que «a Dinamarca falhou a vitória de tão. perto. ... alguns 
milúnetro.s apenas a separaram de um swpreendente 
sucesso.». 

«Grupo 1 é ••. romance policial» 
A imprensa sueca mostrava-se indecisa e com 

dúvidas no progn6stico. para o. Grupo 1 da fase final 
do. «Euro.-92». «Tudo. pode aco.ntece!», segundo o. 
Svenska Dagle~t. 

O matutino. Dãgens Nybeter acentua a surpresa 
causada pela Dinamarca, escrevendo que «o. Grupo 1 
ficou tão. enigmático quanto. um romance policial. .. isso. 
significa, para t~;.~ trabalho imenso. para cooseguir 
chegar às meias-finais». 
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Novas do «Vinho Madeira» 

Jean Ragnotti traz Renault Clio 16v 
Jean Ragnotti em Renault Clio 16v, 
grupo ~», é a mais recente vedeta 
assegurada pela organização 
do RaUy Vinho Madeira. 

O francês confinnou a coocretizandó assim um dos 
sua vinda à Madeira, grandes anseios da organiza-

ção da prova madeirense, 
que desejava trazer um Clio 
16v de fábrica. 

Ragnotti junta-se assim às 
estrelãs- já anunciadas por 
DN, casos de Fabrizzio 
Tabaton (Lancia), John 

Bosch (Nissan GTI-R), 
Pattick- Snyers (Ford), -César 
Baroni (Lancia), Roberto 
Droogmans (Ford), Erwin 
Weber (Mitsubishi) e 
Bernard Beguin (Ford), o 
actual líder do <<Europeu». 

Andebolistas madeirenses cobi9,ados pelos «grandes» 

Roberto e Paul() Vieira no Sporting . 
Sérgio Soares -provável no' Belenenses 
Com o fecho da 
época desportiva, 

- também n() andebol 
as transferências 
entram na ordem 
do dia. 

Em destaque, e&ão nova~ 
mente alguns jovens ande­
bolistas-madeirenses de maior 
taledo, runa prova evideme 
do seu valor, facto que m0-

tiva o intereSse dos grandes 
clubes do aOOebol português. 

Campeonato Nacional da II Divisão 

Marítimo/Frio Insular 
recebe Almada' (16.30) . 

O C. s. Marítimo ao receber hoje pelas 16.30, no· 
Pavilhão do Funchal a equipado Almada, na lOA jor­
nada da segunda fase, termina também a su'a partici­
pação no «nacional» secundário do andebol portugu~s 
saldando-se desde já como bastante positiva a posição 
de estabilidade conseguida. 

Este jogo não terá em principio qualquer dificul~ 
<!ade para ambas as formações, que têm a sua situação 
resolvida, no entanto a equipa madeirense aproveitará 
esta última oportunidade para confirmar com uma vi­
tória o primeiro lugar da zona sul, grupo B. 

Ainda nesta jornada o Caselas recebe o Boa-Hora, 
um jogo ~ aflitos, enquanto o Juventude de Lis e Pas­
sos Manuel também ainda têm um jogo para «sofreD>. 

Voleibol 

DN está em cOOdições de vestindo antes de «verde-e­
afirmar que Paulo Vieira, -branco» na p:óxima época. 
jovem poütaesquemõ~ -ãfuda--Sérgl()-Soares-;-ootro ex:: 
juvenil, do Académico do Académico, e que na época 
Funchal,nibricou um com- passada defendeu as balizas 
promisso com o Sporting, do Estrelas da Avenida, 
seguindo assirn~ pisadas do assinou contrato com, a 
seu innão Roberto Vieira, que equipa do Belenenses, 

, ao cootrário do anunciado não permanecendo assim _ por 
continua na Académica, dois anos no continente. 

Paulo Vieira. 

Madeira <<joga» manutenção na I Divisão 
Nacional discute lugar na final da Taça 
Apesar do adiantar 
da época, o voleibol 
madeirense continua 
empenhado e a lutar 
por posições de 
previlégio. Assim, o 
C.S.Madeira 
desloca-se este 
fun-de-semana ao 
Continente onde vai 
jogar por duas vezes 
em jornada que 
consideramos 
decisiva nas aspi­
rações das «azuis». 

Basquetebol 

Hoje defrontam pelas 18 
horas a equipa do Benfica, 
jogo este determinante no 
futuro das madeirenses já 
que em campo vão estar as 
cJtJM equipas últimas class­
ificadas da I Divisão, e que 
nesta liguilha ainda não per­
deram. O Madeira já venceu 
na Luz, como também já 
perdeu na Madeira, razões 
que remetem para o jogo 
grande interesse, pois em 
caso de vitória madeirense o 
futuro do Madeira estará 
praticamente assegurado. 
Não menos importante será 
o jogo de amanhã, em 

CAD recebe Olhanense 
A equipa masculina do Cube Amigos do Basquete 

reçebe esta noite, 21 horas 00 Pavilhlo dos Salesianos, 
a equipa do Gi.n:á.rio OJ.har:leme, jogo relativo à m Di­
vido naciooat, fale final. 

«casa» do Técnico, fonnação 
esta da n Divisão e que pr0-

cura nesta prova o acesso à 
divisão principal. Mais fáçil, 
ainda que complexo. o jogo 
frente ao Téalico terá que 
ser ganho, não podendo as 
madeirense permitir-se ao 
luxo de um desli7.e. 

Nacional na Luz 
à procura da (mal 

Tarefa decisiva e empol­
gante vai ter a equipa mas­
culina do Nacional que 
amanhã joga na Luz frente 

ao Benfica a 1/2 final da 
Taça de Portugal. Com a fi­
nal «à vista» o jogo de 
amanhã promete ser um es-· 
pectáculo empolgante, pois ' 
se os de encarnado são· os 
campeões nacionais em tí­
tulo, e as $U8S «garras» são 
conhecidas, os madeirenses 

'já não são um grupo fácil. 
Recomar que o Nacional já . 
logrou vencer o Leixões em 
Matosinhos nos seus bons 
velhos tempos, é encontrar 
força anímica para acreditar 
que um resultado positivo é 
possível, pois «Taça é 
Taça»~ 

a sua informação 
do dia~a-dia 

Natação 

~Torneio Seven-Up» 
disputa-se hoje e amanhã 

21 

Numa organização do Qube Sport Marítimo vai 
disputar~se na piscina da ESCola Secundária Dr. Ângelo 
Augusto da Silva, o Torneio «Seven-Up». A prova 
realiza-se em duas jornadas, a primeira terá ltlgar esta 
tarde com início às 16.30 horas e a segunda amanhã às 
10 horas. 

Haverá dois tipos de classificação, para cadetes e 
absolutos. Aos três primeiros classificados de cada ca­
tegoria serão atribuidas medalhas. 

Do, programa' do torneio fazem parte provas de 
-50,100, 200 e 400 metros. , --- . -

O Juiz-árbitro será João Ribeiro Pereira. 

Hóquei em patins 

Taça da Cidade em fase decisiva 

Ap6s a disputa de mais uma jornada da Taça da 
Cidade, União e São Roque lideram .. nos infantis e 

- iliiciados,- respectivamente. -- - _. - --- -- -

Como jo~o da jornada, o São RoquelUnião em 
iniciados proporcionou uma boa partida, onde mais uma 
vez os sanroquinos demonstraram possuirem uma boa 
equipa. 

Defendendo razoavelmente no sistema homeml 
zona, e utilizando um contra-ataque planeado,foram 
anuas mais que sufiCientes para derrotarem o União, 
que vinha com intenções de vencer a partida, o que, a 
acontecer, p\!rmitiria aos - «azuis=amarelos» arrecadar a 
Taça. 

Os resultados: 
Infantis 
São Roque, O - União, 10 
Porto-santense, 1 - Camacha, 4 
Iniciados - -

São Roque, 11 - União, 7 
Porto-santense, 5 - Crunacha, 3 
Jogos para hoje: 
Escola Francisco Franco 
14HOO - Marítimo/Porto-santense(Infantis) 
15HOO - Marítimo/porto-santense(lniciados) 
Campo da Camacha 
18HOO - Camacha/São Roque(Infantis) 
19HOO - Camacha/São Roque(Iniciados) 

Taça Jovem 

Inicialmente marcada para os dias 14 e IS, nos 
Açores, a Taça Jovem foi alterada para a Batalha a 21 
e 22. 

. Recordamos que nos infantis será o União a re~ 
presentar a Região e o São Roque em iniciados. 

Curso· de Monitores 

A Associação de Patinagem da Madeira, leva a' 
efeito nos próximos dias 25, 26 e 27, um curso de 
monitores de hóquei em patins, que tem como 
pre1ectores os professores Uús Gouveia e João Meireles. 

Desconhecendo ainda o horário, as inscrlções estão 
contudo abertas na secretaria da respectiva Associação. 

M6rlo Ollv.i,..! 

Finahn.ente ... 
Acabamos de receber as novas col~ de ténis 

REEBOK· NIKE· Modelos "Tlle 'Imp" 
e ainda TIGER • ADIDAS· Ténis e loBas 

Se ainda não tem cartão de cliente, adquira-o quanto antes 
para beneficiar do próximo sorteio 

Somos: ~ 

~~~. 
, ~ tlfbf.$povt .. ~ 

UM: StMBoLO DE QUALIDADE 
AO SERVIÇO DA MonÁ DESPORTIVA 

Rua da Queimada de CÚDa. 18 
Telefone: 20154 • 9000 FUNCI-IAL 



AGÊNCIA DE VIAGENS 

NA 

AO EFECTUAR AS SUAS RESERVAS 
PARA 

CANÁRIAS 
NO NOSSO STAND N.º 40, 

BENEFICIA DE 1 0% DE REDUÇÃO 

NO CUSTO DAS SUAS FÉRIAS 

RESERVAS E PROGRAMAS DISPONÍVEIS NO NOSSO STAND 

ATENÇAO 
EMIGRANTES 
TEMOS PARA VENDA 

, JOOVIATURAS USADAS 
OBS.: Todos os emigrantes que nos comprarem uma 
viatura usada ficam com a possibilidade de nós a 
recetennos quando em~rarem novamente. 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO DE AUTOMÓVBlS. UJA. 

, STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telels.: 762ó60n62828 

Rua Major Reis Gomes 
c/ esquina Rua da Alegria n.°4 Telef.42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena - Telef. 965365 

BONS CARROS AOS MELHORES PREÇOS 

VENDEDORES/AS 
ADMITEM-SE 

EXIGE-SE 
- Idade 18/40 an.os 
- Facilidade de expressã.o 
- Carta de c.ondução 
OFERECE-SE 
- Vencimento c.ompatível 
- Comissão, ' 
- Prémi.o de pr.odutividade 
- }!rémio de .objectiv.o 

-- --- - --- ---FoJ!m.o---

"A NOVA IMAGEM DO TURISMO," 

'",: ";;" 

Rua do Rhe1r1Dho de BaIxo. 33-B 3.- - 9004 FUNCHAL CODEX 

CURSOS INTENSIVOS DE VERÃO 
DURANTE OS MESES DE JULHO E AGOSTO 

. COM INlCIO A 13 DE JULHO 
CURSOS DE LÍNGUAS 

INGL:as, FRANC:as, ALEMÃo, ITAliANO, SUECO 
E PORTUG~ para estrangeiros 

Também em M.clUco, Estreilo de amua de Loboa e Santa Cruz. 
Eocootram-se ~ 1& inscrições na Secretaria desta eacola dali 

9HOO à.a I2HOO e dali 14HOO às 19HOO. 

1'1162 

TRIBUNAL JUDICIAL DO'FUNCHAL 

ANÚNCIO PARA ARREMATAÇÃO 

(2.' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTÍCIAS EM -13/6/92) 

FAZ-SE SABER QUE. no dia 2 do próximo mês de Julho. pelas 

10 horas. no Tn'bunal Judicial desta com:lfca - 2.' Secção - l.0 Juízo 

- na execução sumária n." 75/90. em curso contra ARMINDO MATIAS 
CARV ALHO CALDEIRA e mullier Rosa de Jesus Pimenta Caldeira. mo­

radores no Beco da Barraqueira, n.O 'l-A, ao Caminho deSmto António 

- Funchal. há-de ser posto em praça pela segunda vez. para ser arrematado 

ao maior lanvo oferecido. por metade do valor indicado no processo. o 
seguinte: " 

Uma batoneira da marca .. NOE. com guincho e respectivo balde. 
sem rodas; e 

Uma viatura da marca .. DAMPER». 
é ftel depositário o sr. Vasco José Rodrigues. residente na Cidade 

de Santos. n.0 37 - Funchal. 

PWlCha1. 20 de Maio de 1992 

o JUIZ DE DfREfl'O 
JosÉ JOÃo D/AS DA. COSTA. 

o ESCRIVÃO DE D/REao 
JOSÉ NORBERTO F. A.LVES 

FI074 

- Viatura p/serviço 
SIGILO MÁXIMO estando empregado/a. 

Os/as interessados/as deverã.o c.omparecer até a.o dia 
30 à Rua do Bom Jesus, 9 - l,I C. F1049 

INSTITUTO 

BI 
RUA ANTÓNIO JOSé DE ALMEIDA. 2S - 4.Q 

- TELEF.: 35363 
(AO UúlO 00 APOLO) 

CAMPANHA DE MASSAGEM 
1.1 MASSAGEM GRÁTIS NOS TRATAMENfOS 

DE EMAGRECIMENTO E CELuum 
A SAÚDE E BELEZA DA SUA PELE, SÓ É 

possÍVEL GRAÇAS À FLEV ADA QUALIDADE 
DOSPRODUTOSDETRATANrnNTO 

BIOKOSMA! 

VISITE-NOS OU MARQUE A SUA CONSULTA 

ABERTO DE SEGUNDA A SEXTA DAS 9:30 HORAS 
ÀS 13 HORAS E DAS 14:30 ÀS 19 HORAS. 
AOS SÁBADOS DAS 9:30 ÀS 13 HORAS. ~1I 



Punchal, 13 de Junho de 1992 

DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

PORTO SANTO 

e 
DlSTRIButoo POR 

MOINHO 
RENT·A·CAR 
TELEFONE 982403 

ESTRADA MONUMENTAL 
LOJA 28 

TELEF. 761W4 - FAX 761115 

~ALUGA.SE 
ALUGAM-SE 

QUARTOS 
Mobilados e banho privativo. 
Rua St.J Luzia, ri.1I 65. F1111 

ALUGAM-SE 
QUARTOS 

POR 3 MESES 
Telefone 792542. FI117 

QUARTO 
ALUGA·SE 

A senhora ou ca-valheiro. 
Telefone 37518. FI064i 

[5J AuroMÓVEIS 

STAND TOYOTA 
USADOS 

LIGEIROS PASSAGEffiOS 

• Toyota Corolla 1.300 4 p. 
• Toyota Starlet 1.300 
• Toyota Starict 1.200 - 1.000 
• Toyota VIIl 1.200 - 1.300 
• Toyota Carina 
• Peugeot 504 Die!el 4 p. 
• Peugeot 104 
• Damm 1.300 
• Dataun 1.200 
• Alfa Romeo 1.700 .-
• Citroen AX 1.4 
• Rtnault 11 TSE 
• Rtnault 5 GIL 
• Peugeot 205 

COMERCIAIS 

• Toyota Hílux CID 4x4 
• Toyota lE 50 - 3 L 
• Toyota lE 51 - 61 
• Toyota lE 51 - 91 
• Toyota BU 30 3.500 Kg 
• Muda 3.500 Kg - c/buc 
• Peugeot 504 CL aberta 
• Peugeot 404 CL aberta 
• Caoter lig. 
~IlIHllllmI111l1i111!!llIliilimlll 

tMÁO COIIlCIAL (JtI!OIAL~ IJA. 
STAND TOYOTA 

Av. Arriap, 33 - -. 36530 

STAND TOYOTA 
SIGlo da Serra - W 552411 

VENDOJEEP 
Toyota, s6rie recente, 
impectveL 2.950 ctll. Telef. 
21155. POm 

VENDE-SE 
P'tat Uao 4~. lftO II. cor azwl, 
5 portu, IinWo dOA{). Pre~ 
150.000. TeldOlllll:49421. I'1t61 

RENAULT 
O CAMPANHA 

DE VIAroRAS USADAS 
_ .. 

lo FAClJDOO DEPAG.ooNro I 
• Suzuki - 1.3 GIl 16 v...... 91 
• 0pcI Vec;tra 1.6 ................ 91 
• 0pcI Corsa Swin& ............ 91 
• 0peI Corsa 1.2 ................. 86 
• Pcugcot ~ GIl 
• Volvo 343 GL 
• L1ncia H. P. Tulbo .......... 87 
• Fiat 45 S............................ 91,.90 

__ 'Fiat Panda. 750 L.;~ ........ ~.. 88%6 
o V.W. PoIo ........................ 88 
o Pcugeot 404 c/ aberta (dicael) 
• Rcnault 19 TXE cl extras 90 
o RcnauJt 19 crrs Dynamic 91 
• Renault 11 Turbo ............. 87 
o Renault TSE I crrs I GTL 88/86 
o Rcnault 9 GTC Super ...... 86 
o Renault Expruso (diesel) 87 
o Renault 21 GTS Nevada.. 87 
o Rcnault 4 G1L ........ ;........ 87/86 
• Rcnault Supcr Cinco crrx, GT1. 

S1. TC, TI.., GTR 
• Rcnault Clio 1.1 - 3/5 pls. 91 
o Rcnault Clio 1.4 RT c/ dif. reduzido 
• V.W. 00If 0Tl ................ 880c. 
• Fiat 124 ............................ 180 c. 
o Toyota Cotol1a Stabon.... 350 c. 
o Rcnault 5 ................ 280, 220 c. 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO OH Al!1'OMÓVEIS, LDA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 762660n62828 

Rua Major Reis Gomes 
cl esquina Rua da Alegiia n."4 

Telef. 42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do M~uro . 

Águ~ de Pe~ - teld. 965365 
- . . ~ 

BONS CARROS ~ 
AOS MELHORES PREÇOS 

Fúnmlllllt; 
USADOS 

SUZUKI 1.3 GS 
CITRO:P.N AX GT 
VOLVO 440 Tw:bo 
TOYOTA STARLET 1.2 
RENAULT 11 TSE 
RENAULT 18 GTS 
FlAT PANDA 750 

RUA 5 DE OUTUBRO, 108 
TELF.P.74108019 

Rl919 

ONDA MADEIRA 
VIATURAS USADAS 

• fURO F3(Dp,T 1.4 OHIA CABIU<X.ET 
·lFNA!JLT21 RS 
'lFNAUL T II 'l1JRB(). 4 PTS. 
• VOLVO 340 ai.. 1.7 errA 
• cmolll; BX IUE 
~ PBJGOOT205 JUNlOR - 4 PTS. 
• PBJ08)'I' 205 O.TJG.Tl 
o ALFA 1t0t.ll0 331J TI 
• HONDA CMC 1.3 ·4 PTSJ 3 PTS. 
o PIAT UNO CD SI.I45 S: "PORTAS 
• V.tI. OCU 1J L· " PTS. CI EX1RAS 
o fURO P.SaJlT 1.6 - 4 PTS. 
o MlNf 1000 • 1~ <f ~ c. 
o PBJ08)'I' 304 • 300 C. 

• OPH. !6OC - m c. 
o mu.ULT" L -2IJ C. 

FACILITAMOS TROCA 
PAGAMENTO 

ABERTO AOS sÁBADOS 
ATÉ ÀS 13 HORAS 

-----------
Zona Ind.atria.I da Cancela 

P..,ilhio Pi 3.2 
9,1~ SAN! A CRUZ I 

Tcle.f.;..(091) Y33U0/933217 o: 

CAMPANHA 
DOS SANfOS roPUIARES 

RENAULT ~IÃO 
SUPER CINCO 

SI JUROS 
USADOS 

VALOR 800 CONI'OS 
ENrnADA50% 

RESTANfE EM 12 MESES 

CAMPANHA CUO ANO 91 
USADOS IS POR~AS 
·VAÍ:..ORL300 CONTOS 

ENl'RADA 50% 
RESTANfE EM 12 MESES 

AUTOZARCO 
COMÉRCIO OH AUTOMÓVEIS, LDA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Telefs.: 7626601762828 

Rua Major Reis Gomes 
cl esquina Rua da Alegria n."4 

Telef.42378 

AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena telef. 965365 

BONS CARROS 
~OS MELBORESPREÇOS 

VENDE-SE 
CARRINHAS, 

Uma de 25 lugares e uma de 
9 e um Opel Corsa. Tratar 
Lavagem de Carros Purifi­
cação. Telefone 44077. FII77 

::; CASAS ~ 
.u ................... u ............. n ....... u ................ u. 

APARTAMENTO T2 
VENDE·SE 

Situado ao Largo Jaime 
Moniz junto ao Liceu, mo­
derno, c/elevador, varanda, 
cozinha mobilada, etc. 
Tratar: Recepção do Edifício 
Oudinot. PIOO6 

CASANOVA 
VENDE· SE 

··4 qts: dormir, saIa ·comum, cO­
zinha moderna, 3 w.c., 3 entradas, 
3 pisos, 2 garage~s, quintal 
grande e boa vista sobre o Fun­
chal. Tel<?f. 23652. FIOS2 

VENDE-SE 
CASA 

Com 3 quartos, 2 saiu, coz., 2 
banhos, garagem e quintal. Loja 
com J50 in2 preparada _('ara 
comércio, úea total de terreno 
1.200 m2. Contactar telefone 
3893 J. F1I32 

CASA VENDE-SE 
POR ESTREAR 

C/ 4 quartos de dormir, 3 casaa 
de banho sendo uma privada, co­
zinha, sala jantar, sala de catar 
grande, garagem, arrecadação, 
wtão. 1.260 m2 de terreno, arre:­
dores por acab ... Telef. 35411 daà 
l7hOO até àa 21hOO. Não se aceita 
intcnnedimo. FI046 

VENDE-SE 
APART. T3 

Situado numa magnífICa zona do 
Funcha~ novo com ocrca de 180 
m2 de úea, 2 c_ de banho, 
sendo wna privativa e lugar para 
carro. Não se aceitam intcr­
medi'rio&. Contactar telefone 
21234 entre .. 13h e II 14h30 e 
a partir du 19bOO. F1l6! 

QljATRO 
MADALENAS 
APARTAMENTOS 

PARA VENDA 
TI, T2 e TI c/ parque de esta­
ciooamento privativo c/ garagem 
fechada, em f~nte ao novo 

" Edifício :da R.T.P., C.I! Sto. 
António. Telef. 45494 _(dias 
óteis, das 9.30 às 18.30 h. 
Sábados, das 10 às 17 h). 8lQ3 

~nVERSOS . ~ ......................... _ ............ . 

PEÇA 
A SANTA CLARA 

3 pedidos, 1 de negócios e 2 
impossíveis. Reze 9 dias 9 Ave­
Marias, mesmo sem fé será 
atendida. Reze com uma vela 
acesa e no 9.Q dia deixeqlleilllar, 
Publique no 9." dia. G.M. FI088 

PRECE MILAGROSA 
Confio em Deus com todas 
as minhas forças, por isso 
peço a Deus que ilumine o 
meu caminho concedendo-me 
a graça que tanto desejo. 
Mande publicar e observe o 
que acontecerá no quarto dia. 
M.LS. F\126 

TABACARIA 

TREVO 
Rua do Bispo, 16 RIC. Telef. 
30313. WI93 

MADEIRA 
COMPRA·SE 

'De casquinha usada ou nova 
em barrotes ou em tábuas. 

VENDE·SE 
Telhas· usadas «Margon» em 
bom estado. Contactar na 
obra pelo telef. 64436. FIOSI 

PA:RQUES 
DE ESTACIONAMENTO 
NO CENTRO DO FUNCHAL 

YEJliJ>~M·SE_. I 

OU ALUGAM·SE 
Tratar Rua dos Aranhu, 5-1," C. 

28978 

TRESPASSA-SE 
BAR NO CENTRO 

Telefone 43915. F1128 

PEÇA 
A SANTA CLARA 

3 pedidos, I de negócios e 2 
impossiveis. Reze 9 dias 9 Ave· 
Marias, mesmo sem fé ser' 
atendida. Reze com uma vela 
acesa e no 9." dia deixe queimar. 
Publique no 9.Q dia. M.E.G. ptOla 

PREÇO CERTO 
Órgãos Cásio desde 9.900$00, 
guitarras clássicas, solo e 
baixo" acordeões, baterias, etc. 
Aos melhore;,; preços. 
Rua da Carreira, 298. Te­
lefone 46975. FII33 

DOCUMENTOS 
Pede-se a quem tirou os do­
curr.entos duma viatura 
estacionada na Rua do Pombal 
envie os mesmos para Caixa 
Postal. 117 . Av. Arriaga. pml 

GATO PROCURA·SE' 
Dá-se uma bOa gratificação a 
quem entregar um gato persa, 
de pêlo muito comprido, 
cinzento escuro, desaparecido 
na noite de II de Junho no 
sítio dos Piornais, São Mar­
tinho. Este gato encontra-se 
doente e se não for submetido 
a (ilÚdados especiais acabará 
por morrer. Contactar pelo te­
lefone 66060. FII64 

Dr.i TERESA RmEIRO 
MÉDICA 

CLÍNICA GERAL 

Adultos e crianças. Consultas 
todos os dias a partir das 18 
horas. ~Azinhaga da Casa 
Branca 7. junto ao Hotel Vila 
Ramos. Telef. 66955. F1I63 

URGENTE 
CLIENTE ESTRANGEIRO 
Pretende Terreno c/ cerca de 
1.500 m2 enlo Calheta; Pt2 

Cruz; Gaula; Stf Cruz, c/bom 
acesso e boa vista, sem 
vizinhos, zona desafogada, até 
400 mts altitude. 

PERMUTA:.SE 
T3 totalmente mobilado, muito 
bem situado ao pé do Casino 
Park Hotel por um TI ou T2. 

Contacto: 

EFEBÊ 
R. 31 Janeiro, 85A 

Te!. 33351 Fax: 26810 
FUNCHAL 

PARABEMSERVm 

PRECISA-SE 
EMPREGADA DE BAR 

C/ou sem experiência. Con-
tactar tele!. 741381. ' FI040 

EMPREGADOS DE MESA 
PI RESTAURANTE 

- Precisa-sec/experiência e 
conhecimentos de idiomas. 
Tratar: late Vagrant.' Telefon~ 
23572. 

c IClOn'l-n 
.:lU, II I 

- ILUMINAÇÓES 
PRECiSA 

- Electricistas 
-Ajudantes 
- C/ carta de condução 

Fl174 

Marcar entrevista pelo telef. 
792291. FIOU 

MULHER A DIAS 
PR ECISA·SE 

Telefone 924480. Fll02 

CARPINTEIRO 

E SERRALHEIRO 

PRECISA-SE 
Tratar: telef. 23572. FI173 

TRABALHADORES 
PRECISAM· SE 

Para trabalhar no posto de ven-
das de material de construção. 
Tratar estaleiro junto ao cais PI 
Novo. Rl92t1 

.. [!JJ
_. 

-...I V ENDE-SE . 
.............................................................. 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

C/I 12 m2, ~staurante, renda 
barata. Telef. 44736, depois 
ôas 14 horas. F1087 

LOTE DE TERRENO 
VENDE-SE 

Urbanização da Torrinha. 
Conto telefone 66671 das 9 às 
13 e a partir das 19 horas. 

Rl600 

URGENTE VENDO 
Por motivo de embarque uma 
caixa eS9ténnica, tamanho para 
furgoneta, como nova; Preço 300 
cts. Telefone 823389. F1137 

VENDE-SE 
Balcão frigorífico, m6quina de 
café, moinho e balcões inox em 
estado novo. Telef. 32660. FlI27 

VENDE-SE 
A 1,5 Km. do mercado. Duplex 
com 5 gIS., 3 C. b., 2 despensas e 
varanda. Tratar pelo telefone 
933830 c/o próprio. 1'1042 

BAR 
VENDE-SE 

No centro do Funchal em 
zona de muito movimento. 
Renda barata e liv~ de em­
pregados. Aqui se diz. FIOU 

. -- .ARMAZÉM-·-
Vende-se pi 54.000$00 por 
m2, na Cancela c/ cais de 
carga, 6m de pé direito, 
acesso a contentores. Tem 
600 m2, 900 m2 ou 1.500 m2. 
Telefone 41168. Fl078 

VENDE-SE 
PIANO RECTANGULAR 

Telefone 37269 das lOhOO às 
16hOO. FIO~I 

VENDE-SE 
Lote de 630 m na urbaniza­
ção do Garajau. Escritura 
imediata. Preço: 8.000 cts. 
Telefone: 62796 (das 14 às 
15 e após as 20 horas), PI01l 

OPERADORAS DE CAIXA 
PRECISAM·SE 

~,,~ ......... 
- De preferência 1.2 emprego. 

- Habilitações mínimas: 9.2 ano. 
~ ~ 
~/lJi=~ Contactar através do telefone 762212 

-Extensão 210. ____ ~~:=:~~ 
1'0919 



No Camboja 

Khmers continuam intransigentes 
o príncipe Norodom 

Sihanouk, que preside ao 
Conselho Nacional Supremo 
(CNS) cambojano, deixou 
Pbnom Penb com destino a 
Pequim, enquanto o plano 
de paz da ONU está ameaça­
do pela atitude intransigente 
dos Khmers Vennelhos. 

«Os Khmers Vennelhos 
não querem deixar-nos viver 
em paz», disse ele à im­
prensa antes _de partir para 
a China, principal aliaào 
khmer, onde deverá ficar 
alguns dias, antes de seguir 
para Tóquio, onde ocorre 
uma conferência interna-

TÉCNICOS 
ADMITEM-SE 

EXIGE-SE 
- Conhecimentos mínimos de electrónica 
- Idade: 18/40 anos 
- Carta de condução 

OFERECE-SE 

- Vencimento compatível 
- Prémio de produtividade 
-Formação 
- Viatura p/serviço 
SIGILO MÁXIMO estando empregado. 

Os interessados deverão comparecer até ao dia 30 à 
Rua do Bom Jesus, 9 - V C. F1047 

UM ANO DE ETERNA SAUDADE 

Fernanda Vasconcelos da Mata Belo 

donal para a reconstrução com sucesso todas as dáu­
do Camboja. sulas do Acordo de Paris», 

«Vai ser difícil aplicar acrescentou. 

AGRADECIMENTIJE-MISSA -DO 7.Q·DIA 

José Teodoro da Conceição 
A família do.extinto, mui reconhecidamente, agradece 

às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu 
saudoso parente, ou-que de qualquer forma manifestaram o 
seu pesar. 

Participa que será celebradà uma misSá em sufrágio da 
sua alma amanhã pelas 10 horas, na igreja paroquial de Santa 
Luzia, agradecendo antecipadamente às pessoas que se 
dignarem assisitir a este piedoso acto. . 

Funchal, 13 de Junho de 1992. 

AGRADECIMENTO E MISSA D07.Q DIA 

João Jesus Vieira Maximiano 
A gerência da Auto Atlântico, e seus funcionários, mui 

A família da extinta, participa que será celebrada uma . reconhecidamente agradecem às pessoas que se dignaram 
missa em sufrágio da sua alma hoje pelas 19 horas, na igreja acompanhar o funeral do seu saudoso funcionário e colega, 
de Nossa Senhpra de Fátima, por passar neste diaol,R ani,; ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 
versário da sua morte, agradecendo antecipadamente às pes- Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
soas que se dignarem assistir a este piedoso acto. sua alma hoje 'pelas 19.30 horas, na Igreja Paroquial de São 

Funchal, 13 de Junho de 1992. Gonçalo, agradecendo ant~cipadamente às pessoas que se 

PARTICIPAÇAO 

Maria de Freitas Cam acho 
FALECEU 

R.I.P. 

João Nascimento Gomes Camacho, seus tUbos, irmãos, 
cunhados, sobrinhos e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar às pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento da sua saudosa mulher, rn.ie, irmã, cunhada, tia 
e parente, residente que foi ao Caminho dos Pretos, n.1I39, e 
que o seu funernl se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora da Piedade, em São 
Gonçalo, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14.00 
horas, na referida capela. 

Funchal, 13 de Junho de 1992. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 1.3 - TELJIS.: ZJnlJ30180 - FAX: 30180 

dignarem assistir a este piedoso acto. 
Funchal, 13 de Junho de 1992. 

PARTI(IPAÇAO 

Júlio Policarpo Martins 
FALECEU 

R.I.P. 
Beatriz de Abreu Martins, sua filha, genro, netas, so­

brinhos e demais famma cumprem o doloroso dever de 
particpar às pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
do seu saudoso marido, pai, sogro, tio e ·parente residente 
que foi na Travessa das Lages, freguesia do Imaculado Co­
ração de Maria e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.00 
horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias em São Martinho para o mesmo. 

Será celebrada missa de corpo presente pelas 13.30 ho­
ras na referida capela. 

Funchal, 13 de Junho de 1992. 

" 
A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA GARCES 

de Manuel Florentino Franco, Lda. 
TRA VESSA DO FREITAS, 20/22 

9000 FUNCHAL - TELEFS. 21283/34395 

. PECA PROGRAMA NA SUA AG~NCIA DE VIAGENS 

Alfredo de Gouveia Correia Nunes 
FALECEU 

Sua esposa Maria Angelina Aguiar dos Santos Nunes, 
filbos, sogros, irmãos, cunhados, sobrinbos e demais família 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento deste saudoso ma­
rido, pai, genro, irmão, cunhado, tio e parente, residente que 
foi ao sítio da Achadinha, freguesia da Camacha, e que o seu 
funeral se realiza hoje, sábado,pelas 16,30 boras, saindo da 
capela do Cemitério de Nossa Senhora da Piedade em São 
Gonçalo para a Igreja Paroquial da Camacba, onde baverá 
uma- missa de corpo presente pelas 17 boras, seguindo depois 

- para o cemitério da dita freguesia. _ 

João de Jesus Quintal, Maria de Fátima Nóbrega dos 
Reis e filhos sócios gerentes do restaurante Ti Juca e seus 
fn?cionários participam o falecimento do seu empregado e 
COlega de trabalho Alfredo de Gouveia Correia Nunes, resi­
dente que foi ao sítio da Achadinba, freguesia da Camacba, e 
que o seu funeral se realiza hoje, sábado, pelas 16,30 horas, 
saindo da capela do Cemitério de NOssa Senhora da Piedade 
em São Gonçalo para a Igreja Paroquial da Camacha, onde 
haverá uma missa de corpo presente pelas 17 horas, seguindo 
depois para o cemitério da dita freguesia. 

Funchal, 13 de Junho de Í992 

DIRIGE A AGêNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 
RUA DE S. FERNANDO, 39 

TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 



UOl.\lI LEILÃO 
HOJE, SÁBADO, 13 do corrente, pelas /15 horas, na sede da AOtNCIA 
CHAGAS, à Rua dos Ferreiros n.1! 113, terá lugar esta boa liquidação que 
consta de bons mobiliários, assim como de muitos outros objectos, cuja 
discriminação foi feita nos jornais de ontem. FIO'7 

AG&NCIA DE LEILÕES CHAGAS, LDA. - TELEF. 21200 

Restaurante" A LAGOA" 
SANTO DA SERRA - TELEF. 552118 

TEMOS PARA ESTE P1M·[)B..SEMANA os PRATOS SEGUINTES: 

• MAÇAROCA DE MILHO 
• BACALHAU Á GOMES sÁ 
• PERNA DE CARNEIRO Á ROSEMARIE 
• COZIDO Á PORTUGUESA 
• CARNE DE VACA NA CAÇAROLA . 
SE QUFR COMER BEM ESTE FIM·DE-SEMANA, VENHA AO NOSSO RES· 
TAURANTE, PEÇA PRATO «FThf·DE..sEMANA» E FICARÁ SATISfEITO 

AGRADECEMOS A VOSSA VISITAI 

~ CLUBE NAVAL r' DO FUNCHAL 

Natação 

ESCOLAS 
DE APRENDIZAGEM 

«OS DELF'IN'S. 

1 - Segundas, quartas 
e sextas 

Crianças nascidas em 
1983, 84, 85 e 86. 

r----------------------.-----------~----------------~--------------~------~~----~----------------__,c 

~I 2 - Terças e quintas 
c Crianças nascidas 

A Osram criou uma forma fácil de poupar ener­
gia: a gama OSRAM bULUX~ EL. Lâmpadas electróni­
cas economizadoras de energia que se pagam a si 
próprias: Gastam 5 vezes menos energia e duram 8 
vezes mais tempo do que as lâmpadas incandes­
centestradicionais. 

Sabendo que na Região Autónoma da Madeira 
a energia· eléctrica é bastante dispendio~a, a Osram 
lembrou-se de si e promove a ACÇAO OSRAM 
DULUX6 EL onde já inclui a nova DULUX® EL de 3 tu­
bos, uma lâmpada com mais tecnologia e ainda com 
mais luz. 

Durante os meses de Maio e Junho poderá 
aproveitar esta oportunidade para adquirir as lâmpadas 
economizadoras a um preço especial. Deste modo pou­

. I pará a dobrar ... e com energia. 

INDUTORA - INSTALADORA ELÉCTRICA MADEIRENSE, LDA. 
Rua da Figueira Preta, 8/10 - 1.0 - 9000 FUNCHAL 
Tels.: 33 579 / 23 625 / 25 012 

LUIZ GOMES DA CONCEiÇÃO F.os, LOA. 
Rua da Sé, 54 - 9000 FUNCHAL 
Tels.: 20 091 / 23 427 ~ 

QUALIDADE QUE ILUMINA OSRAM 

em 1987 e 88. 

I * Início no dia 6 de Julho 

* Matriculas a.partir de 15 
de Junho na Secretaria do 

Clube - São Lázaro 
Telefone 25733/49869 

FI"l 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DO FUNCHAL 

ANÚNCIO 

(2." PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO 
DE NortCIAS DE 13/6/92) 

EX. ORDINÁRIA n.O 82/90 -
2." se<.:ção - 3.° Juízo 

EXEQUENTE '- BANIF -
Danco Internacional do Funchal 
S.A. 

EXECUTADOS - PLAS­
MAD - Fábrica de Plásticos da 
Madeira. Lda., com sede na R. Dr. 
João Brito Câmara 15-A-Funchal. 

Adelino Símio de FI'eita~ e m. 
Augusta Clotilde Aveiro de Freitas, 
resident<.:~ na R. Conde Carvalhal, 
179:- Funchal: Miguel Trancoso 
Ascensão e m. Ana Bela Palma 
Castro Ascell&ão, na Travessada 
Nogueira 8-1.° B - Funchal. 

FAZ-SE saber que no dia 30/ 
06/92 - 9 h., neste Tribunal, M­
de ser posto em praça pela 1." vez 
para ser arrematado ao maior lanço 
oferecido acima do valor indicado 
no processo. 

- o direito DE AUGUSTA 
CLOTILDE AVEIRO DE FREI­
TAS e marido, à herança ilfquida 
e indivisa aberta por óbito de 
VIRGíNIA ISALDA DIAS A VEl­
RO, constituída por 11m prédio 
misto silo na Bica de Pau. S. Gon­
çalo, descrito na Conservatória do 
Registo Predial do Funchal, sob o 
n.o 00437/060389 e ill&crito na 
matriz, a parte rústica sob o 311.° 
21 da Secção R e a parte urbana 
sob o art. Q 281. 

Por este- meio se notifica 
MARIA PARISETE DE AVEIRO 
fREIT AS, filha da Virgínia !salda 
Dias Aveiro e de José de Aveiro, 
com última residência conhecK13 na 
Venezuela, de que foi designado o 
dia 30/6/92 - 9h para a 1." praça 
e para exercer, querendo, o direito 
de preferência, devendo depositar 
todo o preço no acto da praça -

.. ait," 892." do CPC. -------- - - -

Funcbal, 92/O5{28. 

o JUIZ DE DIREITO 
JOSÉ AUGUSTO G. DA FONSECA 

RAMOS 
O ESCRIVÃO DE DfREfTO [Nr.r 

FERNANDO ALVES WPES RODA 
FIOO7 



HVSOCIEDADE 
Fazem boje aJ'lOll .. senhoras: D. 

Elisa Cristina de Bettencourt 

Rodrigues, D. Antonieta Augus­

ta Pereira, D. Leonor de Vascon­

celos Bettencourt Mimoso de 

França, D. Alice Antónia de An­

drade de Sousa Pereira, D. 
Laurinda Gonçalves Pedro N6-

brega. 

António Pemandea Frei ... , António 

Andrade de Azevedo. 

As meninas: Maria da Conceição 

Santos França, Maria Lfdia Fi­

gueira Franco Lourenço. 

E os senhores: Ant6nio de Paiva 

Cunha, Tristão de Freitas França, áa tua família . 

Ic-~) TEMPO 

(lnfonnoçiio fiirniCUia pefoIilstitUtCNacwri(]{de MeieorologiO e (Ieoftsica) 

TEMPERATURAS DO AR NA R.A.M. 

ARBElRO ..... "................................................ 13,5 6,0 0,0 
FUNCHAL/OBS............................................. 21,6 16,6 0,0 
LUGAR DE BAIXO...................................... 23,8 15,0 0,0 
PORTO SANTO ............................................ 22,0 17,5 0,2 
SANTA CATARINA/AEROPORTO............ 24,2 17,0 0,0 
SANTANA ..................................................... 19,3 15,0 3,5 
QUINTA MAGNÓLIA ............................. :.... 22,2 15,9 0,0 
SANTO DA SERRA ..................................... 16,2 ,8,7 0,8 

• A temperatura máxima atingida na RAM foi de 24,2 em 'Santa 
Catarina/Aeroporto. ~ 

• A temperatura mfnima na RAM foi de 6,0 no Areeiro. 

• Temperatura da água do mar: 19,0° C. 

• Número de horas de Sol no Funchal (ontem): 7,1 horas (SO%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

ArquIpélago da Madeira - Períodos de céu muito nublado. Vento 
do quadrante Norte, moderado, com rajadas. Aguaceiros nas vertentes 
voltadas a Norte. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar cavado. Ondulação Noroeste 2 
metros. 

Costa Sul - Mar encrcapado. Ondulação inferior a 1 metro. 

'Funchal: Céu gerálmente pouco nublado. Vento fraco. 

DOMINGO 

Peóodos de céu muito nublado. Vento moderado de Norte com 
rajad., soprando fraco na região do Funchal. 

SEGUNDA·FEIRA 

Períodos de céu muito nublado. Vento fraco a moderado de Noroeste. 

HORÁRIO 
SEM 
INTERRUPÇÃO 

DAS SH30 ÀS 20H30 

ISUAL 
... ... , 

'. 

"-
,~. 

"- "-
'- .... ... , .... 

'. 
, 

" ... , 

Rua do Esmeraldo, 61 - 3.Q Dto. - Funchal - Telef.: 24921 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 2J 

PINTUllA FLAMENGA ! POR'J'IlGUI'SA 
-I!SCIJLTURA - OOIIIVI'3AlIA SACIA 

- PA VIMIN'I'OS 
~ ao público de 1c1Ça..fcint a -'bado 
da 10.00 As 12.30 c da 14.00 h 17.30 
horu. Domingo: da 10 h 13.00 horM. 
Bnccrrado lo lC!!undaa-fciraa c di .. 
1i:ri8doe. 

TP903 
TP163 
TPl65 
TP905 
TP907 
TPI90 
TP167 
<1T3OO 
TP913 
AlA633 
TP91S 

MUSEU QUINTA TPI71 
DAS CRUZES TP917 

TP173 
CALÇADA DO nco. J 'TP919 

Aberto de 3.' r..ira a domingo, da 10 h TP417 
12h30 e daa 14 h 18 honu. Encerrado TP 177 
1 a::gunda-feira. TPI79 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

TPl15 
AlAS37 

CHEGADAS 
09.0' Porto Santo 
09.05 Li.boa 
09.20 Li.boa 
10.45 Porto Santo 

.12.25 Porto Santo 
13.25 Ponta Delgada 
14.05 Li.boa 
17.20 Gatwick 
17.25 Porto Santo 
18.45 Luxemburgo 
19.05 Porto Santo 
20.30 Liaboa 
20.45 Porto SariiO . 
21.45 Li.boa 
22.25 . Porto Sanló. 
22.25 Paris 
23.25 Lisboa 
23.SO Lisboa 
01.00 Porto 
02.25 Lisboa 
PARTIDAS 

. SERVIÇO PERMANENTE. 

LUSO BRITÂNICA - Rua dos 
Netos, 68-70 - Telef.:22529 

BmLIOTECAS 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
RUA DA MOURARIA 

- PaI.1o de S. Pe4lro 
Funcionamento: 2.' .. 6.' feiras. das 10 
à. 20 hora. 
Ilnçerra: Mbedo. e dommgoL 

ARQUIVO REGIONAL 

RUA DA MOURARIA, 35 

Puncionamento: 2 .• n 6.' feiras. da. lO 
às 20 00 ..... 

NOTAS 

COltl,.RA VENDA 

D. EUA I e 2 ...... 129,87 132,87 
Notas Maiorca ...... 130,37 133.37 
D. Mark ......... _ .. , 82,31 83,38 
Franco Franca ... _ 24,52 24.87 

Libra Inglesa. ....... 240,34 243,34 

Peacta ...... .............. I ,2924 1,3324 
Lira ......... _.......... 0.1093 0.1243 
Florim ................ _ 73,Z7 74).7 

Franco Be18a ........ 3,8866 4.0866 
Franco Sui"o ........ 90,93 92,03 
Yénc ................ _... 1.0069 1,0569 
Coro. Sueca ......... 22,65 23.15 

Coroa Nor""g "'"'' 20.90 21,40 
Coroa Din. ............ 21.19 21.69 
Libra Irlandesa ..... 219,38 222.38 
Dracma Grega ... _ 0.6326 0.7026 

Dólar Cano ............ 107.60 109.60 

CALÇADA DE SANTA CLARA rPl60 06.20 Lisboa 
TP418 07.15 Paris~ 

Encerra: sábados. domingo. e feriado •. 

BffiLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

RUA ELIAS GARCIA 

Notas Maiorea ...... 108.10 110.10 
Xelim Ausl ........... 11.66 11.86 

eua·Muleu: Aberto de 3.' feira a oába- TP902 07.55 Porto Santo 
Mark P'mland ........ 30.11 30.61. 
Rand ...................... 41.17 46,17 do daa 10.00 àa 12.30 c díu 14.00 h 18 TPI62 ~ 08.01 Lisboa 

horas. Exposições Temporárlaa: De 3.', AlA632 09.00 MulbouliC/ Dólar Australiano. 97,31 l00.~1.~_ 

feira • dorrIingo da 10.00 h 1230 c daa /Luxemburgo 
14.00 Os 18 honot. . TP904 09.35 Porto Santo FunciolUllllCll to: 2.· a 6.' kiraa, das 9 

Os 20 horas. Sábado.: daa 9 U 1.5 hor.lS. 

Encerra """ do1'lÍ!'goa. 

Dollvar .................. 1,30 2.30 

gHOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/741111 

HORÁRIO DAS VlSrrAS 
1.· ANDAR CU'UrIÍOo 3 e Oftabnolop. 

das IS à. 16 horu. 
2.' AND'AR Cirurlia C> Otorrinola­

ringologia, du 1.5 U 16 t-u. 
3.' ANDAR CII'dIoJop. C> OU-OJop. 

das 14 U 15 horu. 
4.' ANDAR O~ia, du 14 U 1.5h. 

e 5.· ANDAR Podiatrl .. das 15 U 16 
horu e quartoa particulares, da 14 
U 20horu. 

6.· ANDAR Ortopedia, dai 14 U 1.5 h. 
7.· ANDAR ~1os1a e 0rto­

pedia, das 14 As 15 hora. 
8.' ANDAR ClnarJia 2 c Urolopa, das 

IS U 16 horu. 
ANDAR TÉCNICO (A/T) Unidadco 
Cuidados Intcm.ivoa Polivalente (U. 
C.LP.). das 16 As 17 boru. 

À S!GUNDA.fI!1IA NÁo HÁ VISITAS 
NOTA: Nio oS permitida, na qualidIIdc 
de v i.iblntcs, cntnoda de crianças com 
idade inferior a 10 ano •. 

MARMELEIROg.-~ 
TELEFONE '782.933 
HORÁRIO DAS VlSlrAS 

1.· andar - DcrmaIOIop., Pncumolo­
gia c Infccto-contasiOMl 

1.' andar - Medicina I e Eodocriuo­
Iosia 

3.· andar - Medicina 2 e Rcumatolo-

4.· andar - frcdicina 3. NeuroJop. C> 

Ncfrologia 
Ou 13.30 U 14.3000 ..... 

S. JOÁO DE DEUS 
TELEFONES 4403617 

HORÁRIO DAS VlSrrAS 
, Vi.itas 110. doentes todo. oa diU, da 

IS às 16 boru. Quintal c dorninJoe, dai 
10 U 12 c daa 15 As 17horu. 

DR, JOÁODE ALMADA 
TELEFONE 47222 
HORÁRIO DAS VlSrrAS 
Ou 13.30 às 14.30 ho ..... 

À SIlGUNlIA·FEIRA NÃO HÁ ~AIiI 

NOTA: Niio é permitida. na qualidade 
de v iaitantca, entrada de crianças com 
idade inferior a 10 ano •. 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 
De segunda a ICxta-feira: 
Das 09.00 às-13.00 edu ,15.00. 
20.00 horaa 
SQ)ados, domingOl e feriados: 
Das 09.00 às 13.00 e daa 15.30 • 
18.00 horas 

PREIA-MAR 

MANHÁ 'TARDE 
Hora Alt. Hora Ah. 
00.17 2.1 13.57 2.3 

BAlXA-MAR 

MANHÁ 
Hora AlI. 
06.21 0.6 

TARDE 
Hora Ale. 
t8.S. 0.6 

," 

TPl64 09.55 Lisboa 
TPII4 10.10 Porto 
TP906 11.15 Porto Santo 
TP191 14.55 Ponta Delgada 

. TPI68 15.05 Li.boa 
TP912 16.15 Porto Santo 
TP914 17.55 Porto Santo 
0T30 I 18.05 Gatwiclc 
TP916 19.35 Porto Santo 
AIAS36 19.45 Lilboa 
TP918 21.15 POÍ1o Santo 
TPl72 21.20 Li.boa. 

HuI 
1%5" 
lle .. 
245. 
'44 74 
2 .... 
27444 
179 .. 
113 .. 
61610 

Av. AíriãP (p. 0.- 4) 
Av. Arrlap (34) 
lArJo do Co16po 
Avenida do Mar (Bajio) . 
lloIeLCarIlon 
Mctrcado 
Rua31deJ-uo 
Campo da Ban:a 
Rua do Favila 
Oorgulbo 

CENTRO REGIONAL DE 
INFORMAÇÃO JUVENIL 

RUA 31 DE JANEIRO. 79 

, DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE 

TELKF.13l9O 

Funcionamcnro: 2.· feira • 6.· feira: das 
09.00 iii 20.00 horu. 

BIBLIOTECA 
SIMON BOLIV AR 

RlCdo cdiJfcio da Secr.daria 
R.,iolltll de T"";SfN). C/JtllTQ • 

Emi8ração , 

Aberta dU 9 ia 12.30 e das 14 à. 
17.30 horu. de segunda a oexta-fcirL 

e a sua 
• ínfonnação 

do clia-a-clia 

CHEQUES 

COltlPRA V6NDA. 

Dólar EUA ""'" 130,901 131.432 
D. Mark ............ 82,919 83).51 
Franco Franca.. 24,618 24.717 
Libra Inglea. '" 241,852 242,821 
Peacta ......... _... 1.3097 1,31.5 
BCU .................. 169.899 170.579 
Lira ................... 0,10955 0,10999 
Florim .......... :.... 73.62 73,915 

Franco Bel!!a "" 4,028.5 4,0447 
Franco Suf90.... 91,44.5 91,811 
Yénc ..... ;........... 1.0348 1.039 
Coroa Sueca ..... 22,9.57 23.049 
Coroa NOnICl... 21,203 21).88 
Coroa Din ... _.. 21,S02 21.588 
Libra Irlandea. 221,437 222,324 
Dracma Grei<>.. 0.68126 0.68399 
Dólar Cano ........ 109.679 110,119 
Xelim Auat. ...... Ü.786 11,833 

Mark P'mland.... 30.403 30.524 
Rand ................. 46,578 46,765 

D. Austral....,.. 99,614 100,013 
Pataca (Macau) 16,434 16,050 

,CARNEIRO -1113 a ltI4 BALANÇA-l4Ih 23110 

vooa iii lU nod'cias que o lur-

1;1~~~~ preeodcrio. Algo que vod reali­
zou h' j' algum tempo poder' 
&&ora dar fruwa. Não deaaponte 
um amigo. Não seja tão frívolo. 

TOURO -2114 .lUS 

EJ MOIb'c o seu amor e carinho ao 
KU çampanbciro. Você tem razões 
para 110 ICIltV orgulhOllo. Algo que 

. voe! desejava irá acOttteccr e você 
sellÔNe-i aliviado. Seja tolerante . 

GtMEos - 221s a1JIN 
Se aquilo que vod faz não 6 d~ 
leU mteiro agrado; tente tom:lT 
mecIida pua mudar casa situação. 
Um amigo sentir-se-á feliz quando 
receber notl'cias "uas. Seja bene­
volenlc:, ' 

CAaANGUEJO -l~ a 'J.1J7 

• 

Manalha alguns dos seus segredos 
bem auardadoa consigo. Se você 
10m d4vidas em saber o que 6 

·me!llor;-1Cntc-anatisartodos . os­
poatoa e nio deixe tudo na mio 
da~. Seja observador. 

LEÃo -lJI7 a 2JII . 

13 Bate dia vai 1IC1 muito positivo. Da 
um pouco maia de atenção ao seu 

. companheiro. Nio é demuiado 
tarde para fua algo que deacja há 
lD1IiIo. Seja franco. 

VIIlOKM - U'la DJ . 

II vooa podcri sentir-se um pouco 

.

... nervoso; tente manter-se calmo. 
Aw.atc 01 seus intercaea cal­
...... Tmtc. RiO diacutir com' a, . 
.,.-. amada. Seja pritico. 

vooa teri que lidar com um as­
sunto desagradivel. 01 seus n11-
meros da sorte são o 9 e 28. Não 
deixe que coisas sem importâAçia 

•
••••• pouam causar perturbaçÕCI. Seja 

fidedisno· 

ESCORPIÃO - 24110 • 22111 
:oe mais importlncia a um assunto 
pessoal, mas iuo nio quer dizer 
que você ponha IOmpre o «cu» em 
primeiro lugar. Certüiquc-se que 
nio faz'promessas que depois não 
pode cumprir. Seja met6dico. 

SAGITÁRIO ...: %3111 a 11112 

Você deve ter mais confiança em 
si mesmo. Aljo que voe! acliava 
ser difícilacabari por se tomar 

muito fácil. Não complique dema­
siado as coisas. Seja verdadeiro. 

CAPRICÓRNIO - 22111.20/1 

Certif'.que-se que não comete in­
justiças. Não deixe para amanhã o 
quetcmde-iazer Mje-.;Demaia 
atenção à sua vida familiar. Seja 
racional. 

AQUÁRIO -llll a 1912 

li 
Não espere que as coisas corram 
exactamente como voe! previa. 
BaculC atcntamenee aquilo que 01' 

\ outros lhe pretendem tc_itir. 
: Não coma demasiadas coiaas 

doces. Não seja tão .uperficial. 

PEIXES - 2012. 2013 

m. Não cOmbine CIDCOIItroa a que ilão 

1/." pode compwcccr. Teaha cuidado 
com a .ua .-ele e Dão CJ[çocla 01 

. . limites. Se se IClltÍl' doente procure 
um m&lico. Seja modcato. 



leJ) TELEVISÃO 

R.T.P.-MADEIRA 

09.00 - Abeccura 
09.02- Pclcr Pan 

(3.8 episódio) 
09.25 - As AventurllS no Lago do Arco-Íris 
10.10 - Garfield 
10.35 - Pedra de Sonhoa (7.0 episódio) 
11.00 - Concurso: Arca de Noé 
11.45 - Mac Oyver 
12.30 - Rotações 
13.45 - O Cuninho daaEatrelas 
14.35 - Cine Sábado: Romance Imortal 

) 

13 do Juabo 

Asa Yoelson, o filho de um cantor judeu de Washington 
tomOU-1Ie célebre sob o nome de AI Jolson. Tendo começado 
no oevaudeville. e na Broadway antes dC chegar ao cinema, 
AI Jolson passaria l história por ter sido -o in~rprete do 
célebre «Jazz Singer», o primeiro filme lonoro. Dotado de 
uma personalidade decidida e senhor de uma voz incon­
fuod(vel AI ]o~on conseguiu tomar-se uma grande vedeta 
americana e neste filme reconstitui á sua fulgurante 
trajectória. ,-
Um filme e- Alfred E~ cm;;~,-(i946), co';;L~;' Paro, 
Evelyn Keyes de William Demarest. 

16.45 - Concurso: Preço Certo 
18.00 - Notícias 
18.15- O Fan1Útico Max 

.18.30 - Estilo Britânico (2." episódio) 
19.20 - Cartaz TV 
19.45 - Totoloto 
20.00 - Jornal de Sábado Seguido do Tempo -
21.30 - Concurso: Casa Cheia 
22.15 - Musical: Motown 30 / Whats Going On 
23.30 - As CausaS da Justiça (2." episódio) -
00.25 - Última &eS§ão: Fome,de Viver 

Nos anos SO, em Nova Iorque Miriam e o seu amarite" iohn 
atraem dois jovens ao seu apartamento e matam-nos, para 
lhes beber o sangue. É que embora fisicamente sejam em 
tudo semelhantes aos seus contemporâneos, os dois são 
vampiros já centenários. que precisam de sangue humano 
para continuar a viver: John lembra-se de ter conhecido 
Miriam no século XVIII mas as recordações dela remontam 
ao Antigo Egipto. 
Um filme de Tony Scott (1983) com Catherine Deneuve, 
David Bowie, Susan Sarandon, Qiff de Young e Beth Ehlers. 

02.00 - Encerramento da Emissão 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 07.00 - Hum ... Bom Dia; 07.30 - Agenda; 07.56 - Reflexão da MariJã; 
08.00 - Jomal da Manhã; Nol. R. R., OH.30 - Rádio Turista; 09.30 .,­
SO!Ill ao Vento; 11.00 - DN..ccntenário. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30; 15.30, 16,30 e 17.30 horas. 
13.00 - Agenda; Intervalo Musical; 14.00 - 5." Repóblica; 15.00 - Para&o; 
l7JXJ- Rendez-Vous; 18.00 - Fim de TardeRMFM. 
INTERCALARES DA NOrrE: 20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Jomal da Tat-de, Noticiário R.R. e. InfOllllação Regional; 19.30-
Orquestras; 2O.00-Agenda; 21.00- Qube O; 23.00- Sons da Noite. 

ONDA MÉDIA 1530 E 1017 KHZ - 06.00 - Ao Cantar do Galo: 
07.00 - Notícias COrll Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 
07.25 - Momento de Reflexão; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.56 
- Oração da Manhã; 08.00 - Noúcias com R. R. e Madeira em Notícia' 
08.30 - WOArquipélago; 09.00 - ESPECIAL BARBOSA; 09.3Ú 
- GORICK É ... ; 10.00 - Em Cadeia com R'dio Rena~cença 
CERIMÓNIAS DO DIA IfDIRECfAMENTE DE FÁTIMA; 12.00-
MADEIRA MAGAZINE; 13.30 - Saber e Sorte; 14.30 -
ALMANAQUE; 15.30 - Música seleccionada pelo ouvinte cl Noúciaa 
U 15,00; 16.00 e 17.00; 18.00 - Coraçõc.s Alegres; 18.30 _ Chama R.D.P.-MADEIRA 
Desportiva; 19.00 ~ Notícias com Rádio Renascença; 19.30 _ Recitação CANAL 1 - Notícias hora a hora· Antena 1 
do Terço do Santo Rodrio; 20.00.-..,.. RÁDIO.SE1E;, 21.30 = ,Noite de ... 00.00 -Jomal da Meia-Noitc; 00.20- No Estúdio e no Estádio; Janela 
Sábado com Intercalar u 22.00 horas; 23.00 - Notícias com R.R. c' índiscreta;tióo~Rádiona Nol1e;06.00- ÓÀradO;07JXJ - Pequeno 
INFORMAÇÃO REGIONAL; Em Cadeia com Ridio Renascença: 23.30 Jornal; 07.10 - Super Manhãs da RDP cl 08.00 - Jornal da Manhã; 08.30 
'"- Suplemento Eapecial da BBC; 23.55 ~ Oração da Noite; 24.00 ~ - Diirio Regional; 09.00 - Jornal da Manhã; !OJXJ - Mar Portúgu&; 
Noúcias; 00.30 _ Encerramento da Estação. 12.00 - Auditório c,1)iário Regional; 13.00 - Jornal das Treze; 13.15 -
FREQtmNCIA MODULADA _ 92 MHZ (Estéreo) _ 07.00 _ Bom Nem Mais Nem Menos; 14.00 - Amanhã é Festa; 14.30 - Musical; 15JXJ 
Dia Funchal; 08.00 - Sinal Horário c/ Jornal da R.R.; 08.15 _ Fim-dc- - Qullro Linhas c/ Expojovem às 17 hora.~; 18.00 - Pap Box; 19JXJ-
Semana; 09.00 _ Intercalar Infonnativo; 09.05 _ Som Tropical com • Jornal das Dezanove; 19.15 - CICios da Rádio; 20.00 - Margens de Ouro; 
Notícias às 10.00, 11.00 e 12.00 horas; 12.30 _ Intervalo; 13.00 _ 21JXJ - No Estúdio e no Estádio; 22.50 - Musical c/ 23.00 - DW10 
Sintonia 13;}4.00 ~ Intercalar Infonnativo; 14.05 _ A Hora Que o Regional; 00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.20 - No Estádio e no~; 
Dia Fez; 15.00 - Intercalar Infomiativo; 15.05 _ OUTRÃ-MARGEM 00.30 - Arena Pap; 02.00 - Rádio na Noite. 
com·Not[Ciu·à.S·16~OO;T7~OO=-Ií1tCrCiIarlnforlnativo;T7.10- ':::"Toea 
de Música com Infonnação Desportiva às 18.00 horas; 19.00 - Entarde­
cer; 20.00 - Rádio Sete; 21.30 - Noite de Sábado com Intercalar às 
22.00; 23.00 - Som Livre; 24.00 - Intercalar Infonnativo; 00.10 -
Reflexos da Noite com,Notíciasàs 01.00, 02.00 e 03.00 horas; 03.10 -
O Canto dos Encantos com Notícias às 04.00, 05.00 e 06.00 horas: 

ESTAÇÃO RÁDIO DA MADEIRA 
ONDA MÉDIA 1485 KHZ 
INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 1l.30 
06.00 - Banho de Espuma; 07.30 - Agenda; 07.56 - Reflexão da 
M3Jlhà; 08.00 - Jornal da Manhã, Not. R. R.; 08.30 - Bom Dia Ma­
deira; 10.30 - Balão Mágico; 11.00 - DN/Centenário; 
Inten;alares da Tarde às 14.30, 15.30, 16.30 e 17.30 horas. 
13.00 - Viver a Vida; 13.30 -'- Connosco ao Telefone; 14.30 - Fim­
de-Semana; 16.00 - Expojovem; 18.45 - Voz da Esperança. 
Intercalares da Noite às 20.30 e 21.30 horas. . 
19.00 - Jornal da tarde; Not. R. R. e Infonnação Regional; 19.30-
Bola no Ar; 20.00 - Agenda; Terço do Rosário Directamente da Igreja 
dos Álamos; 20.30 - Connosco ao Telefone; 21.00 - F.xpojovem; 23.30 
- Suplemento Especial da BBC para a R. R.; 00.00 - Jornal da Noite; 
Noticiário R, R. 
Canal RMFM 96.0 l\fiIZ 
INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e 11.30 horas 

CANAL SUPER FM - Noúcias hora a hora - Rádio Comercial 
07.00 - Super Manhãs da RDP; 10.00 - Play List Super FM; 13.00 
- Diário Regional; 13.10 - Country Muslc; 14.00 - A Visita dos 
Velhos Senhores; 15.00 - Avenida Marginal; 16.00 - Livre Trânsito; 
19.00 - Artigo de Luxo; 21.00 - Fim-de-Semana; 22.00 - Expojovem; 
23.00 - Diário Regional; 23.05 - À Volta da Meia-Noite; 00.00 -
Jornal da Meia-Noite; 00.10 - No Estúdio e no Estádio; 00.30 - Arena 
Pop; 02.00 -_Rádio naNoite._ 
Expojovem às 16.00, 18.00, 20.00 horas; Fórmula Um Canadá às 18.00 
e 20.00 horas. 

~CINEMA 
CINEDECK 
14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas c- iKQPrfrrcipe !"'s Marés". 

CINE SANTA MARIA 
14.30 - 17.00 e 21.30 hora~ - 2.' Semana- "Terence Hill ... Lucky Lukc,.. 

CINEJARDIM 
18.30 e 21.30 horas - 2.& Semana - "-A Cidade do Novo Paraíso". 

EMPRESA MULTINACIONAL, LÍDER DE MERCADO EM PORTUGAL 
NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS E COMERCIALIZAÇÃO DE SISTEMAS 
DESEGURANÇAPruvADA 

AGÊNCIA DE TRANSPORTES DA MADEIRA, LDA. 

ADMITIMOS VIGILANTES 
para preenchimento de vagas durante os períodos de férias dos nossos 

operacionais. 

OFERECEMOS: 

• Formação adequada à função. 
• Possibilidade de'ingresso'nos quadros da Empresa. 
• Vencimento base de 71.100$00. 

REQUISITOS: 

• Disponibilidade para trabalhar em regime de turnos 
• Escolaridade obrigat6ria 
• Idade COOlpreeOOida entre os 18 e os 45 anos 
• Boa apresentação física e estabilidade emocional 
• Situação militar regularizada 

Inscrições na Filial de 2.' a 6.1 feira entre as 09HOO e as 18HOO. 

SECURITAS 
E&trada Dr. João Abel de Freitas, 19C 
9000 Funchal 

MUDANÇA DE INSTALAÇOES 

A TRANSMADEIRA infonna às Autoridades, prezados clien­
tes, e público em geral -que vai mudar as suas instalações para o 
seguinte endereço, a partir do dia 15 de Junho de 1992, 

EDIFÍCIO PALÁCIO DO ORNELAS 
RUA DO BISPO, N.!! 16 
SALAS 27 e 28 
9000 FUNCHAL 

Entretanto, até que a mudança seja efectivada na sua totalidade, 
parte dos nossos serviços comerciais pennanecerão no endereço actual 
até ao dia 17 de Junho de 1992. 

Mais infonnamos que os nossos números de telefone, fax e telex, 
continuam sendo os mesmos: 

TELEFS.: 32085/86· FAX: 20522· TELEX: 72189 SITRAN P 

os serviços que mantemos ao seu disPor. 
Agradecidos pela Vossa atenção. 

, 

Fll76 
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DIÁRIO DIIOTICIAS ; 
Funchal, 13 de Junho de 1992 

Cavaco anuncia no Rio 

CE vai aumentar financiame'ntos 
aos países em desenvolvimento 
Cavaco Silva 
anunciou ontem um 
financiamento de 4 
mil milhões . 
de dólares (540 
milhões de contos) 

. da Comunidade 
Europeia para 

Cavaco Silva acrescentou papel da Comunidade Euro- política do ambiente na sua 
que será dada «a mais eleva- peia foi reconhecido pelos política comum e fez um 
da prioridade à diminuição outros parceiros da comuni- apelo aos restantes países de.:. 
da pobreza. à transfeIência de dade internacional e que. as , seovolvidos para se juntarem· 

.. tetnologiae ao iefoiçoda· . poSiçõe'sda CE são vistas· ' .. à-CEnuniesfurço de pôr em Em nomeda CE Cavaca oferece" 540 milhões aos. pa(ses em 
·-d~~~n~;l~int~~;;. .. . ,. . . .. ..... ..- .. - ....... . 

capacidade institucional dos «com apreço, nomeadamente prática as conclusões da 
países em desenvolVimento». pelos países em gesenvolvi- Conferência do Rio, assim na ajuda ao desenvolvimento, 

Acrescentou ainda que o mento», Cavaco Silva foi pe- como as convenções que vão com montantes globais 
lançamento de actividades no remptório ao afinnar que «a ser assinadas» - a Couven- anuais na ordem dos 26 mil 
quadro desta iniciativa far-se- Comunidade quer o sucesso ção das alterações climáticas milhões de dólares (3.500 
á «quando apropriado,na-desta-€ooferência». -- eda biodiversidade, milhões de contos). 
base da experiência do co- «Queremos dar a nossa Acerca da declaração do Da Convenção das Alte-

daração ter reconhecido os 
princípios da salvaguarda de 
interesses nacionais legítimos 
e da responsabilidade comum 
partilhada. 

Cavaco Silva disse ainda 
«a rápida 
implementação 
da Agenda 21». 

---/dllllH<heGimeoro-das..or~ntribuição... para, em cO&.~..sobre Ambien~._mç.ges_Çlimáticas, Cavaco ill!~--ª __ C]I.~~!!.~.~j:!...._ . .:...... 
possível chegar-se a um 
comenso sobre a declaração 

«O nosso objectivo é 
afectar o mais rapidamente 
possível cerca de 4 mil mi­
lhões e dólares, incluindo re­
cursos novos e adicionais 
para projectos específicos e 
programas essenciais da 
Agenda 21, como contri­
buição inicial para a sua rá­
pida implementação», disse 
Cavaco Silva que falava na 
Conferência das Nações 
Unidas sobre Meio Ambiente 
e Desenvolvimento, na 
qualidade de presidente do 
Conselho Europeu. 

Caso Falcone 

governamentais». junto, encontrannos as res- senvolvimento, Cavaco Silva Silvá destacou o exemplo 
Cavaco Silva assumia, postas mais adequadas e cor- destacou o seu significado nela contido da dislribuição 

del:ita forma, o compromisso rectas às questões que foram poütico e afirmou que ela das responsabilidades enlre 
da Comunidade Europeia de debatidas nesta CoofeIência, «deverá servir de base à cria- países desenvolvidos, países 
reforçar a sua assistência aos entre as quais tem assumido ção de novas relações entre em desenvo 1 vimetlto e 
países em desenvolvimento, particular importância a pro- todas as partes intervenieD- países com economia" em 
no domúúo do desenvolvi- cura de formas de desen- tes». transição. 
mento sustentável. volvimento sustentável», Quanto à Agenda 21, dis- FIDalmente, quanto à Coo-

A intervenção de Cavaco acrescentou. se que nela se evidencia «de venção sobre a conservação 
Silva, a segunda do dia de Definiu como conceito forma inequívoca» que «a da BiOdiversidade, depois de 
ontem de trabalhos da Con- fundamental proposto pela preserVação do ambiente sublinhar que ficou «aquém 
ferénçia, tocou todos os pon- CE «uma cooperação em é indissociável da eliminação das nossas expectativas ini­
tos que têm estado em de- moldes renovados», que se da pobreza e da fome, da re- ciais», acrescentou que inte­
bate, tendo o primeiro-mi- traduz «num verdadeiro dução do crescimento demo- gra um conjunto de medidas 
nistro feito um pequeno ba- partenariad() à escala mun- gráfico e da melhoria dos quecoostituem uma base s6-
lanço dos principais assuntos. dial». serviços de saúde pública». lida para futuros progressos 

Depois de se afirmár sa- Recordou que a Comuni- Recordou que a CE é hoje neste domínio. 

de princípios relativa às 
florestas, 

As últimas palavras de 
Cavaco Silva, na sua inter­
venção de cerca de 7 minu­
tos, foram proferidas na 
qualidade de primeiro-minis~ 
~, tendo realçado o papel de 
Portugal ao longo dos sécu­
los, na colaboração e diálogo 
entre povos e continentes, 
concluindo com. um apelo à 
cooperação entre todas as 
nações «nas matérias vitais 
do ambiente e desenvolvi-

tisfeito por verificar que o dade Europeia incluiu a o primeiro parceirO mundial' Destacou o facto da de- mento». 

'Publicados retratos-robot 
Aquino nas Filipinas 
pede apoio a Fidel Ramos 

A presidente Coraz6n Aquino ape]ouontem aos filipi­
nos para que se Uilam em tomo do seu aparente suce&')or, 
FideI Rama;, e agradeceu o apoio que teve dwante o seu . 
mandato. 

, . 

dos presumíveis assassinos 
Os retratos-robot 
dos seis presumíveis 
assassinos do juiz 
Giovanni Falcone, 
a 23 de Maio em 
Palermo, foram 
divulgados ontem 
pela Polícia 
italiana. 

Os retratos foram consti­
tuídos a partir de várias tes-

/ 

temunhas que viram os seis 
indivíduos suspeitos nos lo­
cais circundantes da auto-es­
trada onde ocorreu o atenta­
do, nos dias que o antece­
deram. 

Nos retratos figuram um 
homem de cerca de 50 anos 
e cinco outros na casa dos 
30, um deles com óculos 
escuros. 

\ 

Pela primeira vez, num 
deli to atribuído à Mafia, 
várias pessoas romperam a 

lei do silêncio e apresenta­
ram-:-seespontaneamente na 
Polícia para testemunhar. 

Juntamente com Falcone, 
no atentado morreram quatro 
outras pessoas - a mulher 

, do juiz e três guarda-costas. 
Em Moscovo, o jornal 

«Mosk:ovski Komosmolets» 
informa na sua edição de 
ontem que ho~ antes da sua 
morte, FalCQ[lC deu infor­
mações sobre as ligações en­
tre o antigo PCUS e o anti-

E O próprio Mandela a lamentar 

go pC! ao procurador-geral 
de ROIDa, Ugo Giudicean­
drea. 

O jornal acrescenta que na 
próxima semana o procura­
dor-geral da Federação 
Russa, Valentin Stepankov, e 
o presidente da Com~ão de 
inquérito às actividades fi­
nance~ do PCUS, Serguei 
Aristov, deverão deslocar-se 
a Roma para se reunirem 
com a comissão de investi­
gação à morte de Falcone. 

Acções provocadas pelo ANC 
prejudicam economia sul-africana 
O presidente do Congresso Nacional Africano 
(ANC) lamentou ontem em Durban 
os prejuízos que as acções de massas agendadas 
pela sua organização provoquem 
na economia, mas afrrmou não ter alternativa 
à intransigência negocial de Pretória. 

Neb'oo MaOOela reíeria-se ameaçou lançar a partir de 1 
ao programa de rnauifes- de Julho, caso persista nessa 
w;ões, boi.cotea e ~ sem data o actual impasse sobre 
precedentes que o A~C quest:õeB COIlStitucionai. 

O programa é rejeitado 
pelas restantes forças políti­
cas negras (não aliadas do 
ANC), entre as quais o Par­
tido Inkatba da Liberdade, 
cujo líder, Mancosuthu 
Buthelezi, regressou ontem a 
Joanesburgo após ter 
abreviado tuna visita aos Es­
tados Unidos. 

O príncipe zulu e minis-

tro-chefe do Bantustão 
KwazuIu afirmou, na che­
gada à África do Sul, ser 
«lamentável» a promoção de 
acções de massas em pro­
testo,. quando as diferentes 
partes envolvidas no pro­
cesso em curso ainda não 
conseguiram resolver o pr0-

blema da onda de violêocia 
no país. 

Falando nas últimas cerim6nias do «Dia da Inde­
pendêrria» a que ~ cano presidente, Aquino, que deixa 
o cargo a 30 de Junho, depois de tun mandato de seis anos 
iniciado com a «Revolução do Poder Popular», disse: <<Peço-
-vos qooapoierii-ó-rióvo·preSideI*»-:--- - --- -- --

Dirigindo-se a cerca de 10.000 pessoas, Aquino, que 
substituiu o regime autoritário de RmJinand Matcos, acreg... 

centou: «Temos que lhe dar a corngem para resolver os pro­
blemas da nação». 

Ao lado de Aquino nas comemorações estava o artigo 
ministro da Defesa, RdeI Ramos, vencedor aparente das 
eleições presidenciais do passado 11 de Maio. 

Uma comis'>ão do Congresso ainda está a contar os 
votos, mas wn resultado final deverá ser anunciado na 
próxima semana. 

O marxlato de Aquino foi marcado por grande agitação, 
incluindo sete tem.1tivas de golpe de Eslado, e vários desas­
tres naturais, como a erupção do monte Pinalubo, em Junho 
ele 1991, que destruiu o centro de Luzon. 

A polícia cortou a" ruas circundantes ao local da ceri­
mónia de ontem, <!-.!pOis de boatos terem circulado sobre uma 
conspiração para matar Fidel Rama;. 

Os filipinos comemoravam a 4 de Julho o Dia da Irrle­
pendêocia, assinalando a data em 1946 quando o país teve a 
total independêocia dada pelos Estados Unidos 

Lotaria Nacional 
o primeiro prémio da Lotaria Nacional 00 sorteio de 

ontem coube ao r ÚIl1ero 4.405, contemplado com 170 mil 
COÍllOS. 

O segundo prémio, no valor de vinte mil comos, foi . 
para o número 28.1'23. 

O terceiro prémio, cinco mil cottos, é o 65.488. 
As aprmcimações do pimciro prémio, 00 val<r de 1200 

~, foram para os Wmeros 4.404 e 4.406.. 
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Um arco-íris ... na' tua mão 
Tu conheces o colibri, um dos mais 

pequeninos passarinhos do mundo? Sabes 
que ele mede apenas 5 centímetros! o que 
significa que podes fechá-lo na tua mão? 
E as suas cores são maravilhosas ... tem o 
azul brilhanté, o amarelo de ouro, o verde 
das tolhas e um longo bico vermelho com 
o qual ele suga o mel docinho de dentro 
das flores ... 

É um autêntico arco-íris em miniatura, 
isto é, muito pequenino, mas que pode ficar 
parado em frente de qualquer flor, assim 
como se fosse um helicóptero, pois bate 
as asas tão depressa que chega a fazê-lo, 
imagina, setenta vezes num segundo ... 

Esta é uma das maravilhas da Natu­
reza que o Homem tem de manter vival 

A Natureza· não pode ser destruída. 
Sem ela a VIDA MORREI 

NUNCA DEIXES LIXO NAS PRAIAS. GUARDA SEMPRE OS RESTOS NUM SACO PLÁSTICO E DEITA-O NOS 
RECIPIENTES PRÓPRIOS PARA ESSE FIM! 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

COORDENAÇÃO: Anlónlo Jorg. Pinto 

........ -------- ···--........ -paracenst-ruir- o-futu FO ---_.~-

Pisa, pisa 
sem parar 

Olha bem para o 
desenho aqui ao lado ... 
O que te parece ser? 
Não adivinhas? Pois 
então vou dizer-te: trata­
se de um pilão, isto é, 
um objecto que serve 
para moer, ou melhor 
ainda. pisar o milho e 
transformá-lo em fa­
;inha. É feito de ma­
deira, em forma de um 
cano largo. Deita-se lá 
dentro o milho e cOm 
uma espécie de malho, 
também de madeira, 
bate-se, bate-se até que 
o milho se transforme 
em farinha. E já agora 
vamos dizer-te qual a 
origem deste velho, 
muito velho instrumento, 
que faz parte daquilo a que costumamos chamar ... 
0< ... Velhas Pedras ou Pedras do Passado ... » Ele veio 
trazido de África pelos escravoS que, há muitos anos, 
trabalhavam nas plantações de cana~de-açúcar. Veio e 
ficou e ainda hoje se usa nalgumas regiões da nossa 
Ilha ... Será que, em algum Museu da Madeira, tu o 
poderás ver? Porque não vais até lá ... procurá-lo. 

Roda-pé------. 
Basta uma simples picadela e sente-se logo a 

vontadinha que a Malta tem de dar sinais de inCrível 
capacidade e força criadora. 

Tem um mês que a Rádio-Girão convidou o Manei 
para organizar, em conjunto, um passatempo. A Rádio ' 

Amanhã há festa às 10hOO 
no Teatro 

Girão, sim, mas através do dinãmico Vilela, que é o r---o------"'...,----...,.----------------------------------..., 
responsável pelo programa Música, Ponto e Vírgula. 
Assim é que está certo. 

Mas isso não vem ao caso. O importante foi con­
seguir baralhar as ideias na cabacinha e deixar sair uma 
que fizesse a Malta aderir em força. Qual não é o 
'espanto, a cada semana, quando tanto aqui no Clube 
como na Rádio Girão, os desenhos vão chegando. Há 
tanta obra, tanta arte e tanta mensagem, que. confesso, 
deixa-nos à rasca para escolher os dois que devem la­
var os prémios em disputa. Que até é secundário, 
quando estamos perante tanto entusiasmo e imaginação. 

Os temas, ainda por cima, são escolhidos de pro­
pósito para testarmos o sentido que cada um dá à 
mensagem. Ao passar para o papel a ideia lançada, a 
Malta tem feito de tal feito que nos embaraça. Ainda 
bem. Vamos contínuar, porque temos artistas 
intelÍQantes . 

E 

Os painéis desta história não estão em ordem correcta. Organiza os quadros de modo a que contem a história. 

'o-ç ~8-1r :Y-E; ~3'G ~:)-~ :Blsodsal:f 
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Ola 13/6 

Vanessa Camacho 
Andrade, Otllia M. Pestana 
Ferreira, Paulo Manuel Gomes 
'SerrãoBarros, António Emldio 
Mendes Gonçalves, António 
Reinaldo Araújo Teixeira, João 
Abel de Freit8s, Cátia Maria 
Freitas Pinto, António Basilio 
Fernandes, Cália Andreia 
Ferreira Barros, JOrgE} Miguel 
do Vale Fernandes, Fábia 
Maria G. Pestana, Márcia 
Andreia Martins, Cátia Rubina 

, Teixeira Almada, Nélio António 
França Gouveia, 

Ola 14/6 

Dário António Vieira, Maria 
Jenny Pereira Cunha, Sara 
Fiipa Caldeira Ribeiro, José 
Miguel de Freitas, Joana 
Pestana de Sousa, Bruno 
Gonçalves Ornalas, Mari 
Carmen Neves Pinto, Elisabete 
dos Reis Aguiar, Paulo 
Cristiano S. Conceição, Tânia 
Maria Mendonça Correia, 
Mónica José Rodrigues 
Nóbr"ega, Roberto Carlos 
Gomes_Miranda, Sandra Filipa 
Alves da Silva, Maria Tânia de 
Mendonça Correia, Nuno 
Miguel Silva Ponte, Carla 
Mic::hele Pontes Abreu, Basilio 
Magno Alexandre Silva, 
Emanuel Alexandre R. 
Rodrigues Silva, Roberto 
Alexandre C. M. Rodrigues, 
Natacha Mafalda Fernandes 
Coelho, Carla Sofia Noite 
Camacho, Vitorino de Sousa 
Gomes. 

Ola 15/6 

Rubina MicaeIa N. Rodrigues, 
, AIan John Cravo, Emanuel 
Teixeira Alves dos Santos, 
Heliodoro Freitas Sousa, 

Teima Liania Relva Teixeira, Freitas Carvalho, Igor Élvio 
Amândio Filipe S, Moura, Perregil Pinto, Lémia Joana 
Vanda Carolina da Silva - Teixeira Góis, Ana Lulsa Pinto 
Pereira, Nádia Joana Freitas Neves Fernandes, Vanessa 
Correia, Mónica Vicente Sofia Silva Nóbrega, Romeu 
Teixeira, José Eleutério David Castro Mendes, Maria 
Andrade Francisco, Cátia João Rocha Aveiro, António 
Susana Teixeira Pedro, Vânia Alberto M. Vasconcelos, Graça 
Patricia Noite de Freitas, Lulsa Meneses Gonçalves. 
Ricardo Jorge Ferreira , 
Miranda, Élvio Ricardo Ola 18/6 
Gouveia de Sousa, Heloisa 
Tatiana Ferreira Carvalho, Ana 

Paulo Jorge Rodrigues Batista, 

Raquel Ponte Figueiras, 
José Luis Marinho dos Reis e 
Costa, Nélita Maria Alves da 

Cláudio André Marques Gama, Maria Noélia de Abreu 
Santos, Carla Filipa Sousa Neves, Sónia Patricia Silva 
Aveiro, José Miguel Sousa 

Andrade, Vltor Hugo Cunha 13: 
Aveiro, Cristina Sousa Ferreira, Ribeiro, Carlos Alexandre A. 
Hélder Roberto Gonçalves Vieira, João António Cunha R. 
Câmara. Ribeiro, Cláudia Vanessa 

Ola 16 Ponte dos Santos, Débora 
Alexandra Paixão da Silva, 

Celeste de Je'sus Jardim Nuno Filipe da Silva Andrade, 
Ornelas, Duarte Jorge Pereira Dinarte Paulo Vieira Jardim, 
de Andrade Teixeira, Ana Merlcia Carmo Silva Gon-
Laura Figueira Rosa, Isidro çalves, Nuno Filipe Ferreira 
Martins LuIs de Jesus, Gomes, Norberto David Freitas 
Ferdinando Lino Gomes Santos, Vltor Gonçalves 
Fernandes, Inês Sofia Jardim Fernandes, Mónica Patricia ' 
Figueira, Luis Filipe Gonçalves Faria do Souto, José Timóteo 
Henriques, Catarina Andreia Freitas, Miguel Ângelo' Figueira 
Teixeira Andrade, Mónica 
Caires Jardim, Marino Emanuel 
R. Félix, Célia Maria Pestana 
de Abreu, Sandy Mónicà 

Ola 19/6 Mendonça, Rui Nuno Faria 
Alves. Cláudia Kátia Mendes Faria, 

Ola 17/6 Paula Batista de Freitas, 
António Miguel Pita Nunes 

Vltor MaurllioF.Rodrigues, Caslro, João Pita Nunes 
José Carlos gettencourt Félix, Castro, Ana Cristina Faria 
Marllia Lúcia G. Gonyalves, Vieira, Tânia Maria Freitas 
Jael Filipe dos Santos Cabral', Mata, João Carlos Nunes 
Tânia Cristina Freitas Gaspar, Homem de Gouveia, Lucilina 
Abraão Emanuel Rodrigues, Vera Silva Splnola, Ricardo 
Roberto Paulo Xavier Ornelas, Jorge Camacho ,Ferreira, Mário 
Hugo Miguel Barros Perneta, Márcio Santos de Jesus, Paula 
João Paulo Neto Mendes, José Cristina Jardim de Jesus, 
Luis Neto Mendes, Joana Paula Batista de Freitas, João 
Cláudia S. CamaCho, Vltor Eleutério de Freitas Pinto. 

,----------------, 
MALTA : 

DO MANEL =01 
---------______ 1 
Preenche com letra MAIÚSCULA e envia para: 1 

Diário de Noticias 
CLUBE DA MALTA DO MANEL 

Rua da Alfandega n .• 8 - 9000 Funoba1 

I , 
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o TEU CARTI.o DII: SÓCIO . 

I 

Morna: .......••••.••.•.•... ., ..••..••.•..••••..•.••.•...•••••......••.•..•••....••.•..•.•.••.•••••.•.•••••••• _ •••••••••. ~ 
Morada: .......................................................... ., ................... , .. ., .......................... . I 

Nascido (a) ... ., ....... no dia: .............. mês: ....................... ano: .... .,....... , 

Escola onde .. "tuda .. : ......... ., ...... ., .. ., ......................... ., ..... ., ................. _..... I 
ela""e que frequenta,,: .... ., .............. ., .... _ ...... ., ...... .,................................. I L ________________ ~ 
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Carla Scfia Silva Camacho 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

..,...Auront • ----'-'--'--------------------------------------_._----

Esta' é a ditosa Pátria minha amada! (Camões) 
Esta história é muito antiga. Vem do tempo dos 

. cavaleiros. Mas fala de heróis e poetas. E das longas 
viagens a bordo de naus e de batalhas pela conquista 
de terras e ideais. Fala ainda de sonhos. 

nidade. Mas as palavras não dão sustento. Pelas Indias 
se perde. De.amores e desencontros. O seu melhor bem 
é o livro que vai crescendo falando de heróis e de ba­
talhas. 

Era uma vez um rapaz chamado Luis. Nascera São grandes as saudades da Pátria. São maiores 
algures, não importa onde. Nascera vagabundo, com as necessidades, Sem dinheiro vive do que os.amig()s 
muito de rezirlQão esonhador.Não.~bemos muitobem~_ lhe ~o. E aceita deles a viagem de regresso. 
como gaStou' ii meninice. Deve ter -falado com -às estrelaS;-' T~~zoon~í9~,cn~spâ9tn~~ escrH~-à~ão:' um b~io 
lutado com espadas de madeira, sonhado com 10/}9..~!) e e prodigioso poema. 
aventurosas viagens. E, de certeza que,sem saber, Feito oom raiva, amor e sabedoria. 

juntava as palavras e nasciam poemas. Reinava ao tempo um jovem monarca, Idealista como 
Na adolescência descobriu que, além do mais era todos os jovens. Era o símbolo da liberdab e da espe-

um apaixonado. Gostava de tudo o que era bonito. E rança. Luis dedica-lhe o seu livro. 

entravam aí as meninas loiras ou morenas. Que Acaba por lê-io nos Paços Reais. ~ uma grande 

importava? aventura d~marinheiros em .desafio aos mares 
A conselho de um tio entra na Universidade de tenebrosos, na descoberta de outras terras e outras 

Coimbra. Não é bom aluno. Mas é o melhor a fazer ver- . gentes. ~ uma bela história de deuses e heróis onde 
sos. E assim foi gastando horas, dias, meses a idealizar palpita, a espaços, a história do seu povo. 

aventuras. Sobrava-lhe o tempo para a escrita. Entravam O rei dá-lhe, como recompensa, um subsídio anual. 
nos seus versos pastores, rios transparentes, manhãs Que vai servir para morrer à fome. 
ensoleiradas, mares profundos, brisas mansas e tristezas. Esta história tem séculos de vida. • 
E muitas queixas. E diversos amores. Mas ainda hoje é viva e palpitante. 

Nesse tempo havia reis. E princesas. O nosso herói-poeta chama-se Luis de Camões. O 

E grandes festas nos Paços Reais. poema que escreveu e que é hoje relembrado e festejado 
Luis entrou ali. Como quem quer ficar. Mas não sabe chama-se .. Os Lusíadas». 

nada de ser servir, obediente, escravo. E levanta a caneta E como os portugueses deixaram morrer à mingua 
contra os poderosos e levanta os olhos para nobres e de pão e de ternura um dos seus maiores-poatas, 
princesas. celebram-no todos os anos a 10 de Junho. Para se 

É expulso. E embarca para o Norte de África. Tentá penitenciarem dão prémios às pessoas ditas importantes 
esquecer a afronta nos campos de batalhá. E perde um em cerimónias pomposas. 
olho. Regressa à Pátria. Dorido e mais triste. Mas a terra Em nome daquele que, prevendo a sua infelicidade 
é muito pequena para o seu sonho. E o seu coração terrena, escreveu falando da sua sorte: 

muito grande para sentimentos pequenos. Parte de novo. «Erros meus, má fortuna, amor ard~nte, em minha 
Agora para a (ndia. condição se conjugaram ... » 

Leva a espada e a caneta. E começa a escrever a Perdoa aos homens, Luísl Eles não sabem o que 
história do seu povo. Em palavras de rara beleza e dig- fazem. 

• EeorIor. 

RWG~púw.da~S~I~~~ ______________________ ~ ______________________________________________ __ 

Um coração .~.~ menino 
Era um homem mau. Sempre aborrecido. Zangava­

se facilmente com tudo e todos. A sua volta semeava 
raiva e mau humor. Não gostava de ninguém, nem de 
crianças, nem de flores, nem de animais. Era até vio­
lento, azedo, sempre a dizer mal de tudo, insatisfeito, 
sem nunca esboçar um simples sorriso. Não tinha ami­
gos, e nem se importava com isso. Vivia só, numa casa 
fechada, muros altos para não ser visto, nem ver nin­
guém, onde não entrava o sol, nem um pouco de alegria. 
Era avarento, pois apesar de ter muitos bens, muita 
riqueza, não partilhava com ninguém e tinha, talvez sem 
o saber, uma vida triste, cinzenta, feita de solidão e de 
abandono. 

E como aquela vida, não é vida para ninguém, 
acabou por adoecer, pois sofria do coração. Mas levava 
tudo em conta que eram maus olhados, de quem não 
lhe queria bem, e nem ia ao médico, para não ter de 
dar satisfaç6es e gastar dinheiro. Mas as dores eram 
tantas e apesar de todos dizerem que quem é mau não 
tem coração, era logo ali, dentro do coração, que a 
doença o atingia. Estranhos acasos da vida, que às 
vezes sabe bem o que faz. 

E um eia, as dores foram tão fortes que parecia. 
que o coração explodia no peito e lá foi de emergência 
para o hospital, entre a vida e a morte. E os médicos 
logo se aperceberam que o matera grave e disseram: 
PRECISA DE UM CORAÇÃO NOVO PARA VIVER. 

Por essa altura e por admirável coincidência, um 
menino que ninguém conhecia, acabava de morrer e 
logo pensaram aproveitar o seu pequeno e pai p/tanta 
coração, para transpvmté.-Io para o homem mau. 

Não havia outra $OIução e apesar de todos os ris­
coe de rejeição, a operação correu bem iii a recupe-

ração ainda melhor; O coração voltou a bater no peito 
, daquele homem, fazenclo-o voltar à vida. 

E que novo homem fez aquele pequeno coração, 
cheio de amor, de ternura, de pureza, como só existe 
num coração de menino. Já não era o mesmo, pois 
mal despertou, era simpático, amável, alegre, como se 
renascesse outra pessoa. E daí em diante, o homem 
que fora mau, agora com o coração do menino a bater­
lhe no peito, era de faclo outro, amigo de todos, bom 
de verdade, carinhoso, cheio de alegria. A sua vida 
encheu-se de cor e sol, pois em cada pessoa fazia um 
amigo, e as suas mãos estavam sempre abertas para 
dar e ajudar os outros. Mas se gostava de todos, era 
das crianças que mais adorava, talvez a lembrar-se do 
menino que-- lhe tinha dado o seu coração e que lhe 
dera outra vida. 

E o homem que tinha sido tão mau, fizera-se tão 
bom, porque o que faz ser-se bom é ter um coração 
cheio de amor, 9 um coração de menino tem tudo isso 
e muito mais. 

Assim, quando aquele homem morreu, deixou dito 
que o seu coração seria para outra pessoa e que dessa 
deveria passar para outra, e outra, pela vida toda, sem 
parar, para que aquele coração de menino, andasse de 
peito em peito, a dar vida e a fazer renascer outras 
pessoas, para que os homens se tornassem sempre 
bons. 

No Pais dos homens bons, esse sítio mágico que 
não vem nos mapas, todos têm um coração de menino, 
mesmo os mais velhos, porque o coração não envelhece 
e se tiver ternura, fica sempre menino do tamanho que 
se quiser. 

ou eontar .. . 
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DN e RDP aos domingos, no Teatro com (, Manei/Girassol, apoiados por: 

MUNDO DA ESPERANÇA 
HIPERMERCADO LIDO SOL 

ATLANTILlVRO 

RDP/MADEIRA 
DIÁRIO NOTíCIAS 

COCA-COLA 

MONTEPIO GERAL 
MILUPA 

FUNDAÇÃO BERARDO 

Manei-Girassol prepara ida ao Porto Santo 

Estamos a uma semana da nossa desejada visita ao 
Porto Santo. Sabemos que a Malta está a preparar uma 
calorosa recep~Q_ ao Manel-Gira~ol. Foi assim no pas­
sado ano. Habituámo-nos, já, ao carinho queos nossos 
amiguinhos costumam dispensar à comitiva. 
---.' O Manei-Girassol tenta retribuir, à medida das suas 
posses. Como as duas empresas responsáveis pelo es~ 
pectáculo, DN e RDP-Madeira, não são ricas por aí além, 

então, temos um monte de bons amigos empresários que 
fazem questão de estar connosco nas festas. 

Para além das firmas que apresentamos no cimo desta 
página, outras há que quando o espectáculo é especial, 
como é o caso da brilhante cdlha Dourada», associam-se a 
nós. É o caso da Lojas 'Loblnhos, sempre prontas a ofe­
recer meia dúzia de prendas. Entretanto, prevenimos o 
pessoal que tem ganho os concursos da Corda das Pala-

o Montepio Geral oferece ssmanalmente uma conta­
-poupança no valor de 10.000$00. No final será 
atribuída à MELHOR FRASE UMA CONTA· 
·POUPANÇA NO VALOR DE 60.000$00. 

vras, da Maria Auroa, que serão distribuidos os respectivos 
prémios. A nossa presença no Porto Santo este ano é 
mais participativa. Teremos o respectivo espectáculo na 
Vila Baleira, no domingo, mas no sábado vamos testar-a 
vossa habilidade para construções na areia. Pela nossa 
parte, estamos prontos. O resto é convosco. 

Entretanto, amanhã, no Teatro, há outro espectáculo 
para a Malta da cidade. Cidade e arredores, claro. 

HeIda RubIna Rodrigu_ da Costa (8 atIOIl) 3.' ano de ncoliJridade, lItICoIa do Foro - EstrBito de C.' d. Lobos. Verona Mariza da Silva ORveJra (9 anos) 3.' ano de HCoIaridade, lII!ICola do Foro - Estreito de CMlata de Lobos. 

M . .'~:~·:;J, 5,/,~r.;. ~.:-'" 
;' • " ~; E BILHETE POSTAL 

Um pequeno trecho da Estrada Conde de Carva­
lhal. 

De seu nome completo, António Leandro da Câ­
mara Esmeraldo Atoguia Bettencourt de Sá Machado, 
2.2 Conde dEÍ Carvalhal, sobrinho e herdeiro do 1.2 Conde 
de Carvalhal, nasceu no Funchal em 1831, sendo das 
figuras que mais alimenta o nosso imaginário. 

Herdeiro de uma cêJlossal fortuna, deu brado pelo 
fausto e ostentação das suas festas que prodigamente, 
realizou na Madeira e em várias capitais da Europa, 
delepidando dessa forma a enorme fortuna que herdara. 

Morreu nos princípios deste século. 

ÁP.A. 

Concurso Manei/Rádio Girão, com o patrocínio esta semana de: 
• LUClANO'S - OURIVESARIA, PRONTO A 
VESTlR E SAPATARIA, Câmara de Lobos 
RElóGtOS DE PULSO 

• LOJAS SATÉLITE -ELECTRODOMÉSTICOS, 
Est. 9 de Cé1mara de Lobos 
UMA VIDEO-CASSETE de banda desenhada 

Manei-Rádio Girão deu mais prémios 

Olá, Helda Rublna Rodrigues da Costa. O Reléglo de 10 mil escu­
dos, oferta de Luciano.'., relojoaria, pronto a vestir e sapataria. 

A Verónica Marlsa da Silva OlIveira, também leva execelentes prendas: 
uma cassete vfdeo de banda desenhada, oferta das loJas S."",.,' e mais 
um .. skateM , uma gentileza do talho e mini-mercado, O. Aventl.l'.lros do. 
Pio mais. 

Mais três bons prémios para .. pagar" a criatividade da Malta que 
desenhou o tema seglKança de piões na estrada. 

Como já é do vosso conhecimento, neste concurlO de desenho, pro­
movido em parceria com a Rácfo Girão, no programa Música, Ponto e 
Virgula, podem participar todas as crianças dos oito aos quatorze anos. 

Há sempre muitos prémios. O tema em cada semana é sugerido cá 
por n6s. Atenção ao próximo: os Descobrimentos Portugueses. 

A grande festa final, vai desenrolar-se no restaurante Varanda, com o 
apoio da Aripan, da Nectar e, agora, das Lojas Satélite, que têm para 
oferecer uma aparelhagem de alta fidelidade, com gira-discos e um 
gravador com duplo cassete. 

A VIII'6nica tem 9 anos e frequenta a Escola do Foro, no Estreito de 
Câmara de Lobos e tem o telefone 945653. A Helda, de oito anos, também 

anda na mesma escola e tem o telefone 945510. Parabéns às CÍJas. 

• OS AVENTUREIROS DOS PIORNAIS 
-Talho e mini-mercado 
UM SKATE 

A grande festa final decorrerá no RESTAURANTE VARANDA SOL 
Colaboram ainda: Padaria Artpan, com todas as guloseimas" a Néctar, com as bebidas e as Lojas Satélite - uma aparelhagem de som 


	PT-ABM-COLJOR-DN_19920613
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P01_m0441
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P02_m0442
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P03_m0443
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P04_m0444
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P05_m0445
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P06_m0446
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P07_m0447
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P08_m0448
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P09_m0449
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P10_m0450
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P11_m0451
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P12_m0452
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P13_m0453
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P14_m0454
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P15_m0455
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P16_m0456
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P17_m0457
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P18_m0458
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P19_m0459
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P20_m0460
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P21_m0461
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P22_m0462
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P23_m0463
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P24_m0464
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P25_m0465
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P26_m0466
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P27_m0467
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_P28_m0468

	PT-ABM-COLJOR-DN_19920613_SMM
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_SMM01_m0437
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_SMM02_m0438
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_SMM03_m0439
	PT-ARM-COLJOR-DN_19920613_SMM04_m0440


